
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

AXO XXI CAPITAL FEPERAL SEXTA-FEIR,\, 3 DE .JUXHO OE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
SE~:-iõt·:S ( O~;J[·:·OTAS p;\fl~\ .\l'U.ECL\(,.'i\0 UE Vl:TOt; l'UE~IDE~CIAJS 

LJtu.,, i c H a:·,., .'1·, f', ~1 /!oras c 30 minutos: 

·- vNo 'JtC.:;Jei::llCJal .pan;,a/1 at Projeto de Lei n? 11-65 (C.N. ), que 
fii;-,poe sobre a prodLIÇ'::to r1~:uca: <..ra, a receita do .Instituto do .Açúcar e do 
bl("Oul e sua uplicüçã(' e dá e~.:tras providêncras. 

]J1a 14 etc jul'ltO, as 2t horas e 30 mmuto:;: 

~ vrto pr'csldenctul •parcial) ao Projeto de Lei n"' J-66 1C.N.), qt<e 
altera a red::tÇ<l!l dos arts. 156, ~ l'!, Hem 11, 172 (caput), e 175 e acrescenta. 
um parau;rafo üÔ ;.ut. 11:3 do ncc:·e;to-lei n° 7 .661, de 25 C e junho de 1945 
1Le1 de l•'atenctas e du o~;tras proYioencias; 

-- veto presJáenclal ltOta1) ao Projeto de Lei n9 2, 766-B-65 na Câmara 
e n° J07~ti:i no t>enado, que <hspõe sobre irradiações em iUioma estrangeiro; 

-veto presiácnClal uot.al'• ao Projeto de Lei n9 3.561-.B-66 na Câmara 
c n' ~U ·tiô no 03cnaC:·;J, que nlter:... n Lei n':' 3. 739, de 4 de abril de 1960, que 
autorwa a áoaí,'<.to d ~ iu;,,vel <'. rn::-citura Municipal de corumbú, no Estado 
ele Mato GrOS!:.ü; 

-veto prc.<,wcnciaJ notr.l• ao Projeto de Lei n9 2.756-B-61na cumara 
f' n" 71~66 no Scnucto, que [;Litoriza o conselho Nacional de Pe.squü;as a ceder 
pane Ciu <lrl'a do tcrrt?no in:c:';~.Jlle do M'U património, 

DL•ldgn::tr;.J.o dr :;L·!'i~Jo t·onjunta para apreciação de Vt'to preside-n('ial 

o. Pre~wonte do brnacto .!<\•dera,, nos térmos do art. 70, § 3°, da Cons~ 
trtHJçao e do an 1", 11'' IV, ao Rtt;~mento Comum, ctesigna a sessão conjunta 
a reauzar-:::e nu dr.a 14 de JUnho ptóxtmo as 21 hora-s e 30 minutos, no Pie­
nano da Camara dos Depntados, para a upreciação, sem prejuízo da matéria 
para ela ja pr·agramada, do::- segumtes vetos presidenciais: 

- veto nota!, ao Prc]eto ce Lei n•' ::L56t-B-66 na Cf.\mara. e n° 90-66 
nu bcnado. o,uc altera a Lei n'·' 3. 739, de 4 de abril de 1960, que autoriza a 
aouçao de ImowJ. a f'rcJPi~ura .Mtmicipsl de Corumbu, no Estado de !\Jato 
(irosso; 

--veto ttotnll oo PrO.i('iC· de U·J n" 2.75G-B-Gl na Câmara e n() 71-66 no 
bcnacto que au·on:.:.:a o C<Hl~rlho NncwnaJ de Pc~qtnsa~ a CE'der pflrte da 
11r~·a d~ tenpno lut::-;cThnlf~ c!o ~:c'r Parrnn()nio, 

i::)('nal\o 1''rr1f-'r~ll. ::H dr nw1o ele 19nG. 

ATA DA 67~ SESSÃO, 

A L'IW L\'lüL'flA ANDP:\D!·: 

f're.~ictrnte da Cot'\%resso ~~~~·innal 

EM 2 DE JUNHO DE 1966 
SENADO 

4~ Sessão Legislativa, 
Jo3.1.phat Marinho 
.~.urél10 Vianna 
Gi!ber:.o Marinbo 
N···;:,\'<lt'ir;-_ da Gama. 

SESSAO COSJUNT.\ 

Em 7 de junho de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
veto presidencial (parcial) ao ProjNo de Lei n? 11-t:il) <C.N.l, que dispõe 

sObre a. produçao açucareira, a receita do Instituto do Açúcar e do AJcool 
e sua apl1caçao e dá outraS proviõfncias. 

ORIENTAÇÃO P.\J<A A \"OT.\ÇAO 

Matéria a que se retere 
Art. 12 e seus parágrofos. 
Arts. 31 e ~2". 

Art. 52. 

Art. 54 e ~e-us pa1:âgralos. 

SESSAO ('ONJPIT.\ 

Em 8 de junho de 1966, às 21 horas e ao minutos 
ORDEM DO DIA 

()Ontmuaçao da. apreciação do veto presidencial (parcia!J ao Projeto d1 
Lei n4.1 11-05 te.N.l, que dispõe sóbre a produção açucareira, a receita d() 
Instttuto cto Açucare do Alcool e Sl-kl aplicaçào c da outras providências. 

Cédula 

1 

" • 
• 

OJ<IENTAÇ&O p,\J<c\ A \OTA(".\0 

::Hatéria a que .se refere 

Art. 68 e ~:oeus pa:.;,g:·ulos. 

Art. 09. 

Árt-. 74 • 

Art. 77. 

PARECERES FEDERAL 
, Parecer n? 566, de 1966 

O Sr. 1"-Sccrct.í.rio lê 

JCXPEDIENTE 

o seguín."Je 
i D{t Comissão de Saúde sôbre o Pro­
) jelo de Lei do Senado n!l 19, de 1m da 5~ Legislatwa 

l'RESlD~~(.IA DO Sit. ~Of,l_TlH.-\ 

V.\ GLUL\ 
José 1'\-l t :ano JIE~S.-H>E:U DO PRESIDE!'JTE 
Pedro l.qnovico 

' (11~' 2.083-B-64, na Câmara dOB 
Deputados_), que regula o e.rcrcicio 
da Odontologia, 

A.'! 14 hor::is t' 30 rnimtlo;.; 
acham-.:-;e presentes "'~ s:·s qpna­
dores: 
Oscar Pr:-';.~O'> 

V~"ValUo Lima 
Edmundo Levl 
Zachar:as de As';.Jmpçãr) 
Lobão da SUveira 
Dina.rt.e Mariz 
Manoel Vilaça 
Ruy carneiro 
Ermirio de Morae:l 
SiiVPf;trt> Pt'tlrle'i 
HPrihaldo v:rira 

Ftlinlo Miiller D.\ REPf:BLlCA Relator: Sr. Manoel Villaça. 
n !?:t'n·.:t Nt•tn 1' 

Ir·:neu Bo:·nh:HU'll 1[)e Restituição de autógrafos de! o Projet.o de Lei do Senado n" (9, 
Antón:D c~~rJus ·\. Projeto dr- Lei sancionadoJ I de 19ü0. volta à comissão de Saúde 
Atliliu Fnnt<'om\ ~.!. para 1·evisão do Parecer n\f 958. de 14 

O SH PUE~IDJ.::~'rl:; I N~ 178_66 W" de origem aà1 ~GG) de 1 de julho de 1965, por solicitação do 
,_ · d ' r Senador Slgr-fredo Pacheco, seu Pre .. 1.'\·lflr:c!nt da Gama1 ~\ !;-.[:1 e r• do mês em curso, com referência 1 ,·ct t , · 

p:-c.• <·nt·.t acu.~:-1 o compnrcunH•tno de, . . 0 !:ii en e.- .· . 
, :.:~ s·< ::::rn::tdorrs_ Havrnd_IJ nltmero ao Projeto de Lei ll· 5-66 CCN): Qt~e 

1
. An~lJ.sando o parec~r. _ \'ei.Iflca-• 

· Ir·~ul !lçc:.tro ab 2rta a :;c'.:;~·. 1 ú. organiza a Jns!_t,;J. Federal de pnmet- ,u~ .. eal'!1ente. a com1ssao dtlXOU de 
V : .. 1· . 1 1 . . . . . 'Jplaar sobre algumas emendas ofe~ 

<t' !'~l lll'.\ <~. a .a . , _ d . '.a mstúnc~a, e da outtas provtdênctas: 1.0 ·'d"·· ""l" ca·1na1·a dos Deputado' 
O Sr. :!'1-SC't:l e:~n·.o p:-uce- e a . , . i I .. ''' !•' ': ~ • 

lri!ttra <l:l a!J tl~t :;;,,.,sü~ 1 nntenor, •Pr~'.Je!O que se .r'1DS!or~ou na Lei( um:t·, df' :';lmple:" r~daça~. outra~~~ 
411 l' 11 apnn-~1 ct.1 ,,._•m cte>l~..tte~. n" ;).010, de 30 de mvt:u ae 1966). r pequena unpor1anc1a, sem ma.01~3 
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J;c\J(·;cu~<-Ol:S 

~h_..Üh:t·;1:e a 

Sexta-foira 3 D'fÁI'liO 'JO ~ONC~,.;c;::o NAC•ON.AL :...._...,. ..... ~·~·:;_ ~· ~·-~·~--~""""''-~'-~-~-~--... ~-.· 
;>' 

(Seciio lfl 

na lei, e :;;ujPJLa.s""·l:'):·· 
re~ub Oll'!li:Jr::'lo- :).·,;,; :- EX.PEDIE::NTE 

DEFAF!Tt,MENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Junho c e 1 96G 
---~__,.-,_.: 

)lo sul.:l)',:it.ulivo da CãJNtrr., o .l:·ti-
1 

po r;OJT~ ~pondentc tomou o n'· í .~ <J 

fi.eU it.fm l i'ci atHJvado nos •To:·u~:--t· s 
türn:o.•·: 

"ArL. 7" Ao 
c:ompete: 



~Se~x~ta~·~w~ir!a~3~~-~-~'-~--~~~.3=~=D~I~A~R~IO~O~O=C~O~N~C~RE~SS~O~N~A~C~l~ON~A~[~-~{S~e~ç~ão~lf~)~~~~~~~-~~-·~~~-~1~~~~---~-1-4~~ 
o çaso de denonlin.ada "anest~sLJ. t neni a re.sult!l.nte de apllcaçi\o ~-6pica.,v_lsão, con_<>tliuimlo cada p:;.:~:. p:·D,p:l~ 1r i!. Com:ssã!J de ScW.de.,é _<f?. parec,~ 

!o~al" é totrumente difereute. Aqui, a I po:rque .são, evidentemente, de stmplea s1ção auto:tom;l.. lU~ a r11~açao do subs_tt~uttvo '!Lc , ~ 
insensibilidade à. t:.Or ê obtldh no pró.. aç~o loealizada ao ponto em que e I •·Art~ 300. o substi~utivo da C;).- 11'WdL deve ser «provad-a. 
prio l~s.l onde ela se manifesta, pela apllca::Io o agente. . )ma.ra a J:>rojeto do Si!nado será- con-J A. alínea VII foi també.tn c~~- ·:~ 
mcapacida.de temporária que_aprt'st:n- No caso de den;::mm~da. termlnat.

1
si.tlerado série de emendas e vo~:-aoo= em.~ ... a.a. o.a CUroar&, c"·mo vt ..... :~-· 

tam BB fib-ras nervosas sensitivaR, de Rã.o atingt~oa. a:p:mas ~~ í~etes ~er- se!)ar:.-.d[\m.mtc. por axtigcs, par;;ig!·a- Dú.:~a 0 Projeto do Senado; 
transillitir aos cen~ros superlo.re.-;, os vo.SOO tennmn1s,, em c_x .... n&>o Hm.ta- I ~Qs, m:uuercs e l~tra~. em co:-:rc~p::m­
er~imulos de dor. _ 1 da. l•.;o ca.5o da ltenormmtda tro~cular.ldêncla aw dJ p!·c·j:::to rnwnd.ado. sal-

i:ssa ilicapacid[tde pode se: o:J~~1J. ating~mc~ cciU o t:t.;enta quim~co, 0 vD requerimento de votaçao e.rú ~l::b:.> 
per l'ários . J?rocessos, tanto u,;~.?'-"·1 pl'6P~C! tr~nco de c.n;,~ .P~rte ·O ~rrv~ ou por _g:-up:::s d~ <1;spos!tiyo3, ap_~~J-j 
co.no qutmlcos. A s~mples pen~us1'i30 que u:~err ... sa ao _ ter.~.ono, e, !mal vado. p~c.hJ Pl:~táno. obedec.id.O o úis­
rilma.Ja e firme sõ!Jre um pont.o do m~nte, qu;;~.ndo ag'mos nas raizes ner- pos~" 71 1 p:-.r:ibJ.'::::.f~ únic:J tJ.o artl:J;O 
co _-pv, acs pouco::: r<!tll'a a cayac~.~ade / vo:.as primitivas, entramos na. ana.l- antnior". 
(.ie pb·ce-pçao d:.llorosa, pl'VVJcan::lo 1· ges.a Iadü.:ular. .. ,. ....... ~ ·,-~ d o::oo- ~-~ ·-~ti· 
''e ·d:uloila ana''"f.S'a em tefr.t6rLo li· I AnaJisB.ndo o r.lS!1Cst.o na en1e1vi.a .. la ~· ),... .... s . .,. .. o o u~:n ....... o :1 e~ .. ;) 
m·~::io t' clar~~ ·' , a•JJr)\'r:1e peia c:-rna·c·a. e:1contra!11'Js a !cida,:~ e!'a t.ot~-~· _re:n qualqt;~r ele-

.......... -.............. ' ......• 
"VII - Manter, ane:w a:J- c::m• 

r·J.Lv:·.::>, Lbctatório de próvt>se, 
u;.1 . .Jl.nag .::ru e in~ta1aGões sua­
Q'.lJ:.:q }Jara pe.squisa.s e an<1.J.1:,es 
c.in.cas, relaciOJladas com c3 c~­
se.s espcc:ificos da &ua esp;...::H.:.:l':" 
cl:lde, bem como apa.-ellto de ra..os 
X para dignó..;Lcu e ap.:l.reiha.s de 
fis:oterapia". 0 reSfLamcnt~ in1ãen.:;o de u:na p~r- ·~ r;,'Jadô.adP do dl1lr7,iâü<1en~sta li-lmE~to .. aue lo.erL_lfJc_a.sse o ~:·~-•.JSsionaJ 

çã·_) dft s:Jperfítie corp.::ral é tambçm miíflrl~ ~-- Q77egl~,~i(l P1l analqes:w local. _ ll~b,ht..do a apLcat a anal_,e-__..a nu ao 
.:::.cmnpanhada de ana!ge~ia, pod~a·io! ~em acesso à t1.'f'ncular _ou à ra~cular. 1 ~:~nos~: 1: c,~~~~ <.I.~ e; .n~ caso .. e~ ~es~ A c.:m.lm acolhe~! rr:.:ji;:::ç~:), llOSI 
~S!,e r~sfriamen~o· ser prodLlZ-d? p.;.la 1 J?Otl;I!Jdu-se C!He e~~-a·. ult_.ma. !oge ao 1 ~~-~<; ..... ~..;s_e ·,..~·+~1 ~' -•" la L t------ ,_. :S:'~'l.~.~,;es téJ.mos: 
sir::ples rp~1cr.~ao Jc:al do g;:;.lo ou ... ::n~l'co d,a. oJontc .... t;a.. . , ...... :.~.o ..1.::> c! ..... t~.s-.a.. •·vn --Dispor de 1r.bo:-a:ó~~c-s 
pe.a vap!·~iz~çao de substà!lrhs n!L.L-! R 1 te a me-l,Ua rla Cârnar0:1. Não podemos ~onc~rda:r cc:cl isso, de próte::;e e inStala·ç.s:;s aaequa· 
mente volatets ccmo o eter o·,t ~ r< a.· I ·.,~ea men • c no tocantt a ana.tgt'-sut, que S'l' cvt_n.. ti~'.:> para P<!.:>qu:.sa.s e i:Dú.li.i€3 câ· 
rew de rtila, a clás::;::ca cloretila. 1 llk, ! p:reende. na Pli:~'!.~a. ~on1o ,_;:na d?$ t:>.. n;cn. relacionadas c:J-•n su~ r:-:;.e• 

As rnurosa.c:;. e em muito :menor c~- j "Art. 7? Com,:Je~c fl.o c:rur~':lo·l~~<; d!t r1enomirn.da ailestes·a. rrr~l. c '1\j::_~le. brm ccmo apJ-l'CJhcs de 
ca._ a a própria. pele, ab.sorvem rtett'·r·- I dentista: lftealmf'nte. "('1!15IUeram-~e na. an ste-~ ra20~ X e de flS.cte,;ap.J. t.m ge-
muacta:> droga'5 mediatoe a a;JUc -I .. .. . . .. . . . . .. .. . . .. s1a !"er~l qua~ro nr·•&10s at<:Jm defi~ ríll'!. 
çav túp:cu ou a massagem suawo, 1 ::!- I , n1dos: 1° - an:-!lesia ou co-nscfênrta. ·~ . ~ ~ ., 
:-;uttaní\o rial, u an:üg0s.a f'm Jimmt a l V- Aplicar ancf;\€.S.ia local e.n pertu-às.ch: 29 - delíno ou exclta.. .A Comt súC: ci.e.Saúde ~-cepa ,_cJr 
tn·c.iundi~ade. ~o que acont~ce cn·n I tôdas ~suas modalidades". lr.ão: ao tlnestesia cirúl'$Ica; 49- rg, .. 'que a 1?'Jdzj!caç~o r.a Cc!7,tara uel!e 
t:er~Ds alcal?ides coiilO a cvcaina cu I A rzf~ação elo senad:.. previa: ~·asiltn._ tmlMr. ~ss': 'O.ltimo ptriodo, 1 t.!r ;tte~/à~;0 "J:a,tt~'1ào S~; a reàcçao 
cor·Jos sunetiCos r:o1~1o a co~..:anc,o~. ( 1 . ,- que naa pode ser at•ngido sem pen~o c..o ' Je 0 c ena 0 • 
•·J.~·.a ,g~_'UPo ~e substân~ias anál·.J;•;lS',. "~!'t:,? Ccr.~;Jcte ao CJIUfS'-~o- i iminente. _termi~a pela morte em a;!'!- r Re. al~ente, ambos os dispo;s~:i-vos 

_ ..... ~.,tllt;a~a~ z:tos t-~Cldos, de "\,o~- t dcnw\st.-. / cope . resp;r. s.tórl~ e colapso vs.scul.a.r. discipl_u:am, . c_o:rn igu.al .~mplltude. 
hr:::Ias dts~e Ultimo t;po, provcra ~-:--c) • · • · • · · • · • · • · · · • •• ·-· •• •• E.. cq~"ênc·e. pe perioaos é sempre &tnbulçoes hcH-as a0 cuurgJao-dent-1s .. 
na.or ampliLude o fen-:;meno da 1:'<H!:li-l v_ Aplicar a a..•1es~csia lOCal e I .. -sta, 5 pula. 1dm,nlS· tração de qual- ta., no tocant-e a laboratórios de. P". s-

d . te \irad t ~po• ·a Irt::t.UZJ.U.a e a ......, · 1· · ·r· f ge. sm rne 1a~ a re a e':'J . ar. trc:1cu:o.r". . e. e, c.· n~.,. p.rincipalnlente sob a. qmsas c mwas espec1 1cas e a o .c in. as 
u lZLJl:.Uaçoes uervoH\s senslt1vas õa l . ou l ~€ t· ~ã! N c s da a"U ce wbtese. . 
b.a c:•Faddaóe de conduzir o estí-1 Como se vê, p:lo C .. -p:>sto na. etn~n~ forma de nha12.ç D. 0

1 ~ 0 "'t 
4 

Quando trata porém de aparelha-· 
~::u'.o d;lo'-'l:>so aos 'centros tUPen.~,·t"-., da é'.a Cãn;z.ra, o limi!at?io é .cra;,.·a c:tçáo Pnàcn·en.,s~. a d stmçãg en re getn de raio.s x', o Pl·oieto do S!:'n'ado 
L ~J.;enden, .o du tip-,J da drog11, ·-~n perrn!iJUdo t~o f"~;"U"gláu-denbs-ra. _u 08 'PN'ioó~s .. nho ê tá-() ma.;r~a :à fg~: úefine de forma pel'fl"it-a os limites da 
~:; lantidadJ. inflltr~da e do local da 111- cmp•e:2a ~o ancstés~e~ do c_ontato, d.J que ~os P-~rwdos se.,. sucede ·n~ind ~~rmissão, especificando "'aptJrelhOS 
L~~Jaç.1o, nf•o sà.u:;_~nt..e o puilto infil- vap.Jtc•.açao ou u.e 1m.l~ra:;J.o, apenas I me~~~- q;m~e sr;ne.t!ans~ã~e .... ~d0s d~ cte ra\os X para diagnóstico", ao 
Lado ~~m'J o tenli.ÔJ'io s~tuado 11 j~- ao zccaz onde t:lll a9:1, ~e;a rara ex~ 0 p ... c.en~D 0 !e. c ll'O, ei ~ . p:t:::sa que a emenda da Câ,ntara é to• 
un~e da inflltlaç:.o entram em l'(',Jt- t!-a-ç[\.o-, s~ja pa!'a c:_:tJa.çao. seja para te!n!J'(>, ar,_n~h. ( tll e sem límites, tr•Mmdo apenas 
1 1e de :J.!"'J.lgesi..J., peb blcQuc!il ôJ qualQuer outê'a H·~rura de tratamento. 1--·0 caso dn f><;t:'~te r.,soso, n dist!n .. de "'aparelhos de raios xn. -
r')"'~'o ou dos oerrt's re:-,ponsúveis por 

1 

Pda redarão C.o 3enad~. eutr~t~n~ cão entr;::o n~ fases {? rãcilmente v.:-::-i-! Sahe-ndo-se que a aparelllagem de 
ü~e território_ to. e-!õ;tá explícito a permtssão de s.t .. m .. fir(nr,p-1, J;ent'lo rossfve!. Pm gerai, raios X pode ser destinada de forma 

.., n c._,·me..;amc.s eatão a v~rificar Q'1e ~rr um est&gio rr.als profundo e rr.a1s ! manV'r a. ar"'~t~sia em qualquer das I rteral :a. diagnóstico ou a radio~erapia, 
a an..--.JP.es'a ou ·anes~esi<~o lw:aJ'' ~ an1plo na annlgesia, cll~g:ando a-.H I três f a. ses a.nt.eiiCr:;s. . I impõe .. se a distin~o, eomo faz a re• 
cocl·.rJ ç.-2ralme:nt.e te de-noonma, pode I troncos ner\·o.:;cs. R t 1-- " -~. c quttl dação do Senado. · 
a~:.t ec~r apenas em. um pcnto, que A Co·n'sftfío ~c S.:r'/'"' é r'! e "'.'Jr::"''"r t-)r'\"n. 'T'tOJ'l.!", f'Yl1· -~~E',.a~~oto·xQ,.~~ ... P. pe., O mesmo ra.ciocinio se aplica à e;t .. 

·e • •ente - at·y'sico ou en-1 '· ~-... ··-- "" -- 1mter ag"1l.l! flrt"S cs.co ~= '" ' ~ ""res"·ao· "''"fi"l·o•e a•·a n geral" re_ .Lu_ 0 a,., ·. an oe ' .. - ·.r;:·e a r;.zodij[c::ç,~o C, C(c:n~:-a dcv~:r•Qo."' 7 · 'N'~r. h·\ l"T"'~t"~'" ~"m r;:::co. 1.-' _, • o.K-" "r 1-"l ~1 " 
t ::-lli. .. .Jtlo cujo sistema nur:ros? sc11- , rc).~·~arta n· .. -~.s-~ ·., ~-· J. , . • .. ~:; 1 · · · • .' , . f'lt ~ 1 ,..ai 00 constante da emenda da Ce.nu.ra. qlle 
~-c-V l 1i.li b: . .nUeado pelo agente. it,J ,)• e "' ' •~ ...... --~ ·~ .. '. j Mf>'tr"-." !''!T'.'J,e~. Jn : r:<'fl') Ov ~ '• ""i Bmpliará fiO infinito a faculda-de dO 

--1 v .. :Caci"ifjl c-Jncporfio de "i"l1~d~ co S _r.. 1 "0 · : •• ., ~h- _~:1l!"l~ :t "' 2~lns ""':d~..,t~s r. e_ m... cirurgião-dentista de usar fisi.oterl\• 
--. ' .. -. d . I ' A ~ "'0 "oxlc~'"tO cn (f,. li't,,D .. ''Tl"IR. 'f'"R·"'?\ • ._; ;; ... < .. Lca"; •, em tcrrnrJs e ctru.r;jL1 Aiild:t no C'Jl'tJO uo .. _:-c. • ·, Pr;::o:n ... _ · ". · - - ---- . ... ~-;- ·d · 1 Pla, o oue evw.cnternente. nãO se co&-

t· a:: 1e~:,:. ~., ue i!l~ere:.;sv. f;órnente a znn~'- :',~~.mos uma. al~":·:::c:à 0 mt:·odl!Z1d:J n.J : ·nc'!1"'·:·e p:x.'endo chegar a mo. vC 0 ' duna c:Jm a !inaUctade do projeto. 
m~a~ se vt.i eietuar a in<:ls:ii.G, sem i·":lhst;ti.uivo c!a Câm::tra, n:J. a.línea VI.r'J:JC'.r:n .. c. A CC1.nt.1.:ra oferec€U. a. eeguir, no 
q.c:1 ]tler ill.;erf-t:..:.e em propa~a~io 1::-J! c'J-m:J se segue: ! No c;,:o;() r":t bhn:"~_ão otl drt. nrll- mesmo Mt. 6". dnas adi<";Õ3S, as ali• 
l:~·1ô.~eno ele nna1gcsia a ponto3 ou! ''VI ~ E!'n-:--c;H n aneste::;ia 1 ~a.cã.o f'ndoveno:::;a. de anest1sico~. o neas VIII e IX, como veremos: 
t.~::;~ ?1: 05 d·sum:c~. ;.n~.c_r;,:o~a f;Ô~~n= 1' p:rral com assi<;tência do especia- \:Jrcblem~ a.~sun:_e aspe~to mais r,rnve, VIII - Prescrever e aplicar m~i .. 
;., ~-_,~e~Tú.,.rrper n s_n_.tbllw.~.de dot .. or lista e a h~pml$e. dnde que com- nCTque e s_mp.e P~SSIVt:'1 o a?areci- Clçâo ele urgénc:a lt'.) ca::o de aciden-
., ~, J,_.n_,o de uma hnha que va. :~e I :rrovadaroente l12bihhdo, quando I menta de um acidente. dramát;,c?. -·a/ tes ~raves que comprometam a v!da e 
c 'LZ.da ou penetrada no ato c1rur- o-nstltu·r~m nlcios cfic:tzes P"~a ,..,~rnà~ c~"~U::tca ou sfnco~e b,:"lCR . a saÚd" do pac·en'c 
·, ._. .. 1 e um "~a'•es·a ···t1·"'- c · 1 '· .. 1v.. 'd ' b · 'I· "'- ..:r" · ... ' ~. .. f,. -0 · .... ,,er: pr "" ..... •o:o ~ .,,.. " t o tratamt"nt0''. ' ·.s.:::e- :H" E'~ e-f' O t"H!& 8 !l'l 'll,..w, \h 1 A Prt:mda en~rna asp~ctos pcsití.· 

''.··l.t2nl->f: llm•tada em ext.e:t.So.o c f,:e... !'·er::tnP•ttfr-" .~f" e"'+:r"''T'!l ,Jrq;~n ... ~:-. ,..,_Ivo· P ..oe'""l''."" d• le\r."" de_, d• 
' '' " p o· da ' · d • ' S ·•d ..:r·..-•a· 1 ' ,. " m"' "' - ::. ,_,_ ., ... · '""" " "'"'· v .... u-...~o ·• 1 ... ,' ... n"" pouco r 1UD . . . J~ te açao •10 E'~1"' o .... a,,• . i "lr) a.r.•~'e-n" .'n" ~nt""'"'" .. 1"fl;f'3 ·-.,~- ·: cidir d-:t .sua. oportun;da.de a figura dO 
A.,''"~ :.utores e!71)J 1.e~am fn~!~:<>- "VI _ E~mep;ar a fl.nat,...esia e. "'"r>fl1 extprna dn r.or:"'-~"-ãc I)U m.~.,~'~Y,:'r-1( pa.ç~ente. 

re~ .. :::mente as exples:;Des 1-at--a.I, l'e:":"JO- a h i o/lrtC Uando eonstitutsenl: ~li":'~ta. oon;_ .. ;~~da t.!)e:-t':lra ãa na dei • • 
n~· . ,_e.c~·Ito:'a.. H:'eo-re~wnai, parv. nlí:lÔr r:c'az~s de tratsmento'l, : :--.cesm ao 6-:-zao. Em _casos norm:u~, n~:> dz-1"~ haver 
n~ .!!·t.nCia aanalgesla h11Hí.ê!.da, iires-~ e 1 . .. _ + necet.s1Jade de aphea-;aD u.n;ente de 
1.::u;do-se e.:;sa pluralidade de vocá.Lu~ T?tnos _a impressão de que nmb'l.s Essa t"'l"lTIPn1a. Sit.ue~ao ... rnt.,.rt::~~ 1 n!!'dicaçã:t ao doente qua.ndo subme-
l'i.'> :.t c-Ont'us2o, quando se trat::t dJ :;,s recla<;:\.les apresentam fitlhas que\ náo se apresenta com frequência., , I t;do a trat.o;~,wcnto (]dontológieo, En• 
(!eh1ição e;;cat(l. do fenôriteno. i'!lfe1ir.mente não poderão toer sflr..'lda,~ "'"' D1f'Smo r:t ·rn,'ltnPnte rara. ~,?;:;- Lreta'i.'.-0, etsos há de hipersensibilida• 

\'rríficou· se uma grande evolu;ão na. et.1pa em que se encontra e. tra~ tempo~ r~mo,(l~. do clDrofórJ'TIIo " -·0 /de. df' pussilanimidade exagerada, de 
1• > c,;ncefto da anF.igesia d.esóe a de.- mltação do Projeto. Tratsndo-:,c:;e do 1n':Cf(•!'nno er1. SP-tnprP temida.. no-\ intolerâneia a certos medie'ament05 
r":m..:;traçJ.o reaHzacJl e-m 1884, pelO sub<;titutivo aprese~tada pela. C{IIP.a- twdn;~P. 01.1"' r:.ua1~ente. COIIl. osl de uso tópico ou d<:! to:a.I alergia a 
" .. L::st.-e :Koller, no Con)tresso Ofta1.L!llo .. ra dos Deput~.dos a.o.Projeto or;nndo a.ne.st.~-::·c{)l;: ri"'~ r:rcmto '!'f'ChA.do, Clclo.: tipos de ~nestéslcos, especialmente 
J(.;nco de Vien~. quando consegmu fi dn Senado, nao (. Hc1to a êste c-fere~ 'Pl'O'):lno ~ e,el - 03:Utêni.o r.'lm ouando adicionados a vaso-constrttQ.o 
1~1 ensibilização da córnea e da ~on .. ,·-:er emendas a disp'lsltJvos já emen~ men~e f'ip,"'-r·c~. O<: anPo;tésf~os m~- rr-s como a adrenalina.. que podem 
jt: :nh-·a, eum a fn.stilação de urna so.. 1ados na Câmara. O n~so Reglrn.en- nos prc!undo~ ~"m doses (le s~rPJtça. \ ob:i~at o dentista a agir com Ul'gên..­
l\ ~ão de cocaína. Essa exper:--•ncis ·':o Interno, no seu Art1g-o 299 e se- como o prot;ó,;::ct.o- de nitrogênio e o c:ia para salvar mesmo a V!cJ.a, do seu 
c.r.ns ... {·;rou. na époc<'õ., o canceLo de ~uintes, diz: tric!o!'etilerw. _ trilene -, quando pa~lente. Ees.sa a reaUdade. 
:.m::!s~Zciifl local "Art. 299 A emen-da. da. Cânll\ra Ct')rrJbi d ~ x:i êtd e rnprc Não há, então, como negar ao pro .. 

PcRteriormenÍt>. os s.vanços na c1- do~ Deputados a. Projeto do SenG.do na 05 com 0 -.~ 0 _e - fis~ional.. a capacidade le'{al que lhe 
élltia c na técnica dihttaram as rJOS~ não é suscentível de modiflcaç§o- po-r ~ados :POr 'P{'.;soal h'lbiltts.tlo, ~ao p:à- v~l pe:·trt1tlr a. a-pllc~ção, em emergên .. 
. <;1-lilictades de se- consegmr a ins<>;nsi- mt>-~o de subem~nda. A discussão e ticsrnente inócuos, m.M sOmente em. do re~éd10 ind1cado para debelat 
b.ilidl'lde parcial, com. novos compos~ votação far-se-5-o elTl g1obo, exceto: qu:-..ndo ussdc,.; sob vfgilência. a rris; JUe sP. .. desencadeia. 
te'>, .solo.das au combumdos, com 1n- Cer .n..s rel!l(',oef; imprevisíveis nodPni 
filtração no local da íncJsão nos 11- a) se qua1auer Comissão ~m ~uI TUdo Quanto foi dito ~eillla. S?!'Ve r!'Cl9!:1'1~r tr!tta.roent.o de extrema ur .. 
Iil• ·_.e 5 do território a operar 'e. finaJ.- nerecer. se~ nr1nU'estnr !avorà.-velmen· par~ demon,.;trar <l!Je a aiUI"-esis. por o:_€nc'a não permittodo que se a":~ar .. 
nltn~e. junt-ú às raízes 'nervosas cvr~ te a. ttm~ e c~:mtràrt~:nl)ente a. outras, mh:lladio ou por mtrodução endo~e- r•: a chP~ad& do mJSeJ.ico para a!J11C'I.• 
r':'spcnd('ntes ao território sede da in~ ca~o em que a. votrçao se fará em nos~. _deve estar estrita .nos domin1os ri.\ O. rl~ te-rapê~tica indlcr~da. t'Jao há 
'-~ .•. ,"'"âo, mostrando que não m 111s grupos, segundo os pru-ecerts; 1 rl-_o :mPdico, dt> preferênCI,Iil. com cspe- nec~>~~lrTade, dutn.te do que .foi c'~to. 
c·:~ ');<:-rin. a tão diversos processos, \) b) se fôr ap-rovado requcrim"n'Jl clalizaC".ão em anestesia.. ~e <lesi'"Ar R- -matorf's co!lsrder'lro~s 
~'''"'l-l1'3S e limitado nome de f• local' · nara a votar.ão de ottnlquer em;~da I As duas :r:"!Cações deveriam ccmtnr s•)7te "' assu.J]-to. J1 Com:ssfio opina. 

Em síntese, p:::rtem~s conslderae t.rê3 !óestacadamerÍLe do g:·upo a que per-l"m têrmos mais exnlioltos.- a: obrig'â~ Pf a a'!)rOVaçao. 
~· ?_f1di:'<J divisões da anil.1.gesla por in- j tenca. t{'"'il'!dade rir :>:!"r rt ánalgesia tl?JlÍl!(lfja.. IX - ''Utnizar. :nr. ,-."·!'rcíe;o de 
fl~~r.::~ão: a tcrn+orial. a tronculcrr e i Pilrfí~rafo único. A "mcnda. da \C"::-10 espccilll'stn... rece-bendo, ~mtlio. o funr.ilo de pPrito-odo'1toló..,.:c0, f"1t 
,~ rrr.:/r-u 1ar. Não conRidernmo,o:; n~:-sn 'r.~~m""D- f'Ó nO"le-r~ ser \'O~:-~dtt em p~r- C1 "~•rgifto-df':Jti'ita 11 sPu paciente já f't<;r._:; -t:f' mcrópsla. 8S vi.~., ~:e 
a;~·t-,.-;:>, ~ l!nalgCsia pela refrij:;~raçau 't:·s. s-:- se-u ti:':O:~o fOr $'J~("~t1a':-:-! d~ di.- i n1c--me':':do pa!':!. operá-lO. a2e.ss:~ da p::-sc•oço c r~ a e·a'J: ~o;1··. 
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Sexta-IE·ira 3 DIA RIO DO 

Parecer n9 568, de 1966 

:~nt0riYaçUo do :::',cr:c.d<J J)<tla parll-::l·; 
:!' Ao:. n.:.nai.~ octq:.allll'> clo.':')<.1:· da úC'legar:;t-J dtl D:·:l:;;J à Coo-l 

(',t'l":O.(V- à.~ Dl:-l'tCr {:ieral da Sr•t",·t· 1a- ,J;r(:nr:.l da o:·,;<.:n;7~1._"ÜlJ ln!f'rna{':o-: 
r·.J. t~ ür:· Dir<•''J:-- t~:' DiYhào do QnatlTo 11:1~ t\n Tc·,ü;:..~.lllu a reunfr-se pri".·.l'~l-] 
ctE" P:·~sortl P:,rt.f! Suplcmr::'nt<l-r mtlm<"ntl:' ent oene-u,a 1\.t":ldo tla:·c.::•.:r: 
t' a,.;.~t·~·wacla a p>_TCCp(:io C.o:~ m'"-!11."1.~ ':n·Dr;.tvel d,, CiJn;~s<i.o de IÚ•bt~\ie:i! 
... -!nl·ltnE'lllt-~ 'i\tdbuido,.; ao"' ~11n1)o\tL;: f<,:<>',eYion::-:;··. · t 

c!rlc; r- t:·;~-1~ rm ('omis:-·:l.o rPfe:-;déh n· Projr\o C f' I-ei cia c.::ml:.t!"a n" 17-l,: 
~·· a:·i:~~o. n'.'pr-ctivamcn1t·. l~C-\ \-'(,~:1("_-,o. er:.1 lll!ll<J único, 

..':o.:·( :!'' O pro\·im<CIU~ ·\:;, ('.<i ~o-; :ic> P:u3~>tq d.• Iel éa Cámíi.~·À núm~-:-
c, ,,:,u.- nc-;1a lr>i obt":1n:" .J. .,_,.~ .,_ '''l ::-4. d~~ :~t·!t •::i-1'1'··~o 01:!9-B-in. n~ 

t-J n·.J an. G'' rL I.:-·, L'...:~--;--., .i' d l':t "- c,~ Y:~~·-"n· 1'1-"' di·;1··~-· -r'!~,-~ 
V:- .. i·.::r.~:-m!,ru dt• 1~-);;:)_ 

tNO(IUetrS 

Cul!ura c 

-- da 
.SOCial. 

Comis~ào de LrgisU!çth.) 

PHOJF:fO DE DEf:RFTÕ L~GlSLA'T!VO N,.. '.!, DE 1-)Mí 

V1~•!ar;0·:> em •:w·no únic~ de Projeto dP Det.teto 
1:.66 ·ao ~;)-.4.-63 na Casa de -on<?t'tn > qut> auto!'i.l_.a o 
a~. e:n\~~J 11 fL'glsilar rerruo àc n;::cisà-o de crmt:rar.o 
übnL; do MiJJisü!r\) da .,;~-!'iW;'U~:-a e a CT.:-iA S.A. 
Jlt,').<"HJ :en(lJ Pal'Pceres tLvonhe-lt:: . .sob número~ 460 
Cmm:-."'ô-;-·, r. e Cnn~ü.tu:çüo e ·''--::,''('i'!. e de Fitmnça.s. 

2 

Legl.:.la.t-ivo nO? 2. de 
Tribw1al dt Co.utaa 
entre a Dlvisã.o d& 
Engeuhar1a e C~ 

e 461, de 1966, das 

PRO-JI::TO DE DECRETO LEOTSL\TIVO !"{IJ 17,· DE ~966 

V•>' L!f_-c:, em ·urno ÜJ'if'D do t""'··o_ietr_; de Df>c!'eto Les;islatn'') n~ 17, de 
u::;z. ·Jr· ;l:Li_,-;Ll de\ Ci..mara de:-; twpuü\clo:; \n'' l:~{}-A-6'2 na "'.v,a de o-rl­
~,.m- q ~ ~ {~·~~c-·mma o re3if·tru ~n \t"t'l1\:l as::;U\lldo -etn 13 de l!·v~retn) de 
; i";' .'-' •_:!•::",:·;H'.1'J, ct;,l,·t!tu:~.;J·O·. reg'JIH.n;-·tv·<f.o e ~mns:erf:nc:a d~ alura.­
:a,c: ~~·>' ;,'rr·~::o..: lk marinha e a~rt!--;l'ick-:>. ~~:,_t':\1<w. '-'"- Av~ü·,d·.\ BrL_~a.-



~:.n 

1 .:.) Tt.::n,p:.w;~:~y. !!~ c'Cade elo Rio de Janf'Jro. f~s: lD d.t :Jl.~lllabn.ra, r 
1, .l~W:; p -la I) nina L';{k:~ll. <1...> e::pól\J cte Joe.qu:m Vieira F'eneira, 

11 

:.·i•1 l8.'f'('Cll'd 1]1<!P..li.'•C•.' 'i.!ô •' 'i2b A, de 1962, 512 e f1ia. de i91)1)_1 das Co~ 
;1.~ ;1-,- de ·;cn.Hituiçün t' .•11.:-i;,.: lln·m'áveJ e d2 :_•if•!;:l~n·"· favori•\el, com 

r;. l'l1 ~Ppo··ado do St·n~l'Jf s·. ·,;,:•-:.nr DJmicío Dondim e Vl'UCido dJ Sr. Se-
I :J;.cl .. ~.0ellL· P'ranro. · 

3 
RBQ!JEJU~lJ :'\TO W) 212, DE HU.i 

\'d·a-.~u. em turno ún'c::J. O./J Requerimento n'-' 2!2, dt· 13>16. pelo qual 
,. C:!',•t'C.,r S~n:;.d::Jr .\1ellu l~r:. ,:_, SOliCita autorização do .::..:.!:do ,,,; 4 partici­
J ar '·. l'<"let{ac_:J.o ::to Bra:·t1 à Ct_,~!<'rencia da Organb\:-fi.J IrttClrlb.donar do 
·1 a ·p~J-rJ, a reunir-se ~l\Jccm:..mc-n:e em Genebra Hendo rure':<"r favorável 
r,;1 •' Hllt'>.~üt_. de Re-laC:Õ"''l EXi~l',IY!'t:':J, 

PR.OJE'TO DE LEI D.<: CAMARA N° L74, DE 19f4 

PI\.OJl<.""TO Dl: :f..\lE~·<L ~. h CO~STI'TiJTÇAO N11 4, DE 1P6~ 

Di.;,•J t.úJ. rm prim~;r,J tun''' •4.9 dial, d::> Projeto de Emenda â Co:,~­
ti~U\cão n1lmero 4, dt lfl\)5 •LJ']!llcrv 19-B-64 na Casa de oligt~mJ, dt inicia­
tiva "a::.. Càtn<lta do5 UepcJlad0s, QltF' altera a redação do artigo 199 da Cons­
titU:{•:w J<'e.::t~rill .. 'uprün:ndo-~bP. :J~rágrafo ilnica (referente ao p uzo pa:·a 
apli•_·~ç.:,:, no Plttnt) (,e Vrtlotiti"\•;to Econômica da Amazônh~. de 3', ~ôbre :" 
r··:1da tri\JU~ària da l niU:}l, ru.ao p:uecer favoravei 11ob número 529 de l9SG, 
da Com;:-"':l:J E."1Jrcinl. 

12 
:tl.'D/oÇAO l''JNAL 

PROJETO D~~ I...E:l DA CAMARA No fH, DE 1966 

o:scu%~ .. , em t;.nno únic.';, da yedqção final, o:·erecida pela Comi:s-do 
de l:=t.edaçao ent seu Parecer n" 559_ de 1g.s6', do Projeto de Lei da Cântr:;'J. 
11° 94 de 193-6 (n'-' 3 55&-B-'66 r.a Casa de origem). que altera o Quadro da 
Se-Cl·t~·C3.:·iíl Gil svprcma 'flibumll Federal, e dá outras providências. 

\'u'.J.t;Ju, e-n. turno ún;cc,, do Plojeto de Le-i da C;_•m:<'·l nú~nrro 114, de 1 
;.):i1 12:umero 859-B-63, na Casa de origem), que di~p~e sobre conolrs<>s dt 
J. • .'~l!~.;tiC-05 espOiti\·ns ~ .Ja outraC'\ providências, tendo Pouecen•s ~números 
~.J:::! a ·155, de 196f;,, das com:<=~be~·: 

13 

de Edt'cac;ão e C'ult>_u·&.: 
1° pr-on>Jncülment..>: peLa r.t:diência 
tos e do Ministcrio d~ I:rl~~C'açào; 

do Consell1o I'\avional dl De::-por~ 

:!' pl'onnnciamento: tavr.~·:'l\'ei nos têrmos rlo Subslltulivo que apre~ 
fenta · 
dP. Con:;tHniçáo c ,JusJil;a, ~Justiça, pela constiluC'ionr.lld<~tle do pro~ 
~e•0 t' do Fubstitutlvo; ~ 

de Fman<,-a'l, faYonn·eJ hO Subs1 ituuvo. 

5 
PHOJ i:1'0 DE LLI DA C AMAR-A W1 09, DL Hl66 

Votaç~o. em tumo ú:1ic-0, drJ Projeto de Lei da C-tm!:l ·:.t m:mero 99, de 
;966 r1e iniciatiwt do Prt~ldtnte da República, que (·.s:end~ a l'''uç,as licen~ 
uadas nas condições que rspedt'íca o disposto !lO parágrafo U'l:co do arw 
ngo 20 da Lei número 3.765. C.e 4 de ma1o de 196::1, rendo Pareceres fa;rn­
raveis, sob nú~ll€l'OS 564 e :lf.), aas ComissõP.~; riP ?JniPto_, rio Rxec·ut-ivo e de 
1-''inan~·a.s. 

PROJETO D:C LEI D.'l. C AMARA N° 107. DE 1966 

Votaçao. em turno únic.::>, do Projeto de Lei da Cumara nuz.H•ro 107, de 
iYfiC cnú:GJ~ro 3.578.-B-66 na ua~'a àr origemJ, de iniciativa do Presiciente da 
Repú!Jiica, que estabelece isent,'&('l do imp!'}sto do Sêlo,, para o~< atos em 
que torem partes os ôrgãos deJin,c1o~ no número IV. artigo 89, da r.ei número 
-t.:mo, de 21 de agflsto de 1964. r as Caixas Econüm.cas em suas operações 
1mohili\Jrias, tendo Parecer 1~t·:orf:vel, sob número 543 de 1966, na comissão 
de Finmças. 

7 

PROJETO DE ::...EI DA CAMARA N"' 1C9. DE 1966 

Vo!-ação, em _turno Umco. tif; Pl:ojeto de Lei da camara nUmelo 109, de 
19G6 múmero 3.600-B~66 na Cafa de origem), de iniciativa do Pr-P.sidente da 
Repuotica, que autoriza, o Feder Executivo a aiJril', pelo 1\lnnistério da 
EdLH:açâo e Cultura, o credho e::.vecial de Cr$ 360.000.000 (bezentos e 
ilf't"senta milhões de cruzeJH.·<: 1. r~an:t atender a despe~as cem a deP.apropria­
cao 't· terreno& onde foram_ t.Iavc.aas as Batalhaf d:~s Guarar.apes, no :i\-fu­
nictpio de Jab.:Jatào, Estado ('e Pernambuco, t-endo Paree:~r tavvra i e!, sob r.ú­
m!:ro 527, de 1966, d.t C'omis~ão de Finanças. 

8 
PROJE!TO DE LEI 1JA CA..\1AR.A }.;Q 113. DE 1966 

Vut&.ção, em tmno único, do Projeto de Lei oa Câtnara 1n1mero 113, de 
1Jii6 tnúmero 3.ti01-fHi6 na Ca!:a de origem), de ini-:iat:va do i! f',•5idente da 
R·~publica, que isenta da ill1pôslo d& Jmpm·ta.ção t'QJlpamento importado 
pPla ;.'Iadequírnica s.A. Inclüstria de- Madeiras 'Tenno-Es~abili7ada~ com 
Hó~ 1'-m Pàrto Alegre, Rio Grand~ do Sul, teJ1do Parecer ta\'orâvel, sob 
n;JCHt>ro 5:?8, Ue 1966, da Com·:s~Bo de Finanças. df'J)i>ndendn de pron;Jnc:a­
mrn'_o da Comissão Cle Ccn~~i~ tlidic e Justiça :;,àlll; 0 P:·ojeto r. ~. emenda 
e c.J. CJm 1 R~ão Ue Fina!1\a.-; wtre a emenda. 

9 

REQlJER.I:\U:::rro }i? 36, DE; :935 

Votaçao. em -:.urno t..nic •• , do Requerirnenta n,u,wro 3ci, de 19-66. pelo 
q•ml 0 Senhor Senador José Crmirío solicita ao :vnni~tério da G~;erra 1n­
form~;ües sôbre as despesa.<; t>fet.uo.rlas com trO:;JnS do E'xérc-Ho en~ diversas 
re~?iões do País e no Exterior, tendo Pareceres tnllm,_ro~ ''")) e l-"~~ Oe l9Q6) 
tla-5 Comissões-: · 

de- Relações Exteriorn. nc·c::nando-~e inc·m~pet<'r"te pa:·a opínar tó­
bre o e.ssunto; e 
de Segtm:m;a Kacior,<J, pua J)fo.::.edencia do Requerimen:;). 

10 
PROJETO DE LEI ~J.-'\ (' \:\-JA!l \ NQ 17, DE 196'1 

Votação, em turno i.nico do Projeto de Lei da Câmrt:·a número ':"7, t'e 
1966, r.Umer.:> 2.160-E~M, na. Cnr-a clí" origem, que in~~it1li o •·D!a de Moto­
"'ts>a", tendo Pareceres íavortveis, &ob nümeros f,Oí e 50!1, de 19iiG. 

~ da Comis-são de Fducaçf,_o f Cultura tl' 

- da Comissão dC' l.r_~;i.'-j<Jr·:Jo S:>('ial, 

F..FD." ÇAO FINAL 
PHOJETO DE LEI DA CAMARA N9 95, DE 19f36 

Di~.cussbo, em turno ú:1.lc(·, C:a t·edação final, o!e::-ecida pela comlssã·J de 
Rettacf<o em seu Pr. recer n•. 5611. df" 1966, das emendas do Senado ao Pr(}-

1 jet::J de Lei da c amara r:" &5 oe 1966 (nQ 3. 538-B-Il6 na casa de origem 1. 

que auW:-iza, o POder Execmivo a abril·, pelo Mini~tério da Aeronâutir~L o 
cr~"tito especial de Cr::; 1.51)0.00D.OCQ IUtn bilhão e quinhentos Jllilhôe::; cJc 
crU?:eirosl p:-~ra ote:1dtr a de!>p!:\"a~; com a Illanule:ttçâo dos serviços afeto-:> 
à s~g_urança d .... tráfrgo rP~·co 

14 
REDAÇAO FINAl .. I 

1 PROJETO DE LlW DA CAMARA N° 98, D~ i9E6 

Di:,cus.sâo. em turno único. da reda~ão fínal, ofe.<·ecida peJa Comls.s;>, o 
de RcdúÇ;).I, em seu FareC'el' n•: f1fll, de 1966, do Projeto de Lei da Càn,ora. 
n 1 93 dP 1936 1n!? 3.é-60~B· 6G n::~; casa de origem), que autoriz~. o p,:o·'r 
EXeC'u'Lvo a abrir ao Poder ,J'.tdic;ário - SuperJor Tribunal Mihtar o 
cn'·dit:-1 r': pecial de Crs fhLUOt'_.Oí'O moyenta milh~es de cruzeh'OSI, p~r:1. 
aqlli~içflo de nov~ Yiat.ur3" àe~tll~t>das aos seus ser,jços. 

15 

RED.\C:<\0 FINAL 
FHOJITO o:-~ LEI DA CAMARA K9 100, DE 1966 

Dhcus.~ão. en1 turno tmi~o, da redação final, oferecida pela Comi~l'ào 
de ~ectuçào t.ro st."U Pt\recn n"' 562. de l{t66, das emendas do Senado a? :2. o­
jeto de Lei d-1 cãn.ara 11'-' 1Cu d€- 1965 1_nQ ~-5~3~B-66 na C~a de ?!IgPI~~~. 
q11e alter~. sem aun:er-.to d~~ cie: pesa, d1stnbUJç!'ío de dotaçoes con.:.lgna~ ~s 
na Lei n° 1..:;0ú, de 10 de Ue7f'JT.bro de 1965. 

16 

PROJE.lO SOBRE A YEBA PARA RECEBIMENTO DE EJ\fEND.'\5 

Projet.o de :ne~_\lU<;óo n·· 2:\ de 1986, de a.Ut:)ria do Sr. senador Jeth~,.­
son· de Aguiar. que altna a a1ine.-: ··b'' do art. 34.1 do Regimento Int~n~o. 

O SR. PHESlDEl\"fE: 

INogue:ra da Camal - E-;tá encerrada a sessão. 

ATAS DAS COMISSõES 

. COMISSÃO DE SEGURANÇA. 
NACIONAL 

-4" REUNlAO REALJZ.I\D.l\ E...:\1 
25 DE MAIO DE ;g6G 

Submetido à discussão e votação é o 
:parecer aprovado, com \-'o to cont rurw 
, das Senhores Senadores Oscar pa_.,;;ús 
, e Sih•estre Pêricies opinando, ami>L-'S 
fPe!a audiência do Cansêlho de se~~'J­
rança 1\acional, sõbre a proposn;ã .. 

.As dezesl';eis honl:i do dia Yinte e i 
cineo de maio de mil nove-centos e' . O senhor Presidente !eva no _.:1 ::~ 
sessenta e seis, na sa~a das cow:5~! Cimento dos Senhores Senado:e~ qu~ 
sôes, sob a presidêu:::io. do S~nhor oe- j0 p~az? pal·a. rela~ar a materw_ :·:' 
nadar zacarias de Assumpçao, p~·e.,t- ,comi.ss_ao se ac:lla es:-otado, l?~dendu .llt_ 

dente, presentes os ser.ho:-e!l senado-IPlem;mo ~er requenda ~ dll~g~;>r.t'.t. o 
res Victorino Freire, Irineu Bornhau- ;qUe e apmado pelos pre,ente!:i. 
s-en, Jo.;é Guíomud. Stvestre Púrk!c., I o Senhor senador Sil\-'estrc p,., i· 
e Oscar Passos, retne-se a Comitsao -eles solicita seja. cons~do na au o 
de Seguranc;a Nacio::lal. ,seu voto vencido, que é o segu:n1e 

Deixa de compa.~ecer, por mo~ivo a) preliminarmente propus ,ue n<;-
justifica-do, o Stnbor senador Si14"'- se ouvido o conselho de seg-ur~· a. 
fre-do P~1cht'co. Nacional na forma do art. ~ 79 {.la 

· E' dis"[J!nsada a leitura da ata da Constituição: 

I reunião anterior, nenC.o em segu,da b) expus os argumentos que se r·.; 
aprc\-ada. afJguraram :JecessariO.S, na fOl·ma d > 

. . . ~ . exemp!o.-r do discurso que pr~ .rL n~-
?ando miCJO a::>s traba1llos da Co- 'rante o Senado na sessão do dia '8 1mlss&o o Senhor I'res:dente aYOCd. e . d · h d ' ·1 - • 

emite parec·er favorivel sôbre 0 P!'oie- i ~ J~n ° e 1965, como 1 u~t.raçao :ius 
j d t T _ · 1 t· c 1 o ~ ....... lrefendos argumentos, sohcJtando a 
,o e DEl-C'Y'f' .. Q •• ~\s_a lVO n .. P. ·~:sua anexação ao projeto. 

1.'966, que a:prm·a o Acordo de Coopera-~ 
çã? Para usos Civis_ da Energia Ató- Nada mais_!lavendo a tratar, enc<>r­
miCa entre o Governo dos Estado:; ,ro-se a reumao, lavrando eu, Carmo­
Unidoc; da América e o <?ovêrn? dos l1lita de S_ousa, Oficial Legislativo, PL~6, 
Estados Unídos do Erasll, assinado Secretána, a presente ata, que uma 
em w._,shitl~!hlr. e:n a de julho de ;vez aprovada, Será assinada pe-lo S;~ 

11965. 1nhor J:~resident,F!. 
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Comissão Especial criada jlelal ANE.Yo A ATA DA 26~ REUNI AO, 
_ ' . Ut.ALIZADA NO DIA 27 DE OUTU~ 

aprovaçao do RequE·nm~Jlli.o; BRo DE 1965. AS 9.oo HOUAS 

n9 285, de 1965. para "Pro- i PT,JBLICAÇAO DEVIDAMENTF A\1· 
ceder ao estudo e a COorde- 'I TORIZADA PELO SENHOH PHE­
nacão de medidas tendentes SIDENTE DA COMISSAO. 
ao .. contrôle de preços da ~)\-I Integra do apa!'-hamento taqU'fJiri.rr,·o 

• d , · . · relendo na Ala portaçao as patenas-pn- __ . . 
mas minerais e produtos Pre.~tdente: senador SI:.:dred!l l-'h 

' , . . , rheeo. 
agropecuanos naCionais'' : Rehd.or: senador ,Tost· r::nr.ir!ll. 

I Com'idado: Marechal Ademar de 
Yl'A DA '2f]' R~L"NIAO, HEALll.AD_·,! Queiroz. Presidente da Petróleo 3t·<'.· 

1'<0 DIA 27 D:C QUTUBHO 1 fiileiro S. A. (Petrobró.::; 1. 

DI::' H.lõ.J I o JR. sENADOR s.:GEFREuu 
:PACHECO CPRESIDENTb.t - Ha-

Aoc: \-il1tr c ~ele dias do mé"' de :1u-: vendo número. declaro aiJertos os tra· 
Ü\IEo do rt~n de mU novece-nto:-; f> -t:.',· 1 UaJllos. 

1 de melhores possibilidad.!s a curto ! da, em Carmópolls, como produt(Jra 
'I prazo. Mas isso sem desprezar os es~: de óle-"1 ·• 
t.udos de laboratório e de campo, xe- r 

I ferent.es à bacia amazônica, y_:le con- I 8?nt~a. n" 3:~ - ~erfurando o p•)'{O 
tinuam no mesmo ritmo e de modu a 1 Cotmgu1ba. em N. S. do Socorro, nor~ 

:que pos~a ser melhor interpreLada ai· deste de Arncaju. 
·geolog-ia da regiao. _ 

Demro dessa diretriz de mais P- .. ó- 1 Sonda nc' 40 -- mudando de loc·J.-Ç<l, 
: leo em menos tempo, 1:1. PETâOB:?.AS i em ca.rmópolis, a 50 k1n de Arac<!JLI. 
exe~utou, em 1-964 .. U?S diversas :u?a.s I 8onaa n" 41 _ 'dem idem. 
sedtmentares do Pais, um total de 1 ' 

j 26~.642 metros _e~n perfuraçõe~ pie-~ Sonda no 52 ·- trabalhando em .P,:,­
, neu·as, e~ploratona;s . e pam fms .. de ço de ctescnvol\..-;~~~: 1 ~nt.o, em Caruw~ 
~ recuperaçuo secundana. ou seja, -~e1·ca polis 
'de 11.000 metros mais do que no ant~ · 
. de 19ti3. Sonda 11'0 5::J --- perfurando o pm;r. 
. Atualmente. sflo f!S seguintes JS Sen·ão, em Parapitin;::a., norte de .\ra­
: atividades exploratóriâ-S da PETRU- caju. 
BRÃS; 

Bacia :1ma-:.onrca 8onda 11° 69 trnbulhando .:m ;-J:>~ 
.8~'I1ta e _c_u--:co, às nov~ ~oras .. na ~ala: E di.spellsada a leitura da a~a .:lu 
de reunwe.c., da Comu,sao de Fimm- i reuniào anteriOr. Na bacia do l\·1édio Amazonas. !'!~tao 
çt~s ~:> ~enado Federal, sob a [Jcc-sl· 1 concedo a palavra ao Marl'rh.t. operando 2 ;;a-ndas: 

ço de desenvoh·imento, em Carmóp()~ 
lis, nOl'te de Aracaju. 

denna do Se~hor Senador Sig·~trC'dv; Ademar de Queiroz, Pre,idcn•c lÜ~ 
Pacheco. Pres1dente. pr~s.entes os Se-I PE.'TROBRAS, que falara ~Obre 0 te­
nhores Senadores Att1ho Fc:1tmu., mário oue lhe foi ofer~cjjo, re~.-:.tjvo 
J?~é E:·mirio, ;Relator, Hert~~üdo. ~i- i a r 6tudos, prospecção, importa<:ao c 
e:Ia, VIce-Presidente, e Jo_e Fr:ltcm-~comercialização do petróleo. 
no, rf'úne-se a Comissào Especial 
c nada com a o provação do Re1_nt-t·i , O SR. MARECHAL ADF.Z\-1AR D.!: 
mento nu 285, de 19G5, para ouvir os : QU:Er:IROZ - Senhores Sena,iore~. 
e,~elareciment-os do Senhor Maref'lHü i prelinunarmente, devo di;oe-_- da n0~1ra 
Ad"!mar de Queiroz, Presidente da Pe- :com que recebi o convite para aqUI 
tróleo Brasileiro s. A. (Petrobrú>.l [ f~!ar S_?bre os temas prr:pn~!?s e qUf' 
Comparecem, a1nda. os eenhor~s be- 1 nao suo ~penas do Jtlt<"r.f'sse lia 
Hadores Bezerra Neto, José Leit ~ P 1 PETROBRaS, mas do Bn1:.1l. 
Lor>r.s da Costa. I Fol:n·ei com absoluta franqUe7...t ~:: 

. direi ,, que ~e passa na PETROBRAS . 
. A.usrnte~. com causa justificada '):j: nào só sóbre os t.emas proposto::;, mas 

, Sonda w· 22 --- que perfura o p)ÇCJ 
· Projetttclo F>Jro-Jurití, entre os muni­
i, cipios de Faro e Juritt, no Estac\1., elo 
1 Parti, à margem e:jquerda do Rio t\rrw.· 

ZOllJ,S. 
'flaualhn.m ali também 2 turmas de 

;2eologia de superfície, 1 equipe sbmi­
: ta de reflexão, 1 de refraçào e 1 d"' 
: gravimetria. 

Sonda n" 26 -~ que está ternüna.ndv 
:o perfil estrat.igrafico do poço VIla 
1 !\ora. pl'óximo a tidade de Bragançu, 
. a cêrca de 200 km a nordeste de Be 
. lém do Para. com a finalidade esp-:cí­
fita de investigar a seção geológ·.•ca.. 

Senhores Senadores Arg-emiro de f'l-: ta.mbf'm .sôbre outros que pret-~r.do 
Bacza do Maranhâo g ueiredo e Raul Giuberii. 1 ' d E t b 1 1 n· ' auor ar. s ou acompan ac o pe D 1- 1 

f: dispensada a leitura da atct_ ca: retor Leopoldo Migue~. pelo Dr I So11da no 15 --que perfurava o poç.o 
reuniU o anterior, que, aprovada e as- : Emerson de Barros. Duetor Comer- i Caratbas. nas prox1m1dades da cidade 
&inada pelo senhor Prc-;idenLe. v::. n.l cial da Emp_rêsa. e pelo Dr. Harlldo :de Balsas, no sul do Maranbao, rna~ 
pub~icação. 1 SJI\·a. _ Supenntend~ente-Ger<J.l de EX- :que, no momento. se encontra de m,l-

• _ • 1 ploraçav e Produçao. .dança paru. outra locação da mesn;a 
. Abrmdo. os traba~hos, o Sennor 'Pr•:-: Confessando-me inteiramente ao bacia. Trabalham ainda na área 6 

Sidente da conhecimento aos senl:,Ji- r dispor da ilustradd. comis· ão, u.s.t• ri ·tu ·ma" de oeolo·•"ia proced-endo au 
res memb.ros da Comi_s_são da pn~-~.:n· :do privilégio que me cuncedem "" me ~~p;~~1ento "'de ~~bs~perficie. 

Son~ ~ uv 70 i[em, idem. 

Hâ. ainda em montagem, na IJar'ia 
de Sergipe-Alagoa~. 3 sondas adq•Jlri­
das na Romênia, cuja t"inalidade ~spe~ 
cífica é o desenvolviment::~ do ca.-:upt) 
de carmópolis, ficando as demais, Já 
mencionadas. para a. perfuração de 
poços exploratórios. Na mesma. ne·· 
g-ião de Produção, trabalham 2 turmas 
de geologia de superfície, 1 de re1'1e­
xão sismica, 2 de refraçã-o, além ue 
1 equipe de elet.ro-resislividade. em tn.~ 
se de experiência, e 2 de gravim~t:l•J .• 

Ba ~)a do RecUncaro Baiano . 

São as seguintes as sondas que ~ 
PErROBRAS mantém na Regiào ..t' 
Produção da Bahia: 

Sonda nl? 13 - em reparo, em Je­
quitaia, na Cidade de Salvador. 

Sonda n° 14 -- perfurando o poço 
Massapê, em São seb::t tsião do Pa,<;,;;t) 
Recôncavo-Central. 

ça no recmto da .reumao do Marecrt .. J permitirei analisar. pela orde_~l. >: s 
Ademar de QuemJz, Pre~lden~e da temas propostos. \Lê: 1 Bacia de Barreirinha8 Sonda n° :::0 -trabalhando em J1DÇt.. 
Pet-robrás. convidando sua Senhrn ia .., , . . de desenvolvimento, em Candeias, Re-
tomar assento à mesa e iniciar a. -;u,\, 1 ----ATIVIDADES DE EXPLORA(' AO ! ., Nc~t:1. ba~J~, q~; complt-t_a. com,., d~ côucavo-SuL 
explanarão acérca dos assunt-os 1 ~r·n·,-~ E PRODUÇAO ;Ja re_rer1da.s, a _faua afeta a Supe .. n 

• • . . · · ' . . · ! tendencm Regional da Amazon:a, •; I Sonda n° 21 --· idem, em Massul. 
t.antes do tema no convoca tono. No f.enli.do d_e aJUst_ar c;s p_rcg_r?.m.a.~ 1 que. não obstam e situo3..da também 'lO 

Finda a exposicão do depoente, 0 e.xploPJ.~onos as rems po:,s~bJlldades I Estado do Yiaranhào, constitui-se em 1 Sonda n" 25 -~ repa..<;sando o poçll 
sr senador José Ermirio, Relat-or d 1 Imanc~Iras da PE'TROBHAS . para bacia auWnoma, derido à nalureza I Araçás 4, em A!ag-omhas, no Recon­
Comissão, passa a fa;>;er inda~arõ~s executa-los, cem a concentra. çao. ele l!{eológ·ic~ das rochas. há 7 sondas a~ cavo-Nordeste, 
l'IO depoente. · esfo~·ços nas areas de ?Iclhores pers- saber': 1 

. _ . , _ . _ pectJvas para a produçao_ d-e oleo ·~TU.; . , _ __ .. _! Sonda no 28 ~-- perfurando o poÇo 
~e: t,1 altü..la aos trabalhos. dt!VJJ;~- 10ram os trabalhos reduzidos nas b.l- 1 Sonda n, 24 - em. trabalht? _de r_l.m I Ma-nguinhos. em Ilfl!JUrica, uo Recon~ 

mente autoni'a~o~ pelo Senhcr f'r.:f:l· cias pdeozótcas e aumentados, ;;~·x~- !Plemem~c:u? do poç~ Barremnhas 2 [cavo-sul Cent-ro-~orre da Ilha Itaptt-· 
drnte da Com1.ssao, passam a H<;se~.- lanctalmenle, nas baci:ls cretác('a::,. 'no mumctpiO do mesmo nome. , rica ' 
~ora!· o senhor Marechal Ademor d1 . . . . ~• , : .,__., ,...· _ ; Sonda n~· 30 -- retificando o poçc. ; · 
911e1r~z os Senhores Harold.o Hamo.:; , ~-;~a ocne~tal~aod. paudtad_a _t_mt. ~>1.-·"d1 'I São João 1. no município de Prim~;t r. 1 Sonda n" 29 _ mudando de locoção .• 
aa s1Jva, Emerson de Souza Bt~.rros zcs do ouse. o e ~ mm1:-; ~at;d-l ,a C u· 1 d . ,. , . _ 

I ld Ml d M I '•nl[HCS.J ,<;,e J.ez senttr p·inclpaltw·'l- r z.. '· epots de t.abalhaJ no poço PertJa. e ,eopo o gucz e e o. .~.:.· · ' ' - ' - · -· 1 L' d " 3· 'f' I d Q. 1 · I , rr ·• te. rns ativid:.;des de pesqu-.::._1 na ;e-
1 

oJOil_ a. n a . rev1 1cal1do o P•·f.'ü; ~ ..,a gaao, em tana-=-ra.~ nas prmu 
Concluídas as respo.~t~"l.S do di:'JlO 

ente ao Senhor Relat-or os Senhrwe,, 
Senadores Heribaldo Vieira e Attili•1 
Fontana tCm opol"tuntdade de tl.'lze~ 
rrm indagáções ao convidad-o. 

Pindas as interrognc;õcs. o senhor 
Pre:..:ictente agradece uo Senhor Ad?· 
nun de QuPiroz pelo seu compa•·e-cl· 
mento, como, também, apresenta o 
reconhecimento da Comissão aos Se­
nhcres tl·cnicos d~ PetrobràR, qH~. 
com g-rande brilho, souberam respon­
der as q uestôes formuladas pelos Se­
nhores membros da Comissã-o. E, em 
prosseguimento, determina que o apa­
nhamento t.aquigráHco dos dcLu~-·s. 
junr_amente com os dados apresel1!J.-

giao amazônica, cuja área de ..... : estra!.lgrufJco Paul mo Neves, a 6 km, mtd~des de .MaLa de Sao Joao, U:l 
1 200.000_ km2 de tcnenos sedilllt"u Ide. ~aulino I'\e\·es. localidade de Bar-: Reconcavo·Lestc. 
tures md1ca a possiiJ1lioade de :u ·-.-~·r \ 1 cmnhas · . i S 0 rfu . d 
uli pelróleo acumulado. Por l,<;,so m1~-,- i Senda n" 44 ~ a_2uard•Jndo material. A. c~da3 11 34 \l "Pi~1113Ian ° 0 poç. 
mo, desde 1917 rem sendo cxeru.t~{_i_m- 1: em Vila de São Bento, próximo a i ,hlç~~o ét _e~ 1 a, o s, no Recon~ 
naquela região pesqu•~·.ls e e~twlo::. Porto de Remunso. i' cavo- .L r cs e. 
geológicos, princip3lmenle depo;,s 1a 

1

. Sonda U" 4S --~ que perfura 0 - -,.·0 Sonda n" 37 -·- pel'furando 0 poç1.. 
crlaçao, em .19:i8, do Con?el.ho. ~<~·;.',0 · Sul da Ilha de S:mlana. na I!h; de Miranga 7, em Pojueu, no Reconcw .. o­
?a_I. do Pet.roleo,. qu~ O-". mcr~md,., U.. Santana. próximo de São Luiz do '\Lt .. l Centl'o-Lt\ste. 
m1c1ando a a.plicaçao st.st_ernutirli de ranhão I · 
proce':'i"os gcoflsieos e óe pertura>_·f.·> · · . 

0 
- • 

àe p:>ços exploratórios. No!adamrmc! So11da n·· 46 ---aguardando mat~nal ~o~da TI_ 38 -- em 1ep~ro, em .J'-
cm 1954, face os primt"iros resulta:!us I p~ra os trabalhos d~ poço Bom J:tr~ 

1 
qwtaia, na crdade de Sahador. 

obtidos em Nova Olind'-l os tmlJa· I dtm. a 43 km da Cidade r1,e urbarw 1 s ·f d 
. - . '; . . __ •santos. onda TI" 39- pe1 uran o o Lmç, 

lhos na Amazoma foram aume_1,a.t }~. ~ ·r I Mirano(:l 9 em Pojuca, no Recóncavo~ 
. . _ . 1 :Sonda 11'-' 6:~ ·· ~ perfurando o 'J'•ÇO 1 • " , ' 

Todavia, as dJficu_ldades que .... 'Ji,_;t- I estrutural lY:so Rio Negro, na \Ol:l\li- i Cent1o-Leste. 
r~.m ... :.m consequencia ~a presen~~~.~~ dade do mc~mo norne. 1 :>onda n" 42 -- perfurando o poçt. 

<ios. pas~em a faz~r parte integrante dmbasio naquela b':lc_Ia paleoto.:'·· Alêm disso traball1am na baria d2, Fazend<t Azevedo em cardeal da Si:~ 
da presente ata, sendo publicarto,;, agravaram ex~raor~lnanameJ~te ~- ~~.·G- Barreirinha-s.' no momento, 1 equip~; va, no Recónca\·~·Nordeste. 
como anexo, no Diário do Congresso · blema da- delmeaçao. de est utu a::; a de reflexfto sí,:,mie:1 e 1 dA gTavim>'-: 
l\'acit.mat. , ~er~~ testadas a~r~ve.<; de poço~ cxpl?- tria. 1 Sondr; 11 n 47 _ perfurando 0 'ot; .... 

1 ralorws. EsSoJS cllfJc.uldades, ullad:1s a:; . , . : Miranga s. ('lll Pojuca, Reconcavo ... 
o Senhor Pre<>idente, às treze 11o· i d':sc?bertas de pet~oleo sem \alar ~ru~; Racw de S('ryJpc-Alagoas ! Centro-Lést.e. 

ra:. e vmt~~ minutos, encerra .u pr~- ! nom1~0 de ~roduçao, ~orno uco~.t?eeu ! Nesta bacio.. em que as at.ivid"-.dc:s f 

.sen~-e reuruao, e, ~a.ra const_ar~ ~u. J. ;m Nova Olm~a, Maues _e carrcno, e; exploratórias estão afetas à Supe!'in·· 1 Sonda n() 5t -em reparo. em C« tu. 
Ne~ , P~ssos D~ntas. . Sectetano da, cnnda a n_eces.'l/d~de de ser au:?,:~l.t- . tendéncia da Regíiio de Produção do: Sonda n'' 53 _ de mudanc:a. ten1o 
-cmn1ssa_o, l_avre1 a ptesente at~, ~ue,: da. o ,ma1s rapidamente . pOS;:,I,;l. a 1 Nordeste. tem a PETROBRAS, 110 ~trabalhado antes no poço Joerana, ern 
urna vez lida. a :provada e ~~w11d 1 , IJroduçao de petrole~ do Pa1s, ~ele_ ~11- , momento us seguintes sondas· . i Itanagr!\., nas proximidades de Mata 
pelt?: senhor Prestdente, vai a p•.tiJJJ-, naram uma reduçao _grad~ti_va QE·"i: · · . • , de São João. no Recõn<':l.VO-Léste. 
carne i atividades de perfuraçao nas are:l.'l de 1 Sonda 11-~ 31 -em tlab~lho de ~om-

Pub!ique-st". 

lfm 28 de novembro de 196rl. 
· StíWi'·"dn Paclleco, President~. 

. mais difícil operação e inte:·pretaçao plem_entaçao _d? poço Rtachuelo, ex- Sonda n\' 51 .- perfurando o pi)Çll 
\ <inclusive naquela bacia, l bvi.~;nentc 1. tensao, em Divma Pastora, AmcalU. Mapele, em Simões Fllho. nas pwx!-

,_ I e em contraparttdn, uma bem maiv:r Sonda n° a2 em trabalho d~ de- mlda.des da cidact~~ dt' ~alY<tc\or. R~-
,mtensidade dt" tmb.alhos n<>.$ re<>.:Üt>"\ senvolnm~nto den!ru du área prova-:cõncavo-SuL 
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!:iuuda 1l'' 58 - de mud.mça de to· 
. a.çáo, após trabalhar na poço RD;;a­
~·;o, em Cundeias, no Recuncavo·ti-1!. 

SOUdf1 n~ 60 - traballumdo em ~:tt;0 
Je descnvol\•imento, em candeias, Re~ 
t.-On('a\'0-SUl, 

A bncia de .B.;rreiriuhas, por .:;·..1c: e são dc-.-idOS à. produ{'ão cie po'lo·tH '1&55 e. 19tl', o mohtante de Cr$ · 
vez, cem Ci bons indicias d2 ol~t.J P que, embora a~1tes existentes, nb.o DTO· il32.438.000.000 e Cr$ 36.Sgg_ 000 ·;;; 
gú:i re•·c:::cl:_s uJumamenLe, em r·'_,:.;o,:; · nuz1an1, bem como à cte.iC:Jberta <l.e . · " 
dt iotllB~<l·J, prio.i pe<Ç(I!:i suo Joáo 1 .... noYa.:. ár·~as proclutoras, ~umo lmlle ;res~echvarr.ente. f:sses \·aJores tlvl"'l1 .. 
B.lt:-:ei•_·inl··as ~. SlLllados lia parte •J.!:::- e Araças, onde p-mtifica, como ja se nalS, num total, em conjwnc., de LT~ 
te da \J~::,~:~.., a 10 };m do municípto de dkse, o nOvo campo de Miranga. i169.331.000.000, C•Jrrespondem noJe. 
EUmber,o de Campu:,, S'..lg"PJ.B a 1 'if'•:> S~tHado a isso o volume de pe·ro- 1,aos \alares rea1·s de CrS 3-''.l."'S.OJO<'·OO Sonda ?l" 61 - em reparo, em .Je- de t,~r a J-•;c:r:rt.OBHA.:3, rut, amd 111JV<i. - " 'OJv 

quitam, Cidade de balntdor, "l'·J'''nell vetrollfelD, c;n..)ura ~ómem:.: l~o do c~mpo_ de CaJmópol~. de oer- investidos oa Explvra"áu e cr~ 
r :;,1pe, \'UJO tUlcto de ?roducao normall Y " · t:.e-pois de C"·JUelUldos n.-. e'ituao::; .! cl.Va- · · ' 1?0 109 000 000 p d Sonda nil 65 _ perfurando 0 peço - - esta prev·sto para os ult.mos mese!.i de: "' · · · na ro uçn.o, uu -t.Jn. 

, __ . _ liaçúes nte; -~s .:il L•cJnL a se po;;;sa. d ... u. . d ". 1 d 
A.'.~\edo, no ReconcaYo-:'llordeste. t-l palavra lielinitiva. .wore es::;a oos.<:.· : 19clG, dep-~n endo uu execuç;io de 'lm /Um ;ot.D e Cr$ 484.018-.0oo.ono. o 

l)onda n"_66-:- em hl.s~ de muditu- bilidade d;:o ffiftis percol:.!o parA. 0 "p.:;ü:~. :~leJàuto ~um te'"minal marniroo p·t· 1próxi.no rnve~timento no~ e~ . _ 
ça., f.Cndo t,aoaJi)Jl.d::> ult1mamente no . 0 pO"!J ~-·o Jo"o 1 :Jl'lllC'(Ja!m"'l''l' 1.1 seu escon.mento, e levadas em ar>ré- . d .::~ ' ""m ,nlo<; ...,., .. 

I 
., .__, "- · • '· ·-··· 0 , "bll.da"es de B ., .· · ... tores, e\eraserdaorctemce 

p;_·~·o D. Joáo, exceu .. -'.âO, loce~1zado 'la ole.·ece a.-, m:!lhvie.,; vcrspectívas ~e' ç a.:;, pos~a~ 1 
'J •• mteum li.l:-., ~ Cr _0 0 · · · · · •••. 

Ba~a de Todos os Hantos, ao sul de pndu•:;.'f·J, •'. se isto conerc~izad•), ;~ ~10 _M.-tranhao, o.~- n:._nneros refe_ridns,. S lo . 00.000.000. 
D. João, Recóncavo-Sui, !' de:.cobet1:; ~.;e rev~·surà de partJcult.-1. · · ob'':2.mente, de\'eHHJ ser bem nais :>.1- · ~o UJ.dro e· . . , _ . 

,nJvortd:.1<'!- eccaotnJL'ií, dada a rela~i- -~tos. ! ({ se .. umte, e;:.tao conslJ·,Ha. .. 
. Sonda nr 6_7- trabaUJanJo em n·l::o 1\·.3 racilld::J.r;e quê' alt existe para u.s-' · Ainda sülJre carmopolis hâ um t~to ;dos, chscruninadanlence, os valores do.i 
ae desenvol\unen.to, e1n. Im!Jé, 'ico.'tmento 1~0 oh''l. _a ~~lencionar_:_ a pre~e~c~ ali d_e_ c::tr- ]investimentos feitos anualmente, 1e:dc 

Sonda itil LG-1 i contratada) - ~o F\e'~Cf\C'~\0 Bai:1uo, de.iineia -se, l na.tt..t -- sa.t::. _d_e potass10• posthvada. :o inicio dJs referidas c..thidadc<>. 
trabalh~ndo em p"JÇo de desenvclvl- ; per ::.cu "-l nu, Lm nonJ campo de pe~ · qunndo ~·~ anah&e no t~sten:unho ~~i _ . 
lne!nco, em Mu<ssUt. l croteo, e.l :H e~'- de \1iran~a • .sítuai.la 11'1 i poço CP-20-0-Se~ e _con!mnaaa depois I Sao apre3cntad(}s tatnbêm, em ou ... 

1m·.miClPJ·:>- àe Poju.~n. Pelo vo~ume .n: ~e~o Ipst.JC~lt? .~actO,?f~l de Tecnoto-ltros qUaclios que se se:;ue:n1, com da~ 
Senda nf> LG-2 (conlratada) ~p1·oduto jd e;;;ttrr-ado c pelo po. ..li; "' 1''· Na _malJaçao J .. _a_a. em u~ ~1!-10 .dos correspon en .e . w: ... 

repassa!ldo 0 poço p1·ogr~so, em A;a- llics pcp~ J<: :lbertos. cuja vazao ~"Or~ i de_ 200 r.1etros e.n ~o~ no _.do refeucto I , d t s ao. penodo } .. \.0 
goinhaF, no Reclmca\·o-~ol'de.ote. lr 2 ~pond~r .. -:! 3 Nd::t um delt"s é ~:mpo~ l P~.~o: che~ou-se a e~tima.il\"~ de uma 1964, .o vv.urne recuperavel d2: ,Jleo e 

rior a 4U brrrís dlários. é pruva\eJ.· re~erva lJ•OVada je l_l m:l!1_oes de to· metragem perfura::ia, o número de me .. 
St_mda n9 LG-3 tco!ltratada) -I seja l\lilT.ll~·a o 6" grande campo t..a I n~;~:las daquel:~ .S\:15 e.{Jstentcs na. !tros er!t:: _,. 1 

!Jt:-ri!lrando o poço Aie..ç~s 5, em Ala· 1Buhia,_ eo:m a pen,pectiva de prodU<.'lr,, :e~.fo., ~is ~s~cs e.ncoptra~los entre, P ado-s e O de Poço.'! H .. ,., ... 
g>:nnnas, no Reconcavo-Nordeste. !11 () inl_c 0 de lfl!i7. depoí~ de .aber::w<:j .J4J t: 018 metz_os de ;lfO<Utldldade. nados. 

Sonda nr.t Dl'-l f ~-- d 1 jnu1!s c.e lCt) patos de dese-nvolnmc-uto,l Ao JnE'!;.mo tempo, foi comprovawl Pediria ao Dr. Hamldo n. enloq ,B 
. con.lat~ a - •mwa r.1CJ,,,., do que 40.000 barn·; i ali a existencia tam.Jém de aal-~rema ~ . ·'-" ~~~ 

~erfman~o .. o poço es_tra_tlgr;l~wo '\ra-~di.lrios. :cuja reserva pro\·.:'..vel é e.:;-timactà' po~ _1Sllvn. que falas.se sóbre 11 produç:Jo de 
tu (repcw;a.o}, em Slmoe::. Füllo, n<l~ _ . , . bT ~ " d t 1 ' ·óleo e gãs ·· · . . 
pw:ximidades da cidade C!.o Sa.h'aror. Com as _ccsco-Jt-:-~u-~ de_ nov(sS calll· sua vez, rm 8 l .we .... e one adf!.s. j ,, _ . • n~ pnmeuo semestif'-, e a 
Recôncavo-Sul. · po'i nn Bacll.a c em :)t·rgtpe. as rese,·-' O SR. SE..1>:l'ADOR liERIBALDO i prehsao ll!latn·a ao segundo r.eme-:;tre, 

lves dt:' pt>rc0leo do r-.a:.s estcto e.~:;ima" ·VIEIRA ·- :Esse esC'onment.o c encun-: tendo em vista que os qu~d 1·os s::io ~>la• 
_ S~n~a 1W DT-3 (contr.llada) _ - d[.s . e,n 101. 7BIJ. ooo rn3 ~.~O. JIJ6. 200 , ~rado em so:ll-gema. de11trG ou fora da ~ nincati\'Cil. 

J.•..!r!mando o poço Ja~wpe ~.:xtensao>. ban;s:. ~arca, do petrolco: : 

~~ t:c~J~ej~â~ ~r~xp~~dadrs_0~~/~:~ A PVff'OBBAS sP empenha .tin~ta: O SR. \1AllECHAL ADHE1IAR DE O SR. HAROLDO RA:I'loS D.>\ f:TL .. 
• " concao; :-. · na_ pc:;qu,_;::;,~ submt!l'U1U. AmalmeillE'.! QU?:IRCl:- !''Oi encontrado num po- , VA- No Plim.ciro semestre dt-stc nno. 

Ha tam~em em tlaba:llO, na .:.egiao e~lJl? ~~~nc-.0,ten~ le\io'.I_J-u.t.nHmt.o.; gra-: ço ôe pe:ró~eo. r-;um:t profundidade de !a. produção vem--se ml'l.nte ·., r re 
rte Produçao da Balua., 3 turmas a.e \"lmetTl·)O,; ue rec<Jnhecum·_mo na :::u~:, J$t.6, .?18 11á canalHa, sal-gema e 0 ! 9 " , 

11~ ' nr 
v.eologia de ,superfic;ie, 4 equlpcs d~ -tr. sul cta Br..lua, e, ate fms de l9liQ.: pe•_róleo logo em'Ja:xo. 192.0CO e -5-000 b~rr2s por d;a, e me ... 
:•eflexüo si!3mica, 1 de e-leí1'o-1·es1<;ti- 1 d·!vcrn ee~:.:.r compleLo o le\ant,amên-, . . . t U1orando gradatiYamente. 
-o:idade e 4 de gn-'lviruetri' , j w f!IIWinL·tl·ico dPsd::- o norte ae Ala- Cltet a carnaL ta -~JOJ'~Ue os tecm~os 1 • 

. .,.. a p;ot:.> a1é Vitória c·.o E;i'.pinto santo. A. d~zc'? qJe_ há probt~IJihdade- de ~xis~ l Ate a~c-ra, no m& de St>-lernbr.t. t"le 
Bac1-a de ~ ucano .sc~tlil', c-·~- tt·aJallns poderao pro~s~· · ttonc1a _p~clÜCJJ ,f'ntrc ~ sfJ de potass!? \alcançou a tnédia de mais ou rnenGt 

lg.ür em ~ura-.:er de <lec.:ilhe: De~:H"n· e _o _oetroleo .. E Jm ploblema que e.<:, a nov-?nta e sete mil barr:s por dL.t a 
Nesb. bacia a PETROBRA.S mau- ~ dcndc ::ir~ re.n.drados dt:s traoalllos de· smr!o estudano _lOS departamentos df' j . " • 

tt'm as segulnLes sondas: ;aerGm:J!.~li~.amdrlil ~)i'O'~rnmado.3 'J:1 ;o;~.·: prodw;áo mineni r.ob r-- direção do 1a:'J termm..,r o rnes de outubr-o deve .. 
,::.355 eÚrc-~lte c IU\iü-. :ni custa de Ca-' :\iin~~tt.•:i.J da.s l\imas e Ener~ia. ;mos ter ult-r~passndo a CJ.'.Ht do:; ;:~111 

~~n~a :?h 48 -- em repa .. -o. em CEI .. ;mo..:im H Br·acp:m:;a outros tra~tlllt>' o SR. SE!\:ADOR HERIBALDV jmil barris dládos, o flUe corst.tlui, 
m~,.J.r • s. .• :1. · adiciora·_s ~c g:ravt;netn:l podewo :<~. VIEIRc\ --- Em o'J~ro;, paises se raz u 1 pràticç_m[•nte n produçd.o da E.:~hm. 

~ 
9 

• ... 1 execuu~d.;';, de aco,·dG com o Plan•J exp:ors..cüo. 1 ' 
.Son~.a .n. DO - pc._furendo o p~ço 

1
. L,lL~:nqü-.:rHd dt'- Lmprl'i>a, o qual ~r.:"~ e · , 1 A de /,lr,~~ôas P relatin.:n~·r!lC' dl's~ 

e:-~_tmt-tg:rafico :-.-rocambmho, em S.:tt .r o , 9, rx! em ~<c dele_; a l-o~;~::~ nordestinJ. ·O SR. JL4.RE·.:'1-l.-tL ADH'l?I\-IAR DE : r "Í . 1 . -ri -· , 
Dtas, Tucauo-Sul. 1 bem ({;lr.O os lrec:Jos dn costa s·Jl QUEIROZ - }l':i.o hâ técnicos. ConLo 1p _e .. \e' .~)orque est.,. na. O:Ce:n d;; dl'Z 

l .- ::> pn:5. Ailldll st·L>tndo 0 refclrLJ;, com a <-l~U::itt do Dire-:.cr Leopoldo .\li~ !lliJl barns diários. Quanto i p:odu;,·oo 
Sonda 11" '64- em repam, em Cao·l.

1

1Plano, L:: pre\'isôes je noves tr.w.:- ~ue,~. ·LC:) . _ Ide: Carmópo!is, é multo 'aJ·i:'~\·C! Xo 
Bahia. lhes C.;· s:smita. Qurqlo à .P~~urau.t: l. J'mto ao8 0.~-g,nc~ comp:te-nt.eo;, _a imo::nento estão E.endo rei I_(} t€.:-tcs ~ o­

~u~Jmr~mu f'~I:J. de·r·r~~ ~er tmc;ad:t no' PETROBRAS j~ pll"ltrou a mte~rm;nu 

1

. 
Sacia do Parant. 1 ~e :ur:é 0 ,:.vmc.'tre df' lfiS7, com "ú,t;i-\ dc.':':;:1s rique?:ts ao f CU patrimênio, o!eo esta !:t::-ndo rsce:ndo p;u~ o re:::-on-

lil!un.::n:o r.::o.::·icnal, fu 1)l'icad'J ;Jal\1 d: v_ndo em vísta qu.1 est-1s foram P!)l' ;-cavo b~1Ül!:IO, A prodU:<,áo ~ p::~1-u fWs 
Finalmente, no n:striio da .. Ba.cla . Em. 1 :n.su~n:t, c árra. da pla~nforn•fi I ('ia dr:.:::~be~tas zp•ls lo!lg,os nn?s de! de teste. A dcs~e ano, fn-,; pr2Yer t:TU•J. 

Sedimentar do Plu-anâ, tem a PI.!TRO-\ccnrmr·r.1,,l t>m pe<;qUIH se esteJ"Ue t~b:1ll1n e~ custa de yuh.oso::; mves- \ , _ . , ~ 
BUAS as se::-.uíntcs sondas: Ido :O.Inr •.. n,1t,0 aC' Fspír,.lo S:mto e a,, tJmr_•ntf'!i. 1pro:J.Ur:ao m~lOr que a de .fh,4 t'. ~;:o-

s d 
' 1 d ! d 

, . I p.•.·rfw :-.r:::'_J ~r~-" inic!.,d!.. n 1 costa ·.u· :. p 0,. 5.1ã vez I ·11..1·; .,. Tac.s•li e F·' .,.~"nd" ; \ arelmet:!te ficarcmJs um pouco .~ba.i-
0?~ an 6-que epos ... li:l.·Ja- r• l • ' '-• -··· -. ~--·· n., 

lllar no poço e.stratiÚ:-t~'ico Lag~oa Ver- .l.OZLlf.-',. • ~6·z:~edo ~na R•!;'Ü-t:J de Produçuo da :xo da do nno de 1003, que ioi c- 1n:i• 

melha, na cidade do mesmo nomro. p~r-. D. --~.re~:r·J, o .:J(>!~.1L'tz.men o ele E';:p~o.-~-?•Uta., sao nov: s úrect; produtoras d.·
1
ximo ntin::;ldo 5 milhões e CDD m;i u.c· 

ro de vacaria, está V!'Ota mu:!a.:11o t:·a•;tn P ?ro~~uçao da PrTROBRAS oleo, onde a P:;THOEPA.:; ct:mc~ntn .tros cú.bico3 (Lê·) 
de locerr.o. · : ~re\-···. em RCU pl·~~~r~;:ma de a!ividad".:: cs_ seus trabalbcs, aiJran:;end'l ~·1:rr • · · 

• 1pc.sq:.;!1 ... 'f· e perfu;açó~t. ent tod3$ a~\ n~1mc-ro ~-c po('0'>. :~lt"f!l Cli<>so. na mes- ~ A t.íl.ulo de su'l;idio ecunt~nücn, rqJe 
Sor:da no 43- em serdço cte pe.>sca- ·br .. cir.s ,;-J.~mrnt.an.'-3 oo PnL<>, a_te f~ ma RrJ;:ao, fmam fe,tr;g _duas n:'l1·as: 'n! , .., .. 

• ria- no poco estratlr:rMico Taqmt:1, ,cnm;Jto·.-:-'C'ilo da cxl'-;tencia ou nau d(>l descobll"íDs: A--nç-;.'-s e :ro.-'rl:·angn, que 1a pen'l · ormru:. que, de .... coldJ CC''1l 
1\Ito Aragua!a. :6Jeo. · i .. ~·ienm _ n,urnPntar r:s .P~~p!>d}':"'s de !os dad:Js fornec1dos p?lo SPT\'!ço Fi .. 

I c:1rrem~n,o <1:1 ploduçao. , ·~n.-Jceíro da P'"":TROBRAe< • · · 
'l'raba1ham t::lmbtm Ur>-S'if Distrito 2 TECO o.~o ~j lcn: ;;ido pussivrl .;r:..-. - ,.. ,:'.,. "· r:- ... 1 .-a JDoo 

turmas de !'!,eolegia ele superficie e 1 ç::.s ~ trab::;.Iho.s :êrios, metódico·~ e j ~:ao h 2m pr'JniSS'}l't'::> iaml;é~ r.-; :f'· ~~-es<iu, em F::-,:plorarZo e }?,·.J~iur>Ü0. cte 
equipe de eletro-resistl\idade. rarl,ltnio;, Todo.<; sabt-m como a Fe-~;ml,:l.dcs ~~ tc:-~es de fnrn:a.çao felt-:<<;:19~j a 1PS1 montante de r.,, 

v:1u":c:J enc;mtrou a PETROBRA!--> I em B8.!·~·emrl-:ns, nn Estnd'' do 'M.<tN~ I ., _ ' .. _,r,, • · 
Po"' outro lado. rnantén 2 'PP.I'RO- c·wol·;h~.:: t.arnb;Sm lla vora:~·em :mt:t·.,~r~ nh{w. o ú11im"' d(·le'!, H·nlizarlo ~:r..trP 113 .. .438 ODO.OQI) e Gr.> S:8.81JD OJO_JilO, 

BRAs, em tõdfls as sed~q da~ Urtt~ sJ 1·a .;~t-:.r- nrecedeu âqm•lc moYimento ~.444.,-J . ~ 1.·1-<7.1 ?-~ prt•fundiC.?Ce lre::pec-hamente, t:ss-:s Ya.;MC-5 nomi~ 
d:tdes de Expl:r~r;f>o e !'r"r1v•5n d::> :1Cc-c;;Jri0 i' vitorioso. 1, ae~1sou ":~s ~\ superf~cre. crn 2S m·"lU- ,na1g, n•Jm tcl.al, en con.~unto. àe c•$ 
O!co, bem montndos ln.t-or:'l'ó,·il)<>: t'l_? _ . 

1 
..J , b~ .• qucmandc cr-m C';:'I!IUH! de 1 ;, , lG" 337 {'('lO ,., 

pe.,qn!•,sc; sedim~rtt"res, p:t!t'ODf::>l!f"''- Fe!fiJI~-ntE'_ a pro:l~çuo_naC!~na .. ('11.50 m:-r_ro~. O to· a; dr> óleo rt'C'lJ'I~-1 ,~. . '- 'L~. cm·re~p:Jndrm. -.:;e-, 
cnc; e de- htdrodin?:mica, como sunnMe<: .cr,ue. enl )CJ'.a ~nt::::; _e~m,len,es. nac. Fn:o- 1 t'?.rfo fol. ent!i.o de 40 Ur:1s. 1aor- "~;·aJo··es rcals de D-:1 333 9GJ.fF'(i!JOO 
c!a~ di!PnntP<; fn<-:lô':; de trnb:J:lho 'll''> · í:--oH·~ (!(' me~:hdas recnjeas e admtT'_.:<-! .. , . lint't"~idc-s na jl"'{T'!lúr"'c;; 0 de c.s 
bnr-!'ls sedimentares. :l:ad\:11 db tcma(r~_,; no momento c~'~ i ?i:o.c; quadros e.n,:-x:::.-:, e rc_!lst:·a<io n '! "f'J ~·- n "'·': _ :. ···•· 

. _ )tido, ?~ vem el~vnndo a•iora qr,t'l~t:-, TJYJdurfio de 6~, 0 t> ~ús no prfmelro '>o?·, L.- ~t19.0~0.!)0'l nn. Proou~-1". OJ -_;n., 
Em fm~ dt> 1.91JG. segundo pre-vfsOE'!'l •.. 1n'.ül ~. f.:"n nfvel nt.rav;:;;; do qual J:i: .. .,. · dê-t . b ..... 1um total de r---;- 4-2i.Olt:.(l~~~-C01J. o 

o Cí',_mpo de Connópol1s entr?..rá em"" ··i'l'Jfl,~J-·a nam o final ct~-ste <'~'1imr:-.. -re s.e !L10, e-m como a p.-11-1 . . . . , t 
regime de pmdu('áo normnl. coro ;kà~~. 1.ffi; 'eXtr~.!·Uo, nos ca'!np0,. .-1>~-~:b de produç:io ele óleo reia.tt;·a P--l !PTox-m~ mve::r:me.., o nm m~'~n:-_; !l-f'-

1.500m1 (f'/.435 barrls) dt" óle-::J u~r R 0 ., , B 1 rl dem de :~:•gundo semes~re. )t:lres, Cl~ver~_ ::-?-r da ordEm d:~ C:-$ ,, 
dla. ~ssa producSo S!"r:i. aomcnhch ec_ Jr._,,,o . a.a~o. a ~r . -- ... : _ _ . , • !15:0.030.200.000, 
gradnhvJ:m~nt~ at-é tü!nry,·ir 0 ·-~·~me 100,000 Otlr.:ts dwrtos, submdo _,;-·.a. A tilulo de subs .. dio ecor~óm.co .. -ale • 
rle 4.!50nm1 r2s.aos barric;'· rii1rl03. o;:os.coo em p;indpios de w-:s e lflO.nl'l·)ja- pe11a informar que, de a.cõrdo c.,}m 1 o sn. H.-'\ROLDO R.-'\:'-.iOS DA 
~ue J·epn;sentarfi um acré!!ctmo da or- 110 :r~m dê:-;<-:'<' mPsrno R no. . 011 darlos fomf!cídos pelo servi~o F1- lsrLVA - Quanto 11.0 va-lor de Jn,·~sti .. 
C('ln d~ ~.0'~ ~õb-re a p:odu~ã.o etu<:~J, I I . d '"TROBRAS t ·-l ~ I t ' <. • I 55 98' QUe é de 15.'nl m.; ~9ti.OS4 barris' Sa.JnJ1e·:•~ que f:sses número<; 5""inancetro a P:u , es a J"'- ,11- ;men o tn te os anos ae 9 e i .. , 
por d1A: ·. . re!e-.re-~ i!.-Jl€".11.-L.S ti.(J .H.<><'óncavo -B~t..:'l 1o · ve::!tlu, é?m E:q.Jorr.çfi(} ~ Produç~o. ri~ 1 eil'i o qr;ndro: \Lê} 



OIÃRlO DO COIIICHESSO NACIONAL {Seção 11) J•mho <le 19Có 1475 

lNVESTIME:'ITO NAS UNIDADES DE PRODUÇAO E EXPLORAÇAO 
. lS55/196-l 

Va!or em mi:l:.Des de cruzcil·os. 

-----------~ . .----------- ------

Prcduçào Exploração 
1 ' 

Total · To~:tl 

,--------
Anos 

Valor :-rot!l!nal Valor Real Valor Nominal 
I 

Valor Valor N::minl va~:Jr Real I Real 

<X! 
I 
I (X) IX) 

•i 
-- -~-~----- --------- ---------·-

.•. . .............. -.-••....••.... I 
- I 1955 '· 200 3.802 

i 
338 €.4:5 I 5J3 10.227 

I 

1&58 :. : -:::~:::::::::~:::::::::::::~ 
I 

11959 • •. , .......................... 
1 

1960 :.. :.o ..••••••••• _ ••• _ •••••••••••••• -I 

195<) 

1957 

397 6.312 

786 10.949 

1.036 12.732 

936 3.340 

1.696 11.719 

790 12. f>61 I 1.187 13.873 
I 

1.600 22.223 I 2.336 33.237 
I 

3.312 -40.704 I 4.348 53.436 
I 

4.07~ 36.26i I 5.c:6 41 6C4 
I 

4.&17 :n.oo3 I 6.313 43.622 
I ::: ·. ·- ........................... I 

- .•. o.·-·. o ............... o o ••••• 

' 
;,. ••• o •••••• -. o o •• o •••• o •• o •• i 1963 10. ~-

~.429 17.248 

5.301 l7.5g9 

9.110 17.400 

I 
8.131 4{).90~ I 11.500 .E'L :43 

I 
15.141 50.268 I 21L442 67. ~57 

' 
30.942 59.099 ! 40.052 'j:), A99 

I 
• . .......... o •• o •••• o ••••• o •• o ( 

I 
1964 :. 14.008 I 14.008 

I 
63.497 li3. 497 77.005 77 .5~5 

-------------------------
36.899 120' 1(19 132.438 363. 9{)9 169.337 4:.?4 013 

CO Em cmzeiros de 1954. 

Nota-se que o valor im•estido na ex~ \mente, os inns~!mentos de explor.aç.ão' -~endo que com relação ao tri~o já ti- 1 o DR. TPPor.rJ RA~~os D.\ 
ploração é l;{eralmeJ?-te s~perior de,. dua: vão diminuindo. j v::mos, ~q~i, ,.!_:ma. reuniã~" c.~m f'?!-, ~lLyA ___ - __ o aumf''1'2 à~, .~c :tr\-"1, fm 
a quatro vezes ao mvestido na P~Odu 0 SR SENADo o T0 -:-.-, ER"'·~·RIO iJlos esc .. a.:ecu~ .. entos. Po.~an~o, gd~- c.Jn~equenua ela p. duta .. ao, e-11 ._u, 
ção, p<?rque a ó.rea de atuaçãt? da e~- (n tato·) _ Qu .... d~ 1~~ .c. <a 1

:: S!l- I tariamos. agoroa, de ouvir a p~lav~a; aqui e aç:e>$rr!C"_d,-, n·n~1 ql!~dro r:"··e 
ploraçao naturalmente é mUitO m.us e 7 'd · e~o _e ·~r u · . 5Jcto Exm9 Marechal Adernar de Que1-

1

se procura le~9Cion:"'.f o ro1:1me e (>X-
espalhada de rnodo que há necessi· qu~ consl ero es a. rcuma? -ma aBs, tez. pressar o sucé'sso d.!sle ano rE>hv:.o-
- - ' 1 · um t o· _ m~us imDortant:~s da ComLSsao Es:peM / • 
~de. desse m:a or mves en °· :o. cial porque 0 petróleo tem grande o SR. MARECHAL ADHEMAR D;< 1 nando o aumen~o de r0s~rva. com cs 
pendw de dmhelro, na exploraçao, ' I QUEffiOZ o n~ H.. 'do Ramos~ "t • ~ •1 d • 1 
t ·ct -, oíor do que nos in-: ~irnificação para nossas exportações. . - . • · ... ro. • 1 m~ ros penu:-auos, no pe. o o. ~s ;-:s em s1 o mu1 o m . da Silva nos dirá do volume de r:c- 1 • • , H • -
vestimeutos de produção. i Assim, as informações que forem; . 1 !lümeros ~ao par3. tms r.~.a. .. st~cos c e 

Na'-tnalmente haverá tendênc!a de ·t I t.:-oleo referido DO período de 1961 a I demonstracão Pas"o à leitura c.:o " • ·_ . , p!'estadn..s. a es~a casa em mlllU> nos. - . . . · ~ 
rnodifica\ão deo:;sa parte, à ID::!àicO..' serão Uteis. _ 11964, sõbre os illvesttmentos anur.ls i q~c~_JO: (L é:} 
qne formos eliminando áreas ~ co-: . da emprêSa, em que os tnvestim~n~os 1 brimliJ novos C'1mpns; os investlmen·, A verdade .é que o pd, __ óleo e o tri- _ _ , DJ.dos sôbr"' os úlHm'"'s r nos rr':ü! .. 
to'; n~ prorlm·f\o vão aumentanclo fiO go .sf~o os dois pcodutos que pe::am de _perfuraçao e exploraçao sen?pre; \'O':' R o ne~ró:.:'o d:::3cot-:::no t:o:.: In: tro 
mesmo tempo em que, percentuJ.l~, r:3. no~sa balança de pag::1mrntos, var~avam de 30 a 40-';p • ." \perfurado. 

1960 
1~61 
1D62 
1963 
1964 

................... 

................... ................... 

Vo1ume recupertit'cl de óleo e me 'r agem perturadâ 

Volume de óleo re­
cuperável, a•.•a!i:::.do 

p'3.rn o fim 
do periodo 

(106 m3) 

104,25 
112,84 
124.,'36 
12!>,50 
113,67 

j, 

Bra:il 

t960,: 1D6-\ 

I 
I 
I 

Aumento ve!'lfic~do ! 

no ·m1ume reCuperável I 
(1C6 m3) 

13.72 
8.59 

11.52 
5,1-';. 

!4,17 

I 
I 

no período 

ÍX) 

318.449 
J3;,3()9 
227,448 
24l.H4 
251.946 

r..um:::nto vn~fka.~íl 
por metro p ~rfurado 

(m3J 

n 
21 
51 

" 53 

(x) Envolve R m<"tragem pf"rfm-fl·.'a 
aquela obtida ~m poço~ dt'.'>tin:ldos à 

(:>::X) O vo~t:m" d:' ô 1Pn rPf'110r"nÜ'f'! 

::ns cxnloratórios. 

ep1 p;)ro~ exploratór~os e de desenvolvimento, excluindo~ se, portant.o, 
o'J"enr;ão de água e para injeção. 
r.or mFi:-o nP.rfurado seri';l muito'maiorse fCs:oem c::ms!d::r:1.ci:us (lprl}.as os po ... 

I 
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Para este ano, as perspecth"eS são ainda melhDres, devido à descober.. . o· SR. SENADOR. JOSlt ERM1RIO 
tu de uovos poços na Bahia e à arnpliaçiio da~: pesquisas em carmópolis. - RehH-Ol' - Qual. a perCentagem de 

O outro quadto, que pas&il"ei a ler, expressa mais ou menos a mesma poços tecos e poços produtores? 

barris. DeduZlnclo dessa. qua.ntida.de 
~6 milhões ele barrir da produção na­
cional restarão &O milhões de bani.s. 
para serem adqurridos no exterior. coisa - o sucesso da exploraçáU - E' relaciona c• total de metros perfurados 0 SR. HAROLDO RAMOS DE 

com o níimt·:~ de poços pioneiros. t, o seguinte~ t_C..tD QUEIROZ _Temos &. considerar dois Assnn cada celJtavo de dóla1, a mai.s 
ou a men(\s, no preço de um barrU 
de petróleo !mportado significará, 
multiplicado pelos 9G milhões de bar­
ris, um ónus a. mruor ou um alivio 
de uss 90(. OOD. DO no balanço de ps­
gamentos Co Pais. 

'Núme,c de metros per;urado;: e poços terminados -- Brasil - 60/64 tipos de poços exploratórios na pesR 

l l I 
1 Número de me- i Poços t·xplorató- 1 

reríodo j tros perfurado.-s i rio:.• tenmr,ados ! 
1 em poços 1 como pnct·cttores I 

Metro,poço 

_____ J ·--~plon~,_tóri?~L ____ ~~ élec ___ l __ ~--------

1950 171.7C~ ; 34.353 
19-Sl 156 . .)24 4 39.131 
J!}32 149.054 21 ó.õ21 
1963 133.111 1 ' 19.016 
19fH 151.735 21} I 7.581 ---- ---· -- ·--·-

Pcn er. tazem de ;JOt:;0::' produtores crr~ re:or:-;" í!.'Js :;>oc;os perfu:aàos: 

Xm1ERO DE POÇOS TEW.U;{.\DOS 

Bro.si: 1960/1D64. 

Exploratórios 

F ,:r- Tot3.1 ~ Revela- 1 
11...,do termi- ram-se ! 

n_ado 'produ- 1 I< 

' 

i tores I 
I de óleo 

·-----'------·----' 

L.:GO 92 5 5,4 
:..~-'31 <1 4 5.6 
103~ 83 ~1 32 j 

19C3 90 7 7,3 
::;ca 84 :o 23,8 ----

140 
l';\1 

93 
11:' 
135 

ne.5envolvimento 

: .B.evelaram-l 

!. se produto-~ 

: res de óleo, 
I I 

118 
131 

78 
85 

121 

84.3 
71,1 

. 79.G 
75,2 
89.B 

~r :a· ~áo fGl':Jffi (onsiderados p~ç-:>s t -.-'11i.nados para ohtençáo de 
á:;~m l' Utt.l'U inj0{;áo. 

l. "·'n. riuçá') tn~·n:,~l de petróleo em l~r35 
l'fC\•';éf'.C para 19fô. 

a> A p-wdução Je ndlólev de jar1eirc n 

mr:hia - Se:g:ipe - Alagoas}. 

c~ô5to de 1915. !oi a scgu1r·.te: 

PRODUÇI>O DE óLEO - BTI.\EIL - 1965 

PLodu.('âo em l\!etros Cúbicos 

: AlJJ:,C0..3 · Se:-gipe 

' I -----· 
) Bahia ) _ Tot~ 

I 
Janeiro ······························( Feyerf'lrO ...... , ......... , . , , , . , , .• , . I 
J'J:n·ço ..••••••.•....•••••••••••••••. ·! 
;, l)ril ..••..•••.......•. o o •• o o •••••••. 1 

r .. ::ri.iJ .................. •o·•·······o·•·! 
JU1Ü10 ••• , •••• ·• •••• ,, ••••• ••••o• ·.•··! 
~~ulho ....••••....•.••••••••.••••. ·.·I 
Agõsto ...•••.......•.••..••...•..... ·j 

I 

2.3j9 
I. 73(1 
1. 840 
2.23d 
2.017 
1.437 
1.1191 
1.63! 

I 
-135 l 450.671 
369 I 413.380 
542 459.541 

1. !OU I 438. 830 
D15 1 452.479 

1. 7&3 1 433.874 
1. 531 I 444.349 

3JO I 447.P53 
I 
I 

Total ..........•.. , ...•...••.. , .. : 14 :1-11 7.299 3.540.977 
I I 

PRODUr:AO DJi GA~ 1\ATUR:\L BAHI.\ !9G5 

453 4(5 
4iõ 479 
461 9"10 
442.165 
455 471 
437.:06 
447.572 
450 0~4 

3.563.223 

1\Ielrc~ Cubicof 

Janeiro .......•...•....•• , • • . • . . . .. , . , ....• 
Fe\ erciro ..•............•. , • • • • . . • . . . . ........ , , •...•..• 
.l\1arço ..•••••••.••••• ' •••• •o ................. , •••••••••••••• 

Ab~·il .................... , •••• , ............................ . 
~·In·o ..................•.....•..........................•... 
Junho ..••••...••••••••••••••••••..•••..•..•••...••••••••••• 
Julhn ...•••......•• ; ..•••••••••.•.•..•.••...••..••.•••••••• 
AgiJStO .•.••••..••.••••••••••••••••.••...•...•...••••••••••• 

Total .............................. 

48.507.20~ 
46.7!:113-.:!llD 
55. 2:'.8 9-~~ 

55.2-l'l. ?~\.1 
61.1!3. 54.l 
59.07~i 61)5 
59.510.011 
60.230.741 

445. 739. 0:)3 

PJ7'FVISAO DA PRODllÇA '_:'! D '·"' PF1':1óLEO - -965 

I 
se~·embro ............... , , ........... t 
outubro ............................. ; 
:r-:oventbro ....... , ................... J 

Dezembro ........................... 1 

453 coo 
t;71,C0{1 
4 )~ .r•::lO 
4!3 '00 

Metros Cúbicos 

n!'NE 

2.000 
2.000 
2:000 
2.000 

i 
TOTAL 

I ! 
I 460.000 I. 
1 475 ooo 

I 460.000 
475 000 ·------

quiza àe novas areas. Para c:: poços 
de àesenvol\'imento, perfurados em 
campos ja ctescobertcs. temos aqui o 

!resultado Oeste ano: {Lê:} 

j . •·Em 1965 já perfurados até setem­
/bro t-emos 155 ~05, Deste total 81i',.. 
são poços produtores de óleo e 7 pro­
dutore& de gaz. Nos pioneiros, per­
fura.dos em novas âreas, ' 1-:>s 59 poços 
perfurados 19 são produtor·?$, sendo 
17 de oleo e 2 de gaz; uma p~rcenta­

Jgem. porranto alima de 3017,. ~os 
!poços úe dfsc>-vo;vimen-..:o pa~·:1. p~·o-
1 dução pe_·furados err área.s já d('s-

1 

c.ob.~rtos, de 84 pc-ços 76 sào produto­
res . 

Por is::o mesmo, entende a. 
PETROBRAS que, havendo ho;e, no 
comércio i.:r:;ernacional de óleo, um 
número sub-stancial de compunh.i.us 
fornecedoras c p~tses p~·odu:. •:cs. de 
petróleo - E não mais ap::nas aquela 
meia dúiDa de grandes emr-" ·a­
dic1onais - a maie. ampln r ext.c=-t:,a 
cpmpetiç,ão de.v.e. ber promovida e in­
centivada.. induzindo-se o maior nu­
mero po.ssjvel. de Pl."('ld\\.tc.res a r"L'··e-4 
cer suas eotações ll'l'i tomada& da 
preÇ(lB· ~fe;~oodas pela :f\ETROBRAS. O SP... PRESIDENTE IS~nador Si~ 

\gejrea:o Pacheco) Terminada a 

!
parte. referente à exploração e p~o· De11tro cessa, linha (le al"'áo, a.o rea~ 

Uzai- · conSultas 'ao 'me1·cado, s. ducão, v::1.mos tra ;ar, agora, das at!-
vidadr:~ rT·merciais e importução de VETR0l3R4S .cm;wid'l.. clirPt·· e indi-

' • , vidualmente t.odab as empresas e todo.'> 
I pe.:o,ca t·ru:o. os. pa.Lses que haJam d:momtrado in~ 
' Tcrt' fi. pr:lana. o S-enhor Marechal terés~ em fornecer petróleo n ... Bra-
' Adhcma:.- de Que:.-:oz sil. A.lém disso~ tlatP.. elm1inar o ri se~ 
1 !! - ATIVIDACES CO:l\:ERCIAIS de uma emissão involuntil.rta, & 

j~.l -- 11;1puriacâJ d~ r,~trõlco n··uto ::r.~~~~~~~~~~~~~··k:':ar~~l::~~o~~~ 
'1 A pr~mrl.ra e maior obríga\âo da dres, a· reahw.tt:ão· e- os dados prtncl­
PEf!i.OBI"".:l\8 para_ conto Pais_ em pais de cada tom<'l.da de preços. 
verdoctc me~mo, o dividrndo e~spncial Os :resultado.~ àL:;se p:--~c,.-r:····~:,~o 
q·ur de !:Ua aruação "!T1presJ.rial es- tem sido os ma~s po>.it:vos, pol: urn 
';leram os se~ts aci~nisras e a Nacão- número cre.scen~e de C:'l'V" .. , .. .,n~e'i 
e rcêtl.7lr ao minimo, por todos os apresentando propostas ns n:1 ü~t:mq, 
m~io~ ao sell !l'c:>nce o õnus do setor tomada de preços, realind:l em abril 
pe~ro.e'J, no nüla:1ço de P~':'amentos. 1 ct~;:;te a:r.o) tem e h~ e j a c! o à. 

En:re l;sses mc>io~ ~ ao lado na PET~OBFAS obter preç.os r:ada vez: 
pe<;qm~a c exp~orar:-i'\r. d:: petróleo, .que m~nores. numa queda que. exrrde, por 
'"(C'\ .•- .•'1(0 ... :das ·n·.f'nsivamPnte. margem sub<;tanr:al, a rectc-~fio gP.rn.l 
f- :"'.c. lad-r· li1. t"'fiOJ:r·'o. que ntin~iu a dos pre('os no mercr.rlo in~e:·nnr:onal. 
rirtual a•.llo-c:ufic ência. não mai~ h~-
port8ndo 0 País, t:asJlir.a automoti"n Além do rni.fica z.n!.'xú, comp::P·tmda 
nu::rc>o2:1c·, O!cu tiesr! t: óleo c:->Mbus- os pc(':::Js d~ im'1ortn"fio fl" .--· ·-··'l 
~n·-:·1 - r;'~ " 'li' ,_.~lif<r O<> mrnore" Jo Brasil cem os P'l~T'. pP:. ·'l~"ma­
nrr~:o~. r~ r~ 11 p:-t ·c Pc h .. uto que aind::-_ nha, It:Uia e Inr·JEtrrra 0.., d'1d,.,~ a. 
~ W'C'es.s~::·'r ""' ir:1nort ar. 

At'..:!':Jm:.."ntf' '> n·~'Or'ê><.,: ~mr,·''1 fl'"l'nl :::-_'ir mo>tram a f' ·nd., dfo<;r~o pr:-r-os 
dr- n;:>''·ó:c 0 1Fllto 113 , nfi"ln;""':J~ 118-{'iO-~ abra!lg-er.êo o pcriodtJ de 1954 a 1" se!­
nn.~ at:r.~e CErC'~ de ·~a m:lhõ:'s df' mc<;tre de lDGG. 

1!:31 
1LJ3 

I .... 

HJ:=i? 
!S.:. 'J 
19E·J 
l!JCJ 

l!JC~ 
1S-P.3 
19'~4 

J9C5 
1st· a 

' 

I:\·1PCitfAÇr~c DE PETRóLEO BRLTO 

[';e~·C8 CIF do Jl.cf:nc..·a~ da PETROBRAS e PJr!lcl!'arc~ 

Ano<; 

······················I 
......................... ! 
······················/ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

·······························! 
• ..••..•••.••••.•• -•.. I 

. . . . . . . . • . • • • . . • . . . . . . • . . . . . . . . ! 

··················'···! 

Ref. 

PETHOBRA8 

~.77 

2.80 
2.79 
3.0H 
3.09 
~.35 
2.5~ 

2.:n 
2.24 
2.21 
2.11 

Cll ::!.05 
(~I 2.CO 

R:-f. 

3.2a 
:~ .13 
~.·13 
3.~!) 

2.91 
2.71 
:!.59 
2 .!'i! 
:.'.<;B 
:L 13 
2.Ó6 

i:!\ 2 .0'3 

-----

(1) ~~·ct:~ IPC<l~( ;;:p~:ic-~·.1,! J resultante d:t m2dia efeli\·a do valor das 
In1 1:·:.:.~· ""~:'JFS l'P~!i<a~t:... t:,l p~·~me1ro semesti.'e e do \alor m+Jio dos 
p:·-'·;<:1:- O.Jtil'o _ re:a PF.1 TI CEnAS na úit:nn tcm.::.da de preços; 
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P,•t,:o ao D~·. Emcrwn C e Ba!'füS a· -Õ·'"'~i-ii"iiro .,-~·\feo~~?i~!Qfv't-"""'+d~--iffJi:r a·~- ~0~1- ·.â ·a;i1;â-v~~nt·e. --~ q~e a$ refina-! O- . SR. EMERSON DE SOUZA 
Cl'Hd~,-,-a de comparar üs pret;o~ üe.19C4. Nc·sta 17olun2. mo:-:~.r~, o p:i·~o: r.:::s parnC;nlares }:H'?dcnün~.wam pelo! "Pi1)RR,OS --- D~ve-sC' à concorrência 
x.wr_r\Jk~ t>nt.:e o Bra::.il, It:áha .. -Alem:J_- por bBn'll CIF-pUl-LJ de n.tn~~.:~. A ruiume, 60•;,' da cáPacld(lde cot<-~1 clr!mund:~·-1 dC' pl;eços·. O preço é·que nus 
lUt:.. ~> ·cn;tin.len.:l. 1 P>inlt'Jra llnha é a It;l.JÜJ. P~'-' llnr:.:.• i t·etino e cujo eQUlpamen\0 pndJtia I chega mais b.:r::~o porque há uma con· 

0 
S~" E:\rERSON DE BARROS _·:.i<" batxo pn:-a cm:-'J. 0\' pnr-o" f:·nnn ~,;:msumir pc•troleo lmltu quf', no mcr-lcorrêncüi efetiva por parte das na ... 
__ :.'- . .~. .. ·~" ; "•. . , _; .. ~·de_ US-~ 2.17 a 1..'2S ~ 1-'J e ~a1r~m •.te : c:-táo jnte-!nactOJht\. pode s~I adqmrido 1 ções ocidentais. 

~\- !J~ :~;~ .,l._l~ ~11 -·t_ _de_ Suei· q~t.-u_t~:.J ~- : lJ.:-.$ 1. 85 a U8~ 1. ô8 apro:u;n;t(l:-: rnrn- P·Jr uru J;l'e~~ü ba.:~~ame inferior ao do J A PETROBRAS tem adotado <!e.sdE! 
~~~<:'"': · 11 ~~~\'~ _ 1 ~.n~por e. ~,lpH 0 . ~:te. 1:!:' S•J.bSf'Jncia.! a d1fe:-enr;a _de pre- !Jn.róleo ql1e -a PETROBRAS impor- 1 1Q59 uma. -p-olítica e, por coiucidtncla, 

:1.,~1 '-'" ~ ·:~:; ~~·_.a 0_.,_ r-od::'-~ffi~ 
1 
t>~~~ · ço~ t~nn·e m pP.-.e.~ pPla ltáha. ~Jf-io ;:ai'a paro .sua::: refin{tnas. Com o ini~! de ltl62 a 1963 roi 0 período em Ql!~ 

np, ·1• 
1 
~ t..p.ma~n.o ::-;~ ~~.mv v · , BrosH ou p('Ja Atc~n!:lnha. M:us ll<Hxos :cto do monopó.1.io estatal, os preços:mcnos se importou óleo ru~so. A PE• 

nu 11llllC.U. os ttulin.nr:R<. Ra=:i.o p:inc~p~J· pri- ·ltt> importação da PETROBRAS cai-:TROBRAS, de 1959 até agora, vem 
A poJ.sü_:B.o esü~tislj_ca do merendo de t;nell'o, uma mn.lor proxi~li<ladc- d~s: ro.m nm pouco, mas os preços para: tr·ntando comprar cada vez mais pe• 

u!-2,:. :-;e alterou SlJb!:;!allüJ3Jmn1tt:. po.:-;-; 1~lllfc>-; _Prod.UtDl'ac; do pet~·o}( u A l!-:1- ~ rrofinarias _ particnlares roiram ba.c;- ~ tróleo soviético, de.5de que O preço se 
f<',wJo a!~ um mt~re•ldo 4ur-. mt Jin- ( b1 e:-;m loc::J.hz:aaa 11::1 studa do Cmwl ;_cante. HoJe, o preço do petróleo 1m- .enquQ.dre no. competição internacionaL 
t;tW-:!('fil comercw.I norn1al rhanu1-se:de Suez quP. _lít~•l com a A:·ib;a S}lu- iportodo para refinadas_ particulares él _ 
ln•n-l'adt> ~o vendedor, no qual dcman-! dita, a Trwoh e oq_u;;l{'~ POli Se~ QUL' se! um pouco inferior o.o tmporta.do pela! 0 • ~:C:.- SENAJ?OR JOSÉ ERMtRIO 
da que t·quilibra a oferta ou a. excede, 1 U~mn com o Mcthterraneo. O preço 'PETROBRAS para ~mas própri"s re-j fRe,a~"'rJ - E um produto que é 
põ'l:-a o mercado que se ch(l.rnu elo: CIF é essenciaL Os paísE'Ei con('eda.n- 1 ~inaria!-1, A ~ituacão :;e inverteu. pago ('Om lmportaçõe! nossas. 
cc•mprador, em qne n oferta exC'ed<' i te5 !i'tn que cd_n.r unl sisterr.a de cou-! , i M R I Verificando 0 ano de 1965. 0 de 
df.· m:.t1to à demanda .~e~so~s e um sistema d-3 n-lar;õe.s com', O SR. SENAD9R JOSÉ ER t 10 1196.5 comP<l,rado com 0 de 1964 0 dP~ 

. -,, .... ~ . . _ ; as l'ompanhins conces~lonil.rías: de. i (Reta.tor 1 --- Devido a recuperação ào I . • · 
l<,;m c~_..s~1~uencia d~~se fat-or, us: pendP:ndo dê&<e<; fatõres, M compa- ;enxofre? rivado <l: petroleo foi importado na. 

p1·k;;o~ ut~ OdO no m~1cad.o mterna-~. nhlas concessic.nárla.<; t.tm mainr OiJ i ARROS base de _32.977 ts. no valor de .....• 
c;OJ\al p::;saram a c .. ur a pa~·t1r da! menor liberdade no e.<;tabelec('r um ~E'O d:v~do E~\!E~~Np~~R~BRAS im- 950.920.770.000 dólares, êste a.n() ...• 
t-jXJl.U e vem _cal.ncl<.> ate hoJe. No r pre~,_·o F'OB, f' ha pP.iSt>~ Qii~ p~rmi.t.cl11 : . ' . q . . f"- 92.936 ts; No auo pa.s~do os dert· 
cu,:Hl~O, a po1It1ca de <.:limpr-a-.:. ndota-. esse r .o FOB ualC!'lf'r ue sr·a ,POitou oleo e-specml paa suas .re 1 vados cruram, o que nao aconteceu 
àa pe;a Pt:tr<::;br.is c tüs~o não \'ai: d d p eç · QJ• '- • ~ .... : ''· nar!as e um certa óleo, _de qua.l_t&de na RUssia. que cont.lnuou fornecendo 
rwv_:a._'"·" ·1cllhum·t_ é r"'PNl•·Cto do nue

1
· CR e que 0 roya d/ t;eja 1'"'':' 0 rnr ilnf~nor, para as re!inana.s pa.rhcu.Ia- deri\'•dOII para o Bras!\ de form• que 

' .~ ...... ~ · . .., ,' · -~, . " . .. , qualctuer }Jil"Ç::l prees~a-bt>lecnnento, 're~~: . ~. ' "" 
e ~~uJr: um c.c .. t:í'ltu w._emac!Omtl . .u. como por exemplo 0 Ira.qne. Ha pní- ~ · · est,a- diferença. a~ing1u um. volume ta-
l_Jf~Ht.cu .. 3d~tada. pPl~ -~:trobr;.1:;, :t-~: ses. como a Arâhl-:~ Saudita, que Fó i • o SR. t;ENADOR A~1LIO FONTA- zoaveL 
COu1 G!lv o,. pn·ço'> c::u~~un no. U1t~ . permict:m um c::rto de.,;confo .t;óbre o •!'JA Temo;:; conhecimento de que ú •:'· la. e V Exa verificasse 
çuJo !'!ra:::llt·Jro com 1lllHl _vdcuaa~e: p:Tro FOB f' :,;db>'" esse- proco real,:_r·!ao; imporlavnm o petróleo pelo mes- 1 .' .. ~-Lar qu . 1· d d 1 •·· 
1 ,.,,, .. ,, 1 , 1 -~a nr" ..... ,,.1 tl"i'"f d , q1··" , · 1 p ,_ ,, . ~.... ne!i!A: mapa, ne. (.O una e erva~. 
'· ·.' .. '·"~ "·.-.'-• ~, .... '"' '··(tF'i~ pr-"ÇO fw~::::;_o com esse df'.~c.ontu'•n1o prec;o Ga <'d'Ouras c apresen"""-

o.<uam no cJn,lnn:il t\o mc-rea.àu_ 111-! pe~-miticta. incidem royaltl; ,mpô.':aO 1\·::tm, no ~manld, rl!sUltudos positivos. fTecem comentários sóhte o mcwat 
tt-mauon<Jl _;\lau :J,mlc'\ do qne ca;~·r\m dn ründ::t ele. H,i pa!:::!.''5 c.omo a V r- ; De sorte que. n situação é dif!cil: Verifique na coluna d<> detivadcs. 
P:~-~·:l. ~~t.uelt-~ ~:·:.L'lti~', __ .~,(~l"C~Hio~ "?rn~. n'L!ielu Q'Je nào admH.,~m pa•·t\ nc- ;c:~rnpravam pOr preço alto, vendiam Há um a.um{'nto no valor dos dE'ri-
I'· ·".!~1' ~:--; __ C:lH .se youe, 1'-';n <.:h amai ~~: nhuma hipót.€~2 nem e<tm pa,~·amtn~o 1 pl:'!o mc-.-::mo pri'ÇO rr.Rs apre-sentavam va.dos de pet.róleo importados no p~· 
melt.a<.~O:o mdcpt<ndent.e,.., O In('.rca :J. de rmmlfy, impôs'lo de rene'·:.\ ~Ubrr i l'e~ul~ador-; bons. I riodo de 1964 ·a 1965. 
~!r~·;.·Jc:nw Oito_ pode• ::-cr t.mnuao C'L·m0. 0 P,.l'~ú prt:-fhtlllo {rlf' 0 ólPo n~n~ ·, 
l~~j ,c, porauc ele t' ll\.l.iP l!rn mt>rcndo, di dO. · r )rCC"ü-3 i~ft'ri.ores ao e~t~br-; O SR. SENADOR JOSÉ ERM1RIO 0 !5R. E:\'[ERSON ~-_DE BARnDS 
Ir.c~tndc. A;: mt>smas cau~11s que lt>-; le,•tdu; elJ ~:-vvfo:·no wne?,•.ll·!u.no. Em:' Rt>latori ~ EvJcl~nternente_ é a re~ - Nao estou em eond_1çoe~ de lhe d[tf 
" __ .:,n11 a q. u::-b,..a de prcr_:o~ uo rn..:r-!con~c U;'lH.;a,- ll<lnd_o .!:ie fa:\. un1s to~ :_sult.aOt<" de ficar la fora reservas .eml n-_ ex-plicação, mM_envta-rel ao-Sr. Prc .. 
c:<,o m!c·rn.::~cional ·- um-:t dela~ 1-'Cn-! llJRcia q de pn:q? obtt•m-sP. parn 0 mes- 1 favor dela.'!. _, slden.~e os respeetlVO;' elementos. Po-~_-: 
fl.-: a d;;;scv.J;er:a., 1~:· peq'JC'nr!\ com- 1 mo ól?O. ól,~c . ..; equi\alrnt•:b. preço·:·,: O ~R. EMERSON S. DE BARROS M r>mantar qui.,? fBvO q!te ocon;~u,.rq 
Il~·:·.!l1},'~:-:/h~~pc_t~d~ncPs, d~~ P~::r~.eo n:; 1.-'0B in~ti·.-<>.m:~u"~_c dls_y<\:re;;_, {'l~~;u~-:ltn ~- l}(>sponde-rei, t'm primeiro lugar, f'XI~~~unen~e es--. · os pr .. qo~ \tn.tá.loo: 
'V~n~~----'-a- lc\U-J~m o GovcJJL_ m~c , qlte o-.; p:'~J<·os CIF' P~'C' J:'.;~:-c.~.!manu.~.! que, nao me C(.'Jlbta apresenta..sse-m ca •. nl, 
1'~-~:''-,~o, par~ lJi'O~c·.~l',:. a pr?r\u.~<:o _1:1: 1 po1·q;,1e. p:·J~ ncl'f\·;,'oidade l.'!C l:omJCtir Íaqtleias reflnâri;;w resul~a~os melho- O SR SEN_IDOR. JOS<: ERM111J:O 
t-.-L~, ~- l'I 1ar b.Lit'l1as dc __ l.1 1Pot-~ 1 M C<Jtnf.,-tnh!as forneredor1l.:; eo.st.::vr.m

1
re-3- do que os da Prt-rooras; em ::;e- t_Rt-Zator) -A estattst1ca ou está. rr~ 

t;_--~.~ • E~t_:tb~·:,:ccu-~í." u~n., s;:~vn;a, ~ci~ I nu hf't~ aq11cll\ parc::>L:t de c:.~::t'::'?to 1 ':;Jndo _I,:çar, cheg-aria eu, então, à rnda. ou houve alguma coisa.. 
~:~: Js, ;p.nn-.1lo pot "um l._.llc.n~~··l.:-l~·ov, qi:t• <' nec~s<11·:r, d?.r p_s.;·,,_ pod;'l' gr;n-

1 

':Oncl.t~~·-10 t!t• que tC'~·iem apre~~ntndo 0 SR. EMER...SON s. DE BARROS 
<._.l,l1>('n,Jt!o, apar.en;.mrnt, \~-\,UL,tl_. r:;:\r_ ao pn:~~-:> mv;ny.w\m'.?.l 1-l~ h<2 ',(';;, 1t".f'lhf'lre~ r-esultados, aJnda, se tive_.•-j-- E' ss•vcl ue t<"nha h••vldo •.rl'l.-
" ~'!';' 1 ::do. :ror .a~rrn:un:-t~·ao prt'Sl-' uh~ol11 tamnn.e n~Heio.::·. Entlô ,-. mni<; :<;:t'm C'Ompraclo pt>tróleo mais barato .. · · po • . Q · " d 1 
u'=-' 11 :-.<:~l 0 p1·r-~·nclcnk tl"s f . .:'UJ.d'J.~'. ,.., . . -~ . . 1 ·.- _1.. , N lHl.cao de estnltura do mrrca_ o m~ 
~ ; r. --·" _, •.. , ,. , .. r' ta<; ltltdesS-allt{: paJ,-t o pa1::. cotaprar por, A Vm.1o tem pa1.1elpaçao, por fôr t,•m·t:~dor. Importaram-se ma1s pro· 

l-n.d.J:::; pa.~,_,~u a dCL[,mlJl .. _. C:"' _i,j. • -Cii·~e preco CTP ~-aixo ào qt~e CC'mprar·r·a. •:ios tít11.l0s dC' conccssáo de petró·j d"'. b c: N d - · , ... 
ç,. :n"!.pürt!?L\cto de car'.~t etuprt'-"'1 • · nor p··c-o FOB r'"<·,, •. ,, i"'' ... ~ p·,var '_lo" !'·'• ,,.,·ct·nte ·,·,,·,r&.i':"'e ali·~, ra- t ""c,s_ 

00_ re1•1· .l 
0 ano_ pasS(l' 

0
' lmPf!.l 

, • _ • ,. .,., L --• l-!~ "··· ••••. -:~., ,, - -- '-"J. ·•. ou~s~ ~as:o na comHm, ma~. n~>s e 
D;' modo q1_1e 0 mrtTado am('rk:mo! lr<m"porte n~cessãrit.<mcnte mais n!to l zo:ivel. justUicúvel, do grupo econô- f ano. não SI'! rer.lizou nt"nhuma 1m pot­

e _...,"'·l.l ~ ,__1m mercact.,l tor"« do m~i'C"ado 1 d\J • qu(' ~qu•lc oterccido. A s:~ç'.:n.ctr;.: t'..neo rletcnt.or tia c.onccssão, em apre~ \ taçl'lo do produto; 
t' tlilo s:-·poci~ tomá-la ('Omo b:~s2 de•·:·é\.-~lo pt-.J. qu~l •) preço :tallr.no r·~.::<-ntar, nos ;lt:'ls ~al::mços, um resul~~ . 
TLv':•Jcmb r:::~. ta pw-.:os in1 ·:·•·nacw_· ~~:'<!.~ i_ 'll~llto m.:us ba1~0 d:J. q:1e n nos~:o f: j ~o do m;·no~ f<WOT<l.vel. . ~- SR. SENADOR .J9,SE ERM~HTO 
E um r~ 1 ;-:r-;.JdJ protf':-:do: E' fE"chatii.J. ··:arque o mercaoo tral1ano e o merca~ ~ Eu nao a'\'anr:o at~ dizer que hou- (R-.J5"tnr) - UE?S 7.3<>1.926. y~n 900 

Oco :.:·,_-,\,1d'-'S m·:rca(~Js intrn:w.r:10n::ü.'·: 4-J da part::> du Emor::>., da parlt? r~- 1 vesse um sobrepreço fat-urado lá fora I t(tnf • .-tdfl.s de dertv"l,dO,<; '"!_f'! pev:·ol~o. é 
-- p1J.lt'ri.:n:.os cha::w_r de •·;-~lJ(;Lo.o··~ tmadora italiana ahastel:e o consm:nu .lll'1s nüo haveria in!'.erêsse maior em U!ll p-reGO t:remendr;. 9.- nao Sl"r t:'I.Uf ~:e 

• • 0','J :~ 1\leman.ba. n~·.lla, Bta~il e,: nma pcrcenla;,!:l'm .<.ubst.::mctat d:"' oleu \l.:.;:n·c~~~lltar melhf".r resultado. trate de aJ~o ;soE>naL O -pn;d~<to ve:.n 
o~ ~:·:_~ta forma. 0 .Jar:io. mas hú. uma

1 
rmnb:.t.:.Uvcl. Entâo o petróleo bn1!o: E1,1 úWmo, e.'>tó aqui uma linha in- do~ Estados Unidns da. AmE'rica.. 

~:\:,;a•:.-1o f'~'pf'ci:.tl na mc·cu~io j'lpont>::.: m~;:do co~11 rendunent-o-'-; baixo'-$ e;~ ;r__;,lcOODr(t d")S preços na Alemanha, o SR. EMERSON s. DE BARP..O,CJ 
P_-·.Ji~ (Jtl .. <: h I>'! VI:' olt••ra:-::\o ~-:.Jbstan_ Gl.nl; l<"';Vt~ f> med!n f-l tl2'mlimentn. cl~o ne 1 mais tll_i-os (io que os pre~os pagas

1
__ A m·imeira vist.l'\ nosso ínform:::tr 

n~r;·r u'; nnl.'~ de 60 C' tn porque, n~rr-,. 1 •l!Po ('Oitl_b'J:-;tivel l'a~;!-.fai:l"m :::o mcr .. ll:C'la Prtrob.-ús. s.-:o mniR alt.os porque ~V. Exll que tPm cte haver um ~('!'11-
p!·r:~r:.JVPI' ,:ma. rápida e bUi.J:;taurJ.:J.l: rado 1~~hano C' _no~ mr>~·caõos anexes, !na Al~numha uma parte do parque vot~. porque n!lo ll:í derivado de pe­
t·:q:_u~1-33_·_n do pnrq•:e rd_·iuador, 0_~' rt·-', c.nq.·uanto f!,_je nc1o nH!s!a?:en~- no mer- 1reflna.dar perten::c à.c: grande_s campa-~ tróieo por hse cu>-to. 
~ • • • 

1 
• ~"' Mdo alc>miõo, ao mo·c-:-,do !_,raslleiro. lnhms in~e~radas produtoras de petró-

•1'''~úor·"~ mdl:'p(~~dl·!ld'-~ jqJotH'.:>t'" F·: r,o~-J a Sf'vuir Y•:m ·.nna linhll· 011e heo " uma da~ melhorei; maneiras de O SR. MAR.ECH'\I, ADHE).1AR nE 
~l>.'-io.--:n. :-~m pr)r t-Drla'::i U-" ionnn-:-- ~om: mO:nc. o.-; Preço.1 pa~IOS pe!a PETBÓ-! r~d117ir lucros de refina~:;ãa. nos Pai- Qt1Effi07. - V· Ex., l"t:'C'ebcrá essa;s 
t•:< ·~.-:-uJj~'s fo:·ncc~do-;·€'s d!') pctrolct1 ':iPvAS. Aqt'l r• Pt:TROBP.AS e<;tájses em que as ~rande-s coutpanhtas lnform~ções a curto prazo. 
b.-_:b. 1winclpallncntr ~ob n fern~<.t rit': d!s:-.im:-t do Bn-1::il. rl.'l nfio ~ di.~tintn t-êm refinarla,'i, f.- carregando 110 pre~ O SR. SENJ\DOR JOSÊ ERM1R!O 
!u,onl'ia-mr-flto a pmw Ionqo {\ _juros. cl•_• Brn.·dl. mas foi prí'í'iso mo·-.tJ·-'-la 1<'o do petrôleo. fRel.ltor) - Agua.rda:rem.O-s en tã? 
ua;_,:'l-, . 1 -; -.·mwnu•tHe, porqn? só a. pa-rtir. cte li 0 s·R SE" DOR Jos~ ERMfRIO Multo grato. 

, . . . • lH64 (>la pJ:;l'Ol\ :l 1mportnr pe-:.roleo ·_ .J.'jA n.. • R C -e--....- " 
L;:1 I'[.WC'íJ_u.:n.cJa d(·.sf:a ~~ultu,r·a h C· H-' pa,·rl. 0 p<"lis n'•o ap>-'U:!<; naru as refi- l ( ne~ator1 ~ Ca,d.a vez mat~ eVld:nte O e .. MARE HAL ADH:-.~.vlAR I? E 

v·.· •.iu: Hlllll<:nto s_ulJ.stanctd..l ~-.J_s pre-j 1w•·_\J"> f' f'~~R c1ivf'rsidBde dr lmhasio dtrelto da Pe~robrá~ ter suas Iefi- QUEIROZ-- A~~ a reunlao. dlst1! .. 
._. 1 '. p<:~1·q:10 o pctr(JJf'a brFtn f• lmpm:-. r.nu-~ P!-:TROBRA 8 e Bra;;;il demons-1 narta.o; cada. y~z maiores bulrf'mos ~~; V. Ex ·.3 um e~emplar de 
t.:.uo [)(~;u Jap;;,o, d? tal f~.~'tf.:" _quP: ho_J~: tru qne as rC'finrtrlos p::crticJ113-rct; tlté O PR. E~fER.SON S. DE llARROS uma. exposn;:\o com. ~odos êsses ~adoq. 
a_ \>ul_~:_,t'3. Uo 0owr!'o J<1pone_~ ~- l1~ 0 !t> unc10 do moLcrú!ln rte k1.nor.aci01~ Cito com exPmplo a Inglaterra, E 0 qne- !ór neces:smio respondml'mos 
P-~ 1 m~.1 '_"., 1 :; ul~:mnt'-1_0 ri~·. trop~:l-::;ao: r:or ntlt'IP. (la PE'TRDBR.AS Íl<'l':\"3.rZl.m '•ncrcado frch~tdo em que pràÚcamen- l!.gora. 
~,·:_,~·-.<~t.~r.tJ,tJ,uto com <:ont-.a."s de:·~:crl ur.-'t"O ch· po:tr6lf'1'J hr11r.o bns:r>nte!tf! tCda lKU't-1:' de refinação pertence O SR. SENADC?R JOS:S: ER.~_HR~O 
1-11 -'··''''n.rn,os. 1:-ttnr:·ior nus P''E'"OS tmr q11~ a PE-Iàs gr,~ndt'l5 companhias Integradas ... <Relator> -A smce.rida.de, o lfitUita 

l~c.:l.:~m. a:-dm, cs d(lí_:~ gr:n1 d 1~s mf'r-: -:i:R.OP.R.\B ímpor1o1l a sua n.1at(•ria, O ~R SENo\DOR JOSÉ ERMíRIO patriótico QUE! vejo na. PETROBRAS, 
c_:<.io_;: Akrn<mha t! ltaJ:.1.. A Alt::ma-: ;--lma. . 1 Rc 1~Jtor 1 _:_' Q,.. re r~~ na 111 la.t-erra ~C"rnpre me levou~ ser um seu gran<le 
11 .• ,~<o pt'l\'""t' "d, "tltr" ''randp-- c n ..:-;-, <.::E'"'t1n~ JC""'·, F"I"It·nro · _ · · P ç'"' g defensor, de.'>de o mício. Cheguei mes-

'""' -'"' , '-' "·"· ·- L- • -, ~· ... , ·:>•· ~ :" :' ,., -.:J.·. · '-·" " ·:..ao (lU ordf'nl dr quanto? tl · ri 1 b · :- d 
p:·q, n.- 110 .~ inlE';;':l"rtílos (' motep:'lll<!'t' 1 f':'. 1 E.'''{ator, ·-- 1-I:t ;.:~1 :: '~l'dnd _. mf\; !dn · mo a par ctpar a e a 01 aç~lo o~ 
"' na I1;\::a ttmO!> a !!':·ande l:'.nprf.sa, :-- cl.l:~·:rn mesmo Q'lf> ••m elos bem~ lu-' O DR. E.3.1ERSON S. DE BARROS Seut'l estatutos. 
t':-;:•:ctl upc·!·ando no par(j:Ic· rcfi,l:J.clnr.· cro" des~l:l rt"fll1iH'iR rn o q.if' fwava i -- 0:, p:::erus por ~urril são de 2 dó- O SR. MARECHAL ADf!EMAR DF. 
A>i!i1l f· r-;. d-nis m--n·;.ldD" podPm ~('l' h fora. dP re:.:r-P::t /l_nPn:1..; po ... s0 · I:<H'" e 50 e m111los, enquanto nós ,QUEIROZ - A PETROBRAS pen~a 
<·: nc,:i!"':·a(:L':~ n!Je··to;-;, llH:'I'tado, Ue '~Pontar o tnto q~w. pr;.-;.;; n:olivo: QU!'. ~~:'limos pagando 2 dólares e 5. no Pais e depois nela. 
<' ' 1111 ~:''.if:flc 'V , E:-· '1caba ·~" dnr. mo~t.ra n;n~1 1 O t!R. SE:NADOR .JOSÉ ERMiRIO O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO 

.,,_. -t· r. 1::tr1:o oCfl'>C:CnL'lmo." a !ll- 1'''lt·l miPrprP!Jv·,w ''/Ceia 1DrJ - VejQ aqut pela impor- (J1elrtton - Jt a maior emprêsa do 
f'a···:-~J. ,-:p21H.t:. p.:.tra t\r:tr uma Wll-' O ;:-}P. E::'>/rl<:R.SO:'-i DE SOUZA I Ja!;"â0, que a Rússia foi o segundo pro- Palt! e, portanto, merece re . .,pelt.J e 
clc.s-'P'~: f> Lltn c::·an-<lP rnen:c~~,o in1l'i- DAR.~O-'":i o~ pn·ço.; po:· Q!IE' t•t a duLM de pe-tl·ótru. e continua corn • . . acatamento. 
1 ,l_'l',·n'c dmn:nacto pr'!as '~t·[lndl•<.j <.:•H-:1- lillp'J, ~ ... Jo o petr(;Jro pa:·,l '', rr~;n':l· ~ 1-!!1 14'1 !.-; Ell1 abril do ano em cur!>O, a PET~ 
p~:.,:-·.1 _, prc:du•o:·~-; -ciP {tL'v Ini:•!L-:- ··w~ :J~td!Cul:l:,·s p--am-~ul.,...l:ltlC!:..lrnen.t f..-;.~a. bl(l,::wJv d! p;;·r;o;; ma.ís batxos ROBRAS reali.zuu uma. tomada de 
rn,-. 1 ,,~ " '-!!<>firo p p('q11:·:t-1. m.u vo.1 tt> ;.••,pr"rwrl'~ ,\":~ q•1~ a PETP.:09R-\.S[dPv,•<' d. i~,,...;;u, u:.~ à l:Dncorrência preços para compra d~ 60 milhões de 
kn<•"· cta:· ti'nu idl·i:l. Ut'k. ra.~a;·..1. pa_:_-"" .-.u,.u> propn:.~., ··-·(ltur>J.:> n1u.nc.at? barris anuais de petróleo bruto com. 

·-"-~ • 



Sexta-felra-9' DI~RIO DO CONGRESSO ~ACIONAL (Seção 11) Junho d~ 1 'l6ó 

•-ntregas previstas para o período dt jdente a cf-rcc. de 1o•; do v&lor FOB 2.3 -- Jmpotlaçâo de Gãs LiquefeUo. 
JUlho de 1965 a JUlho de 1966. do pe~róleo_ de Petróleo 1 

Anos - US$ 
19!14 

por Tonf'lada 
170.80 
169.80 
106,83 
101.97 
100.55 

99.05 

A tomada de :preços em quest'io re- , . ~ B •" te .,. cn1· rica! iva 
t•estiu-se de significativa importân- O to.al da E';XPOll.açao re:',ultante asW>-n .; , tE>m sido a 1955 

cia, pois foi a maior, em têrmos de de.<:sas ueg_ocl_a.çoes será ?.a .~·~em d~ redu~ào de preçc· obtida 
quantidade e valor, já realizada pe!a US~ 6·6 r.tilhoes, assim dtscnmmados. çâo de Gás Liquefeioo de Petróleo. 

1956 
1957 na import-a-

PETRÔBRAS, pois prevê, pare. o pe- <GLP •, desde que e~sa operação pas~ , 
d t Ó Companhias - Valores avm~ b d p t b · ríodo de um ano, compras e pe t - . sou a responsa illda e <ia e ro ras, 

1
· 

1958 
1959 

Jeo envolvendo quantia .superior a USS J:i'tl~aàos (US$ l.OOOJ a parUr de 1956. Nv quadro a seguir, j 

120 milhões. : é 'apresentada a. evolução dos pre~os; 

1960 
1961 

96.88 
75.78 
71.44' 
62.16 
58.34 
57.75 

As condições de preços propostas Compa:1hia Shell da Venezuela l.OOú dêsse der.vado r:o período de 1954 a 
foram as melhores até ent-ão recebi· Total ::nt.r.rnn.tional . . . . . . . . . . . 'iOO , 1965, notando-se uma queda da or· 

1962 
1963 

das pela PETROBRÂS, circunstância . , derp de uss 112 por tonel';lda. 
esta que a coloca em posição ainda B. P. Tradmg Ltd. ... . . . 1.500 i 

1964 
1965 

mais expressiv~ no mercado _interna- Standard oH company of ca- '. 
ctonal do petroleo. ~:mde, at~aimentf', i liforni~ ..... , .....•......... 1.50t."' 
en~ontr_a-se em POSição. de hderanç~, 1 1'exaco overseas Pet-roleum Co. 1.~1/J 
pois alem de ser a ma1or companhm 
coraprs.dora de óleo cru independente, 
do mundo, 1nclui·se, ainda, entre Tolo! ...................... 6.600 

aquelas que têm obtido as ofertos Além dos petróleos ad_quiridos . na 
mv is vantajosas. · área <.to dólar. a PeLrobras vem Jm-

Atenderam à solicitação da PETRO· I portando petróleo da União Soviét~­
BRAS na toma<!a de preços, em caq· ca -.e, portanto, em moeda conve­
~a. 18 companhias, oferecendo 33 dl" nio v;lle dizet• me-diante a exportL· 
terente8 tipos de óleo c~-u. discrim~: i ção' df p:·od-utos brasileiros.· DR:·a um 'i 
nados segundo os segum~es Pafse.-. )mercado de outro modo iDI:'XI<;tente 
11 da Venezuela. 9 <.ta Aráb:a Sa.udtta.., :- cêrca de 40.---~ das necessidades de 
4 da Argélia, 3 do ~rã. ~en~o que.~ 0 \suas Htfinarias aliviando em cêrca 
Ir:o.qut> Libia, Kuwalt, Nlgéna, Unwo • ; 
SoviétiCa e Colômbia apresentaram lide us:-; 55 JU1lhões o balanço de pa- 'i 

um tipo de pctt·óleo cada um. . ~.ament-os do :Pais em moedas conye:·-
:\.pesar de a PETROBRAS haver so- 1

1 

· . 
licitado também propostas para ll.ois SIVCI~ • 
anos de fornecimento, tornou-se evi· .

1 

2 2 Jmporlw:ão de CombustiL,ei.s 
dente que os. preços apre_sentavs!}l · -- 1 
variações mimmas para periOdos nct- Para Aviacão ) 
ma de 1 ano. li.:sta circunstância 111- ! • ~ 
dicou que 0 prazo ideal para contt-n-~ Os comÇui:::tlve:s de a \'laçao QUE> pas-, 
tação de fornecimento de petróleo ;;e- saram a ser importados pela Petl'11- 1 
J'Üt de 1 ano e que as <;~atas de con- lbrás. por fôrça do Decreto 53.337, de i 
sultas ao mercado devenam ser coln· 1 . . 

1 cidentes con1 a estação de verão, no : 23.1:!.63, vem apn·St·nt.ando .sensivets, 
hemisfério norle, QUando os preços 1 qued33 de ),re-ço. ,' 
d S Produtos e os frete::. atingem seu , . ~-

{J • • • • Comparando os preços obt:dos na · 
ponto mais batxo. . , . I 

C b · ao,1·nala1· que ao snun- •1111tima tomada df' p!·eços realizada e. e aqm 'N • _ _ • , • . • _ 

ciar na carta-com·ite as cond~çm:s bu- ir-ro setembro u.umo, ?ara aqmstçao 
s1~as da tomada de preços, Ir:tfortnou :de gasolma pa-ra aviaçao e (}Uerosene-) 
a PETR.OBR-AS ~às ComJ?a.nhms for- 'i' para jo.lo, com a!> cotações publica· 

1 necedoras que nao o.ssumina compro~ . . . 
missas de compra com um só. forne- ; das pelo "Platt's Ollgram Pnce ser- i 

2.4 - Atiridade.~ de DistrtbUI.('do 

No que t.O\·a à ktividc.de de distribuição, há que C:lssinalar que a R;n~ 
prêsa distribuí mensalmente cêr-::r.. de 150 milhües de litros de produtos de­
petróle,), por mês, nos princ-ipais centros de consumo do País. · 

Aas ta1Je·a..., anexas m0stram a.l: quantidad€s e OS valôres dos produto.;. 
vendidos e tc.t·necidos inrunamentt duru.nte o ano de 1964 e nos 9 prim~ir,•s 
meses do cOirente ano, c&mparati\'amente com igual período do ano an•P.­
rior. O a•Jmento di?S vennas na atividade de distribuição, de janeiro a ~~->· 
te-mbro de lf;65, relatiyam,.nte a iguoJ período de 1964, j'oi de 86'1 .. 

Peço ao Sr. Emers0n C:::. de Eá-rros que diga algo a respeito. 
O SR. F..;MERSON ~:. DE. BARROS - Na tase tumultuada de 1964. ti­

vemos necf.~sidade de ctE:finir a política da emprêsa, na matérit.L Foi d~f';~ 
niâ:t claramenLe que não <'abe à emprésa pleitear o monopólio. Para o:-x~l'­
cer a ativk•ade da emr.rtnJ, embort'! no interêsse nacional, teríamos de 1"-n­
trar no m:-rcado mundJ>ll. tnercado diffcil, TivEmos grande oportunidade dr.­
demonstra:- como é c'l.IJa: de se afirmar num certo mercado, como empt•f':o'l 
monopolísl;Ca. 

Entre as a:tvida.dr-s de distribuição relati\'ament.e a 1964 e 19G5, o t>n­
ment·o de lfJantid<Jde d}sll lbUida foi da 15eguint.e ordem: 

ILC: J 

"'TTVlDADE DE DISTRIBUIÇAO 

)'end--_s de Denrados - Jan Set - 1965 

AI Quantidade 

QuunT idade tMeLl'os cU bicos' 

Produtos Janeiro setembro 

19C4 

1964 1965 
cedor, por prazo superior a 1_2 mesc.s., ·vice·· -. antes da vigência do Oecre-
ou para a quantidade superwr a lO i to 53 3:r dE> 23 dt' dezembro de 1963, ---~-----­
milhões de barris de petróleo bruto. I · . 1

'. • • 1 
srm que ctêsse compromisso constas-

1

1 que f.dJUdlcOu a Petrobrás o monopo-! 
sem cláusulas garantidor~ de expor- lio das importações de pttróleo _e de-, 
t.ação de produt?S bro.silei~:?5 em ya~ 'r:vsdJs. os combusttveis para aviação 
lor pelo menos Igual a 20 ·u do vat01 . . . , 
da lmportação contratada, nos t~rn1o.-:; .' semp:e f-oram adqumdos dllet.amrnte 
o.c• oecreto n° 53.982, de 25 de JUnho ':)elas eompanhias distribuidoras aos 

de 1964. 1 d d . 1. d Pl'O· ; tn'e[~cs cotados por aquela publicaçfiO I. Como restl ta o a ana 1se as . . . 
postas a PETROBRAS selecionou €speciallzada -. a economia de d!Vl· I 
quutr~ ofertas de fornec.imento d!l pe- s.as Hnnal rrsult.ante seria da ordem; 
tróieo do Oriente MédiO, ~ tres di:! de US~ 3.?6·),000.00 1\"f'l' tabela. ,)!1:--
1 o nülhões de barris cada e uma d_e 
aproximadamE>nte 4 milhõe& de ~arns x:a) · 
__ e uma de lO milhões de barris da Nc-;:f ponto vo:1 fazer urna inter-. 
\'enezuela. Todos êsses forneci.m.entc;~ I'UP•)l:o. para que I) Dr. Emerson de : 
foram contratado<; para o penado. o e _ . 
1 10 A maior quantidade adquir1d-1 1 :Sarns Jaça o obsf'quio dP ob"ervat a 

aa ~rúmte MPdio <34.000.000 de bar- 'tabela r,nexr. e diP,"a al<:!o a respelto 1 

~~~~m~r~õ~~Iaçs~ àb;:.~fs~zue~~c~~r:t1~:~ jl O DR. EMMERSON _D~ ~ARROS[ 
vrande diferrn~a entre os nivch de - Os preços das transterenc:as Ham. 
precos nessss duas regiões. Assim, "~- ~os pre-:-:-u~ nDmlnais do mrrcado. Há! 

nt preços do Oriente MrdiO · . _ . . . .1 

,(1~ a~r~;entando, a partir de 195~ .. ,ltm:l }-•1·bllcaçao (lflClahzada~ q~e- p~­
mces~;ivas reduções, os pr(>ÇOS da V r- i t.Jlicou c.:; c:lwmados preços OfiCJa/s . e,' 
nezuela, desde eSf:a dat~ .. permanc·cr· ·vrena ll•)S p:·oduto;·e.s, e essa publl-; 
Iam pràtícamentc estabilizados. 'caç:ln f':·-.1 tomada. seus dado;;, pelasl 

J:l'or outro l~do. apet-ar de nas. pro- · ~ompa~1 hias. no e<stabeledmento dt s ~ 
):!Ostas origmau; das nrmas selecmnn.- I . 1 • h .· ,. "' 
-Das não constar qualq_ue,· comprom'sso 1 Yah~t'~ pe10 preçJ rea., a na ... :n._ 
Oe exportacão de produtos brasileír~s. (traw:fcréncía de Pstoques. 1 . 1'- I I r. PETROBRAS entrou em enten 1 

1 A Pt't'-.Jbras então por fórça do de- I 
mentos com os representantes de cada 1 · ' • 

1 

uma das fornecedoras, com vistas _a jcre·~c- Qtte e~tabelecfu o monopólio dai 
obter delas, sem aumento no preço do 1,mpcrtação :10 mercado, então, a par~ 1, 

petróleo, o compromisso .de reali?...-lr lur c:m estabe!rceu a cot.a<;áo a- quem!' 
esfórço decisivo no sentido de pro- . . 
::noverem exportaçáÇJ de produtos br

1
n- ;;~tava no mercado bra:::tlen·o ~dqn.em1 I 

sileiros vinculada as suas propos ~s nao t&t:.wa tanto no mundo OCl en"a, ;I 

de fornecimento de óleo cru. como no mundo or:ental. 

como resultado dessas negocinc-Õr" E'm cono;fqilêncla dhSO, os prE>ços
1
' 

a PETROBRAS obteve das "fornPC'I - . 
deras um compromisso formal de 1 Pa.<s1nm a ser os preços efetivos d.-:: 
tentarem promover. no decorrer de I capi ... a:. ! 
um ano, a partir d~ julho próximo 1 O SR. M.ARECH.\L ADHE1_:1AR DE i, 

pe,ssado a exoortacao de prodiJtM 
brasilei~os numa quantia conespon-. 'I!'EIH.OZ - 'LI'ndol ..._ 

Gasolina Automotiva Tipo A 
Gasolina A utomotiva Tipo B 
Querosene ........................... , 
óleo Dies~>l , ........... , ......•.. , . 
óleo Combustível ....• , , ••..•.•.•... ' 
óleo r\s vy Specid ...•.•••••••.•.... 
Xexano ....... , .................. , .. . 
Agua.rráz ................. , ........ . 
Asfalro ..................•........... 

'Tol:.tl 

121.100 
1.333 

' 'l ~3 

. ·. 'l ,. ., 
5-l ., 

157 

960 5~0 

82.981 
877 

3.837 
192.740 
318.383 
52.401 

63Ll99 

140 Hl 
·r;-g 

H.S87 
350.219 
634 31J2 
32. 2·Hi 

1. 1~~j 
26 

3H> 

l.li'6 'f:jO 

A PE'J!i:OBHAS ·mp{.u-:-:e a ten;eil·l nmpanhia dbtl'ibuidoJ·a de tle­
l':ntdos drl pctró.eo n·, Brasil. 1>1?'0 depois da Essa e da Shell e ante-.s d;ls 
(!-n~:;.;., eu.npanhias. 

Er; m es:e:o; os e~\..i:..rt:cimentos que de.,cj:wa pre~ta!'. 

O -3F :\L.I\.RECH \!. ADHF~\1.'\R DE QUF::IROZ - 1Lc 

O fatun:m•:ntc da Distribu;f;ãu tlc Caxias e da de S;lo Pr.ulo a Sf'l ço:l-"· 
janriro a setembro do corrente ~no' truírla em terrenos atualmente ptr· 
towU •. o·J 95,B bJ,hões de cruzf'iro--, tencen\es ao IAPI, c.lso s~ cluy;-uC> f 

c·,ontra 46 O b lhõ~s e:n t-odo o ano t!P bom tÊ ,·mo nas negocir.ç-i.-::;s p3ru. aq:Ji-
1964. • . s1ção do imóvel, 

Os investil len--.os reslizados pe.a No decorrer do ano P:tS'indo funm 
PETROB}{AE no cz.mpo da Oi':itril.nu- equipados vários post-Os de serviço cmr 
ç<'io, ( m !964, Sf> concentraram tw.s :bomba.~ e tanqms além de emprêsa: 
obras de con:trução d1s bases de pro- jindust"iai- e de transporte, clien~: 
vimento de Canoas, RS, e Betim, MG 'da PETROBRAS Também vários d~~. 
ao lado das _·~:finarias em construçfi_r, : gàos governamentais foram equipado 
Alberto Pasqualini e Gabriel Pas--;(•.<>, :'com bombas e t.anq:Jes C a PETRO 
res}Jectiv~ment.e. A Base de Bctim d .... :BRAS 
verã. estar ccncluida em dezembro do 1 Em dezemb::o de 1964 a Emurês: 
con-ente ano e representa um invc.~·iconta>a com 22 Postos Revender:lorrui 
timej1to de ;;êrca de 2,7 bilh(les de sendo 6 em São Paulo, 11 na Bahil 
cruzeiros. e 5 no Distrít.o FederaL AtualmentE 

Alem dessa o; duas bases em conSL\1- o número de Postos se eleva a 5~ 
.;:âo acham-se ·e::n fase adiantada O'> '.cendo 22 na Bn.hia. 15 en1 São Paulc 
estudos relativos à construção das Ba- 6 no Distrito Federal, 6 no Paran,;. 
ses de ProvLner.to de Duque de c~- 1 

f>l:U Minas Gerais, 7 em Goiú:s e 1 nl 
. XiM. ao Jade da. Ref\naria Duque Je Estado do Rü) de Jnneiro. 
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A PETROBRAS está programando "A pali-ir de 1966. e- de acôrdo ,::om 1 guintes instalações de que diSpõe, nu .QI Fábricas e Terminais de Asfalto~ 
construção de uma rêde de Bases de o Plano ,Qüinqüenal da Emprél)a, a I disporá em breve, nas I)Uas própria<: h: :ta~e de Brasl'Sa. 
Provimento e de Abastecimento í'ffi ! PETROBRAS inve.stirá, nas ativida- 1

1 Unidades Industriais e nas "Ba."f's" Nos programas-Orçamentos anual.~ 
vários pontos do território nacional, : des de dístribUJçâo. apenas os recur- que constrói. ou vai construir, na:; da atividade comercial a PETRú­
que muito contribuirã para melh.11.'f~:: \ sos gerados por e~sa.s a.Uvi<4'1dt:s (isto proximidades daquelas: BRAS preverá e dimensionará as ve1·­

as condições de abastecimento de de- é, f;?S saldos Uquíd?s. ~a eomerchli- a) Refinaria Landulpho Alves c bas necessárias a _ com 0 objetivo 
rlvndos de petróleo no País. ·zaçaol. _Em consequêncm. f' '!?ara ob- Base anexa· de garantir a conquista e a manuten~ 

A atividade de distribuição exercida , ter o m~xi.mo de resulhulos de~se-s rc· bl Termillal de Ilhéus: qão de um mercado compatível com 
pela PETROBRAS vem se de.sem·ol· cur.sos l}m.rt~~os. a PETROBR:'\~ ro:1. C) Refinaria Duque de c2 x;as t' C'S im'fstimentos realizados em Blls.f'<J 
vendo de acórdo com as diretri;;o:es centl:ara, n~u:;_~alment.e. suus ahvtdade<s Base anexa· c outras instalações de armazenamen-' 
básicas aprovadas pelo Conselho dr de dtstribmçao nns areas dt:> consumo dJ Refr'n ' . Gabrr'el Pa." .. ·os· " B,o,<,o, to e movimentação - construir ou 
Admini.stra~ào da Emprêsa, confo"lUP mais denso. apenas se expandindo . ana ,-
principias e normas resun1idos. "m para. as de comumo mais ra 1•efelto de Betlm~ \financiar a construção de postos re~ 
anexo, os qnaif; prevêem o S€'guini.P , como con.~eqüéncia do natural df'<>en- e) Refinaria Presidente Bcrnnrdt>~. vendedores de derivados de petróleo 
programn a ser cumprido. no nróxi-no : volvimento. Base anexa e Base de SElo Paulo: 'e equipar consumidores indtlstrhis. 
<'~no. pela PE~ROBRAS, na distribui· Prlas mesmas ra"õcs. a PETRO- /) Refinaria Alberto Pa.<;qualini e entidades governamentais, emnrê."as 
c;üo: - B~-18 nt.ilizarâ. de imf'diato. «~ :o;e- Base de Canoas; · -'~ tn ... nsporr.e e Postos revendedor'P.!'-" 

ATI\'lDADE~ DE DJSTRIBUIÇAO 

VE::\DAS DE lW:RJVAllOS - JAN. SE'l', 1965 

b'' \'f:o-,or f"m Cr$ 1 000 

VALOR EM CR$ !.000 
I 
'----- --~-- ------ ---~------- ------~-. 

J-'RODUTOS Ja-neiro;setembro 

1964 -~ ·-----· ----
Hlf4 1965 

I 
-----------~- -~---

va::>Uilll.-t !\lllüllJOtJva 'l'ipo A ......................................•.... , 
Uasollna h.uromotn·a Tipo B ....•..........•....•...... · ...•....... , .•. ·I 

ci~ee~o~;e~el ·.·.·.·.·.·.· .. ·.·.··.·.·.~·.·.·.::·.:·.·.·.·.·.·.·.:·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:·.·.·.:: 11 
Oleo Ccn1bustJ\'Cl . • •.•.•.• , .••. , ••••••••••• ,. , • , ..••.•. , ••••• , .•• , • , ••. 1 

~~~w~u•:Y . ~~eí:~~l .. .' .. :::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~ 
Aguarruz • 
AstilJro .•• 

........................................................... \ ............................................................. 
I 

I 

I 

".014.361 
162.433 
32;).972 

18.463.000 
15.767.782 
2.251.942 

34' l9l 

Tu!al · · · ·. · · · · · · · · ·. ·. · · .................•.••. ·I 40.020 J31 
I 

1 

!MPORTACÃO DE CC),1BUSTIVEIS DE AVIAÇ.i. 

:: :wa.6B6 
9H.llti3 

220.174 
!l.675.859 
9.212.829 
1. 086. 655 

25.500.006 

20 209.ü46 
266.382 
9"17.518 

37. 21{). 5:..:7 
34.920.629 
1. 859. 6:J.O 

356.051 
4. 743 

121.011 

95.926.127 

('rmrJICirouio da~· < u0t 1 1'f~r·,\ dr· Plat!'s eorn o_, prrco.,· nbltdo,,•' na ulttma T01Ttada de preç·os JU!/I:.ada ptla Pttrobrd~ - Setembro de 1965 

Querosn.c 
P-Jato-JJ-'1 

JP-{ 
Sub-to) 
Gasolina 
de Aviacfi.o 

8(1 87 
100 130 
115,145 

Sub-total 

Totai 

• 

consumo 
Previsto 
p 1 1-lnO 

2".340.0()') 
:iO.OOO 

i: 37{). 000 

72.0{]0 
080.0(;0 
216.0(!0 

l .368.000 

:-~. 738.000 

---- -- __ .:,_ 

Pn•ço do Pla 1: ':<o: 

VS$ B 

2 IJSO 

' 2050 

' 7JW: 

E '32-10 
5.9640 
( .. 5100 
f.Ol65 

POB 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I . 
I 

T0tal 

f.7-4f.S20 
6f.l50 

f. f.!:: ü/0 

;103. 328 
f' .441.120 
J .406.160 
2.2:::10.608 

:l7 P-4-.J-. 678 
I 
I 
'I 

Preço da tU: .ma 
T _ de preços - FOB 

US$-B 

2.8896 
2.20&0 
2.8809 

4.2042 
6.0442 
5.5902 
5 ,{)002 

I 
I 
\ 
I 
I 
I 

f 
I 

I 
I 
I 
I I 

f. 76) 6fi-4. 
66.15Q 

6.827.8H 

3G2.702 
5.447. 736 
1.207 .4&3 
6.957.921 

13. 785 .''735 

Fconomia 

de 

.985.256 

985. 256 

80.626 
993.384 
198.677 

1.272.687 

·-.--
3.257.943 

. ·--·-··----·-------

' 
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CIY DO PETRÓLEO BRUTO PRCCOS 
US 'l./e'AM!I. 1960/1964 

IMPORTADO 

2.80-r-----------·--------------

~.60. 

2..20 

...... 

2.00 

.. .... ..... 
•• 

...... -·- ·-.-- . - ··---. - --INCLdTERRA ·- ...._ ___ .,_ .. _ 
.._ ·- ., __ _ 

·-

--
-- --
~--...... . 

·-
....... 

..._, --ITALIA 
-~ .... ,..,. ' ......... ~ ............. .. -,.. . .._ .. ~ 

............... - ..... -·""-··-··· ·-·· ... -.. 

Lso+------r-----··--....,...-----..,----·---,-----
1960 

FONTES• 
1961 

.O E COM - ASTEC 

PLAT7'J 

RASSEGNA-

01LifRAfJI 11:/o 17 • 19 •• A9Õ•l• Qt 1 9õ'J 

l'ETROLÍFE!l/1 !NI'' 636- 663· H 1· 63:.>1- Ã 

1964 

J 
' 1965 

fr:> V Exa. permit-e, a PetrobrãH tem: Apesa:r des~a rrnr.cle produção de 1 A prcducfw dr g;J.S r:.aLtrrLl foi de· N6.s hú doi"' auo;;, ~m funr;ã;, C<'l 
Mlr:_:..aoo om'J norma prestar todos <•s: petróleo no mundn, atualmente re--1385.508.35::! metros cú.!1.c:os. qne re~ 1 novas de:co\Jertas. conLratam,Js .:t .·.·:­
csc·aü·et;Jmen·:os a todos aquêles que:pre~entando vt:r~aCEi1'3 superprodu· ~presehta nJJeans uma parte do apro--! plorar;fw Ce !i <;Otlri[l<; para n~elí·:~r o 
se interessam pelos .seus problemas.! çã.o, estud~ un··Jfundados tnd!cam: vcitaru~nw da.s re:;crvas ~xis~.ente:;, I des~nvclvitnenio elo ritmo. 
A:;ora., te31 procurado não fazel' pro-t que dentro de ?tproxin'.:adamente 10 i En1 ~n de julh•1 último a~ reservas Dispomos, n~.ualmente. de nwtb dt> 
lll.oç . .ã.o, sobretudo pess:Jal da ."-Ufl df-! anw o petróleo têrH. de ser racion;(l.~, petrourrras do ncs-"o pai: €r~.m ava- eo sondas, pràt'cl'lmente, ms.s V·trr.-:." 
reç.ilo. ~;ta a uossa p1·eocupaçáo. Ai do. Isto foi afLm:ado bH. al.;:un~ mt"-: Hadas . €'!!1 612. 7i.3 ooo t9rr...s sendo i cprrar ê..~se RTIO 70 sondas. De":sas f'? 
Petrobrás c;;t.eve mUito em cartaz~· sw attáz p~lo F·ecreUir-(o G~ra.l dn. .5;4.538.200 na Bahia e 98:186.900 i ~onc:as 3~ e:sl.ão S<.!~fl~ utilizada"' "lO. 
na._ manchetes dos jornais e agora, o ONU, Uthant. Pol' ródas E-:::sas ra.~ · b_~rrts fJlt serP,fpe e Aln~oa-:. da5! progran:a.:; explotat.orws, no p,,.a~l '· 
n,1s,'-o prcpósito, é ag·ir discretamente, zõe$. uo.::so intuito é sc..ber do Presi-! autti.s sfJm!'ntc- a.; n·~er•·r.s d~ car- i na B:1h1a. e em de~envoyime!lf''l t.:! .. 
l',tlUl lealclade e discreçüo. Esta. a po~• dente da PETROBF...AS. "1./farecbn1 1,mópol!:'. sHo d'l\ c·rdero dC 79~.700. ! mos 21 wntlas o;>erand•J; em ca.· •. -lth) 

liticn adorada pela Empr0;a, não doi 1\dhemnr d~ Qne~l'QZ, qu~.l a i<!~.l e: ~ ~ . i desccbert~o. IJ nf). AmR.L;onas. 6. K~rf.!3 
se-u ptesider.te, mas da sua alta di-jex~ta siluação <IE' nosso petJ:ó1eo, pois i 'N'o seto: rl~ rc;ir .. açao fm produzt~ ,sondas dao perfeltamente para ro::-:tar 
t"eçBo. •:r.ê~) I Isso d~ rrspeito t.tnto á produção 1n• 1 do no l~r •. mu:!'.O. bCIDl'~tre de~te m;.ô 1 aql!-ela~, trea<>. :V11.lelas estrut,me;;; ~~-

Els. Srs. Senadores, aqnUo qu~ no.s. dnst.rial corno ú a~rícola, .3i.:tdo ele~: uma mcdtn d1nrl::~ d~ 310:471 barn!l',jl:xlOilâdas pelos t-etr.:ns processo~ "" .. 
fol reco~1endad~ ~izer aqui petante;mento b~~üco. :·undnm~ntal para o:~~~ ~tl::ti~._2;;1.873, ou rc,1:Hn 8L55~;.: p!oratórJOc~, num~'· \ClDr::darie o_(]~-
es~'-" _ douta Comt~sao, no mter03!>e do: desenvolvr<.llf•...nto du pn.!S. 1 :-~1as nnJua ... e~ dn. P:E."'TROBRAS. ; Clt

1

ada. 
tem ar! o que nos foi proposto. ; ,• , t _ 1 Te.c.do em dsta ês:.;e3 dat'os, dese-' ~~ '·erd::J.úe, tws t.eiYJ!};. 

2
1 wn~<>'i 

R'tamos intetram{;ontc ao di<;JQ:\' de DB ac·r~o com o Rda.óri? do SÇ: ,1 .• .,. h~>. ; npe.and·J em r~mpos d~<>coberr.'~., e 
v. E~U.'!·S. parn quaisquer pe/ uuto:i úllOl' PresJdentn d!J Conselho ~ac1~ 1 tu.nmo., ::;a -L \ desenvolvilwmto rle,-sas area .. ". J •1 '!<:• 
sobre a matéria e temos outrg. d _' nal do Petróleo. ~a!"crhnl Emil10 I 1) Qual a razão de nP.o il:':nnos at.é ~ t~m que cbcdecer n uma certa s 'ill'· 
dca se 

0 
desejat:em sÔbre outra: _.,

1
i_l M~'J~ell Pilho,~ entrep;ue n est.a co- agora. desPm·oh2(~0 em m:1!or escala 1 ~ft~ica. não se poüe i-H·,~mr q;:f) .. e 

'Vid:lde- da emprC<>-a.' ~~Js "'"'a n ,_ _:.·I m1s:mo em r.a~a de_ 15 de .on•.ubro. a no~sa !ll'OÜllÇ!lO p~tm!·~!era? lt:vessc 1.000 sonc.ns fura. ::"la. mat:-:. (.]~·-
!) - ~· ..... _. 1 3 -· au cnrP:nte "·erHico.roo~ que sn.o em 1 ote"'Ea. N~ vldades industriais, sõbre relinan~.! ·• · ~ · .. - ~ od . ' 21 Qu~l n razão por que o nínnt•ro · · • ao. 

obra.s que cstã~ stndo real!:z.adac:; na i ~utn.:~o 61~; ~g ~~ ·~ca~;~~ ~\~mut~~=~ 1 de s01"la-.! no pt·~s aind<'! é reduzirlo? O SR. ~EN .\DOR JO~É .2-::rt:\lLUO 
Pch·oqulmica e nos xist-O betun~··lrJ'l.l _e pe T ·"' ~~ :;;~~"· .,_J · t' 1 Qun.u!-o a l>ste p:JUtQ, nãr, ~ei fie o {Relu.t"n ~ ~~!;.tural, n .. \.J e pr;.<o:-avc!. 
Mr;.~, esttl f.:li a maténa que 110~ tm-

1
I)1ai .. _3 ê~f, ... e.,~"1.0~ e.;·u_ 1~7 E~~~1~: \fat.o orortc em 1-'irt.ude da falta cte! A perp;unts nu::nero_:~. jú. ~7SL\. r:>"_)'·:--t­

puzerem , ,e~/et " . \, \·"'\lJ15 J. es ao p <:t-o récUts~. E' evirle-nt.e qvc se houve::;-~ dicW..: "Pn:-q:w -":l.~ equio~s .:h~ trnbt:lh0 
O SR. SE.L'lADOR JOSE ERIVITPIO; ~·\;_'~;~dc:;e::;~e'\~d·~~s ~~~~oscm e-in~- 3e maior número Õ€ !':r·ndas han•..rra <áo re~auva.m2J."';C p!'[iUClWS p~l'<' .. ,~:.:l. 

<Relator' _ Lé') " ~ 1 "i_\;na'1de · r'.,r~JCl_lcfil1 anuarda"'do 3 . maior deS?llVOlVinltnto :la produç3o. 1 cxtensao .L1o gmnJ~ n~ .P ... ~lbt '•\::!.-. . · ... r. '· · . . , .. 1 ' de-s petrohk.rn~, no Bras J· ; 
A produç::to de petróleo do mundrJ, instalação d:> •:qn.pr.~::<ntos para es-! O SR. HAROLDO rt.A~10S DA~ A r:p·1o de pou"is s"n1"~s ~; r;11e e~· 

t'm 1964 a:ingiu a 1.455.452.000 to- :o~men::O lia p:·.~duç.\o. jSil.\TA - Este ass·.mto já fui por' equipec;·.'.. - •· 
netulas.' ·sen~o seu mai01~ px:,odut-'lor o.s. Até 

31 
d'2. ~u.h:.; de corrente ano , de~1.i~ debatido na PETROB.RAS: ! o DR. H.-\ROLDO rU\ii·JOS D ·\ 

E:.;_adoo ur.dos, com 42o.0.1.000 to~, 
1 

ll P''d .,~,1 . , 11 .
01 0 ... bexn· \ Na verdade. o 'J.SO d3 bnnc•as, m-11 S!LVA _ 1\.áo .s.-.o t<v.r.bém olJ'!<:l'-''"~-

ne ada'· o se•und produto é oral .t U~. Ds · ·"" .u·>"!. ' .. · • d ·e "·m ·e· r 1 ' ... · ' · b 'I ·' · · _· _ • ... ., o r a J.t' Pt·trólt'o ~~En·\t• 19 43::,.Hg extral~,Cl!.!:>Cl'L:-tl:na ~me~1,, a.( p1 pa C! a.-·ur:u ~ec1,Hncm: o t1a f!..1!J e-..;p.rJ,';Ho-
t.nlao :::ovtehca com 224.000.000 de .~ · . . ·) ., , :.~um, ii·ia. nhphcur tum d1spendJO I rio tem fa•,e prelin:in!lr de rercml e-
toneladas, sendo a venezuela o ter~_ úo3. na n~'b 1 ao m. Bnlun e l~lL-15 1.a jmviro grnndl" pa;u. fi!lalmf'nte.l cimento fei:.o co.n u ~~a!~in tk "tt­

ceiro pr:>dutor, com 171.266.000 tone-: rrg1G:D de Sei_·r~lp~J .. e .>\la<;!D:l.'> __ :repre- 1 oh~er-:;;<' os m"'csmo re.st.Jtado3. Srrja I perfleie ,.·emio a.~ ~-e4il<nci8<; rln~ n· 
hda.:;. o Oriente Médio prodU7.1U, por' ~eutando uma n.P(JH.l dt' 91.7n.i bar- como ll.C .io~·fls~emos no eSC'lfO. : madas, ·\Jrt'YPndo <1 prorundiducte ,, cl '· 
!Ua. vet., 36·!.000 toneladas. o covad!.. ,.i._ para a rq~f8.: b~'liaPa.. e t'9J bar- O núnH'l'O oe 5t0l~da' q·1e 1emos 1 terminando o. gt't\

1

V'(Üt. l';:;tnlt_·Jr:l'. ~l 
é o tercairo da América, com ....... · rH p-:.cr~ :1 de ALHoas e Serg;pe. Tu- atu<J1t':1Culc alende. pt'rlt•ftt:mente, às trabalho {~e ue:·o+-otn·~r::JmPtri~ .. d: 
40 010.000 toneladM. O México aore- dO p•!rfa•f'r.rlo t.'.""1 to'a1 dt! 9'L3S7,4 no<;s.t.'. nece!i.·idf!de-s. aeroma•mmne<":-i3 ,·, nu-~ no~ d.i. •.n-
l:H~ntou am1 produr:ão de 17.97:i.OOO h'ltr!~ r~.···i". :--< · t• 1o :!3.1 ta~·d.; àl·~1-i E' d,~ se C'1n:-ide-rf!l', ~.inda. que tt~l !'hPchuen•.-<J da.~ fetc;.e,. t•.:=t:•·~,, •: .. 
to~telart::s. a Argentina 14.735.00/J to- 1·i'H t>or r'~<v:-o. ,. ::; n Nurdt··;'c- <J 1~·3,Púm.>m SPl"'t Ultme-ntad> ~~mprt>. a' das baciB">. 

ne1adss. a. Colômbia 9.400.MO tou~- i q'l''f;"~ p\1r -IJ:>< J 11.HO. :1. rc;,;;à.J Q~, fim da )11Sc;i•>ilitar ;uai.Jr de-~envo1vi-j' A'> úrra.s que ?Pr~.c.en';-2.m íeiçõ~i. 1'3-
la.ia:.. , Bahl&, 1mentu doo campo." desc.Jbellos. trutural6 f!l..vurJ.\'1!8 ~ ::;ubmi!t.ld~ 
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a um pro<'esso de de.senvoltriment.o, o SR. sEN_o\DOR JOS* ERMO.IO I O SR. MARECHAL ADEM<\R ilL' O SR. J..EOPOLDO M,.GUEZ DJI 
mais prõpri..f..mente de detalhes, como fRelaior> - E Sôbre a região ·amá- QJEIF..OZ - Eu me permitiria dizer MELLo -...:.. 'S:ste congesti<ms.moento 
sismico, a ret.ração, a reflexão. De.I ZÕ'!'licn'? 'algumas palavl'as sôbre o assunt.o, QU~ pode causar sério acidente com o.s 

f:e determlnam os pontos a serem per- 0 DR. HAROLDO RA..\fOS DA 1 tem sido J'!11fito~coment.a.do,_pois tece- petroleiros. 
furados. SILVA - Nessa região o problema {• I hemos_ <>Ohc>taçoes de tCKlos V'd '1:3!1"- o SR SEN~DOR JOSlt T.YnMtryiO _ -- ·r· , · · h fios. E natural nós comprcendcu;.o.; · - - ..,._..,~ ·" 

Atu~Imen.te t~!ll:os 26 turmas de do~ ma;~ dl 1c~IS, Fora d~ Brasll wo IIlUito bem. • (R.elator) - Mais uma. p~rgwJta. Sl~ 
~eologut de .. superJ 1c. 1e ~rabalhando em "?n~e?~l.Imos mnda encontJar, em m~.a 1

1 

0 pro'Jlema é 0 se . .:.·uinte: até :i f'·'·!. par:_\ desencargo de cJn::;cH:ncm .. 'fc­
,.ôdas a,s aten,~. Depo1s ternos 9 t•Jr- -~,m.lar, crualquer res.ul~do pos_!tno. a demanda do NordeSte é n.llda P.>r mc.s lutac'o, aqui no Senado, com as 
Jl!Us de f;rn.virnetrw. e 2 turmas tl':! TcalJS con_tratados, tecmc?s na~mr.~.ts Mataripe e por Manaus. E~\eal::n.~n·. -!. autoridades sem resultado. Çontl~tu.a .. 
sJ_.<;mtcD e 41 turmas de eletrDresi;,ti- ; ~ ~~trange1r0-s, e posso ad:.antat 1. ~ . 1 está em estudos na P.ETROBRAS _ mos a!!'armdos no mesmc lugar 
VJda~e. ~- Yamos micmr a aeroma.:,rnc·-1 ~x·. qu:_. os melhores resu_ltado;S :••lO I onme est:l tem de se ante~iU'tr i! (Lc> . 
metna Ja na pl"''afonnn contin"-...tal os fornc .. u:l:os pel()s nacionais. So com I P ·_ - d d 1. 1 - - Qual o motlVo por que se ent,.e"'Gll · '· ..... • .. , - • 1 ... 1~,.,d d' b Ih J 1 1 prev:s""c e unn remar as. um::t ll-' . · . . - =-
p::lr sóbre a a.cru::~ .. Ê uma área. alH· o r~·,u· 1 -; o es~e tra a o . e peru- Norde<;te c o•ltra no Plan..tlto ct~ c::j.v a t'Xploraça:) de schrsto betummo.m a. 
:11_n_da .n:io op(>rJr.-J!)S, qn~ vai do Es- i ra:a-:J, ;o_.rl'l~ ~sses da-dos e que p•_}-( Pavio.~ e (·~w ·d;vcrá paSsar~ a at~,.d..:r particulares. quando é. sabido em t(Jd;:» 
pmto ~a:.'.to ~o 1-!ar::mllao. ; ct;· crr'?·' r.~_\erpretar e d~r u~a- solu- a todo 0 :No~·tk:::te, r.. partir de 19iL ~ mun~o qne dentro de a!guns <1n0~ 

~ .,~ . ç:w. 1::){. as.~Jm podemos 1r nd1ante I c:n -;:;- .... • .--1 , ,.. ;~~ , t~le sera uma grande fonte prodU\O~J.-
Es:::>n scqlwncm P que determina n. Quanto" zona do Acre a" per;;p"~- I O "'_..__ S~-~ 1 _,D ...... R JOSE ER\,f.,-'-( · t ·1 r- )' 

'quary.tidacle de equipt>;~). Havia rrrJ·nl.~ tií:Ú ~.'lQ .. ~lUitO pobres.' à m'e- .. ~~0 l (í..e~atm) ~ ~tlturalmente l~Orq•w '~-~.~.e ,P'ê .YO eo,_.~_omo a laS a accnte~·,~r ~1a 
bpeJ .. :,o com o-; msucessns ná i.rt•r: cc-Grre e~ relarao no a.lt.o Amnzo:1~s. ~·, ..__. '"'· .. '_J : cr~r rà idamente no C:::mad·:'> · d-.. ··-~ · ·· ~ - I zo"'a cul dC> P<> s consome mmto •1- r- 1 h.u.opa e e;;. a comecundo a se p.;;;;d .. 

rl~ /l.ma~hlo~ ~- da B!'-c!a do Pa:!"a:1~t E.3lamo." trnba1hando mais no bo.~:r.,J IP;~i',..~,ba u_;;,a demanda muno g_;\~nd.~ \ 3.1uifo nos int.elc"'sa. ''-' 'Petrot.r:'ts, 
~~~m:í.~~~l.IC~ n;t . mar-cr con?rnt.r:"t~'.~o C' no :-,léd:o .'\mazons.s. i :\,:U. -'\ P.:e,,"_.o. i ::;rco de"~cjamos ver uma fonte t§.:l 

' ' ~ .~ nu~or profundidade. O SR. SENADOR JOSÉ ER1HRtO 1 ,C?.,..~SR., ~\L\LSCHAL ADE~IA1~ Di::.: pronn,~_ora 11as mftos de terceiro.~. A. 
O SR. S'EN:'\DOH JOSJt ER\>tí~I(' 1 Relator) - AS in~:· armações que ti:'- I '?-J.>.:.-<ROZ- -- EX.ltamente, Sr · l-5-:!C-:!~- i cmprG~n- GeUl dado dcnwn·.;traç:Jo de _ 

•.Reliu.or) -- V. Fxl.l fn!ou em 'n~·úl- 1 m11.s é :-1. de que essas regiões têm lm:.I.'i a--. c ~~ !l~lO ccmtarmos com :wu~ 1 CUlJacidflde, de honesLi::laje e tt'<>.ba~ "'f' 
cesso~ na bac::a a.muzônica. FVJ'tl!."!: pr::r,<.pectívss. Não sei t:e é vrrd:.dc. \ ~-"íõ.a::> reo_;n· .. ::·:.:a.o pas~_a.remos u ser de-jlho. Houve, certa época algumos il·~ 
proposital'·:· . . , ~ JJC>LJ.rto.~ r. cons· ruentemente, 1-c•·,~- re;~ularí::laties. Hoje, jâ se·rue um ~a--

. Qt!~nd::> Muustro da Agnc~L~ur9-, mos de importar. . _ ! m:nhCJ predoto. ~ 
0 DR. H.-\ROLDO RA1!0S P:\ mtt."re:o,sndo em explorar a madcrra ·.o Dês:5E' m~do. a PE"fROBRAS e3~,n~t 1 

SILVA -- ~~-0 pos:;,o dizer po:·que no; Amn·-,on~s. mandei montai, para. o a. instalado de.s~as duas re.t'ina!·::.v: ~-1 O SR. MARECHAL ADE~.IA!l DS: 
Dací:l':i dn Am2mnn.s ~ dn Pan!lá ~Hmst?!·;o, duas sernn-ias na zona. dtJ 1 com rc~\'r(ücia. à sua locali:tr-.çf:.u -- j QUEIP.O?, ~P:esld~nt~) - Re;:r:nte­
~tualmenl-r: ~ã? as mais difíceis do Xing-ú. Ao regressarem, o.~ :;~rrãnon,~s I no qt.e sou solicitado a cada mo~u-·n-: m_rnte p <?overno ba1xou mn d~e~e10 
mundo. p.'l.;-a e:-:p~ornç5o. pelas 1T- t1.'o:n:e-r~m ama extra.orctmaria noií, li to .Jo;·qu~. ".-~tu:·almente. _tn.d_os vs L.s-: nao pra~nr:.mez:t~ ex~~lmr:dc.-r .. _de oleo, 
culdflde~ r1ue ~presentam. pois ~f::r. <:,~~: _ tados 0 dc.sP1am _ podera j 1zer 0 cp:rj mas P<tl:.t matena-pr.ma pn~.t- a Pe~ 
u:na ramada se-::iimeniúria. ·· Mínistro,. a lama d;o !'ê·,p:iu I exisle a rc:-:Peit.-o 0 nosso Diretor o. o 1 t.r!? quimica. Peço ao t:r Leo:J~lld() 

o f: R ~::rr?'J 1\D'lit JOS't ER\!I:l!O 1 rheira .a petróleo··. Não sei .o.~ tá , D<"po.rtam?nto de Produçl\0 M:.n~ra .. \ ~·:hg,_u.-.:z. de Mello que es"-larc;a o a.s-
Wf!latorl - rLc } I oa..se mc.to. I Di'. Lcornldo Mig·ue!. ! SUlllO, 

, , '" . i O SR. LEOPOLDO MIGUEZ DE 
':!I F..r •. QUC' pé .Je cnc.ontram ns pes- \ O DR. HAROLDO RA).-105 DA I O STI.. LEOP<;l~O :MlG~-_K .. u_.__.: :MELLO- O decreto não foi, em llb ... 

qJisas 110 M::-.r~·lk-,o e no Baixo Am;c-: ::3TLV:\ _Isto é comum. É cllamad.:> j :.-rELO <r.o.--1 ret:Jsao do orad~n .-' soiutv, para a entrega da explor.1çrto 
z::ms.s. Q1_'_0-r,do ê exat? que neM.a úl- ~r\.s cto pântano, vulgarmente. Pro- ~€-alm~"'n~c. Sr~. Senadore:. hu.,., r·t_1 ,~~1 do Xisto à }niciat~va privada para fins 
t.,m',). re:;::n.o. ~!"'~U;r~o mforma..:;ões QHf' n;m de ctetrit.os ve'1etais que apoctcc·- l oe ~O•- :l.llO:o __ a PETROBRA~ -~"'·u dr P!:oduçao de petróleo. O que fe 
pJ.:;suimo;~ •xi;::tf' c'":ren_"3- -faixa pc~rn_ Cf''JL ' 11-~:l~lzaado .. estu~os quanto à lonll;.:c.-_ pretende, o que se procura é ince11 -
lffero . .sendo C1~1e h p~dem entrar c:n T ... I çau t

1.e_ n•t 1_;;anM ~-cmp!ement~re~ :V tivnr a. iniciativa privncla no sentido 
vapo.re', dP a'é 5.CDQ toneladas dn- o ~-h. SoE.~~DOR S.o.GE~EDO produçoe.-; (,:J.:; Refmarms d.e 1\·!:r~.;~!.'I- th .Produção de gases a pârt.ir rto 
r:mte todo 0 <l!':o'? P~C~i:ECO (. re.'ildente) - Estive n~ pe 6 ctc J.-lnn::tus, visando ,'mta:n-.·r•t:: j xi~;fo. 

R'. I":"~:\ em 1953 t lá se comen1ava, a.[ atender a t0d8 a costa desde o çt'.t!':\ 
o nn. H:\ROLDO TIA:\JOS D.\ bCc.--:. pequena, que só o petrú1e::> cj,) aLé GCL'gíp~. di'6d.mOs. 'fn~ão, as t:'l'~ I ? SR-. SENAJ:?O~ JÚS'~ ERMtRlO 

SILVA --- :\o :\-Taranllã(l t~mos w 1 Hrr:c:1~·uvo Baiano daria para aba-'-'rf'-! Rer:it•:o'::. p:)dcriftm ser enca:a1as t•or:.> (l,daton. - Ha cerca de o:~o me~es 
re"Jf\o ~·.:.1 o Púc1o do Rlo Tocrt.Il'l".·~. r-cr to~h o Brasil. Gostnria de :::1 1:.~: 1 c!:'r:!ls po.<::;ibilidades, como p._;r ~xcn!--1 t•u sn~en ao Govern~cdor Nct Btnr;a, 
f:UP._ -· .s:mi:xr ~ re~~ão do AmaznNs. ~- ~plniüo d? Sr. Haroldo nam:Js d:l i p:o ._t l--:r.:_':i'lo ~de BelCtn, a de Fot 1 ~ 1 . i~". Paraná, que se

1
_ e.si~?JJSse, co.m_ ~ 

rr-·r::i'l n~r" tf:'f11 inrromi.,-c:;:; 0 rHah,tcr> s 1ho.. i lezt\ _,_ a Reg-ina de Recife. 0~ c:.tu- ·F~ROBH_AS, a p.oduçao de h1~Lc 
Desde o tr>mpo do Con.".elho ::"'íachnnl 0 Dn. HAROLDO R:\ .. VIOS DA I do~ mais rletalhad:.s estão senrio f., 1_ ~en~~ ~::trtmdo do ::-isto, ~u~ dan:•, a 
cio Petró\"f' P:l 194~ .. _hí rxjsliam tt;r- ::ILVA _ 0 nível t.écnico <'.c. nos<;">' to.-:; pru:Jr;Dmente na ~egiáo o~ rcr- mct.:l .. tlla t1e fcrtihzo:al;;.es. ~3.S <'~·,'• 
m::ts t\·~h"''\l•;>:Hh n~: n:>l'f!l!'ftr'f10 () _ .- 1 ~ .. , . _, 1 ~··.le-:l, cl" Pecife sendo QU" l1'1 (··.;;.- ri('id<l ser ch PETROJJ!.,AS. Se. r~ .•. -
bcm que trnuxc- à Cidade de Carolil\.J ,1es oa. n:n p~nmt.J:-•a znaw:re.s ;J. ?~ d~- Rc,>rr/ t{'d~ ; costa foei. {'~..:,; •. 1 meni~. há confw~lln rnlrP Petró!e~ e 
r:)m e.~~a ncrfu!'fl"5o. foi um PX.o c!-• ~:·:--~.,o~. Pcrfuwvamvs .as ca.1Hl.aas ~u:! , -1 -.-. , , ; t ... - ,. ,.. ·-~:,·' hidre<;ênio que. alifls. (~ rlemento do 

u:napassar a zona ~ed1mentar. ~hHu- 1 p:::rr um L\flntmn._n o P~ellml!.a · ·· s- t•· 'I t 1 f ,, d fl"t " 
:',c--~':t n'lt:'~t·ei n~H' até l1D.ie ah:-:o-.h'{'·:' , 1 , • . • 1.d " , d ~ d<' a b<.<a de Tamandaré qnc. à pn pe :o eo, a con us"o pn e Sf' rc .- 1. 
('<; bnbíf:'!nt..-.~. cl::;qc'.,Ç':s. Cldrrdc, :f: ;·na .n.nL~te as ·I?osslbi;l ade .. 0.1 e ._I:' I :-.. ,-._ f n_· .-.., __ ~..,.. no futuro. Talvez>: se puck~<:'-" tirf!r hl-
rr~i5o rli.f~~i1. F.nt~nr.ram o. oleo S<'O rrln.t:va:-- ~"I ~~::.tJ_:: \,}:-~"· -~o ;r~ce cou IC~~:;l '"'~-'~- drca-ênio parn !r.zcr. v~mlOs diorr. 

,.. . . .. ''", ~--- Rr.:~~?cavo to~n.s as .j.a~1das es~o~ n: /.a.c. __ , "'":·~ ~-·b~d .. lo, ~a Pa_, ... ~ J:t. , aiJ_lôn;a fixar.ct~ ~ hid~·c~-t'J.;n do r; r 
T_mo~ .r:~ 1 af;o f11.:na.-: de _r:._ J_'; .. '·. 1 m .. ;;.,mo :t ~ .... 00 mc.1os. Só a,,:Jl,! f'\ Ind1 ru.lVC<lm.mte. ha mu:in.s falo- e. ~nnt-::.ndo luct1 og<.;n~o Ç.() ~:~~·o. N\o 

de ~up:>rftc,c tr~'\~_,11\;:-,!vd,_-) ne-,.:.a ~:·~a 1 qu~ d('::<\:ühl"_x:nos umn a 3 _m1lrm::-rro-: :'Cô: ~~ lcv::p· e:n consíderaçãc trt !c·r·;_t- sei. · 
p:--('::U:!":'n~q rc•'ur~~o p:na os pr'.I.J!f'- 1 d~ profund10ade. o.;_ .,1oços S9.') per-! I!zaçfw dl' u:nrt refinaria na rc:'.:f(o. r, .., 
mas Joc-a1:;. furados at.é se encontrar o que '::h!!.- um ('·)~ JY:'lLlC'iros favo<ec2ndo :! r"'- ~~~EOLTSR. L~~~OLD~ 1 MI.~u...,.,•Z DE 

m:mcos b:J"'rtmento. I "-íé.o de rernamrJuco é sem d.-;·;:,~~·- ~- _._,o - ..,,:-;~e dec. r_"o. _u~?-mentf•, 
Ka cc.sta do :\Ta!':lJJilâo. exjs~e T·:r: ·c ' ' pronUl'::l inc"ntl ~r JnJ ni 1 

f . d 1" o O .'·,n. SEN·ADOR JOSE. ER' .. II·~-1.0 ":-lma O c"n-_·u·nr ,_ - v, a c- H\l pr . 
fi.IXrt e, u r>..)·, mc:Yo,c; de I:.;.r<é·ur:-, .... · h ·o·'· ' .... ' .. • vada. no ~ent.k:.o da pr(";dllçfin de ga~es 

1::0 metrco;; ê") c-:-mp~· 1 mento, f•'1d"'. n:1r :Rclaf<Jfl - Mare<:hal. e~te é p:obl·:.-- o sn. sENA.DOR JOSI'l: ~:-'/[J:~:··o do xisto L'2(Hmino.so. r~ru:e~ Ql'f' t~ria•n 
hri. in~,rmh,;'\rJ rlr- dinbn~e. Fs<;a J;!l- ma d· meu E'itado. <Lê) \Relator) - E o pôrto tambh1. n~.(;'? duns ~plicações: urrlo. n::~ i~ci.úg+.ria 
c:H i 11 i dr<>rnberh. n'"àtirn,.·P,~tt' ~-.~ :. 51 sendo Pernrnnbuco um centro Pa!'E'ce m1~ no:sso pórto ( o mc'J·._~ auímicn e outra na proclu,Jo de il'J-
~r_o<:, e 0-" rf'~lll~s.cJo~ o!J'!rlo-.; :n, (,~ na~urnl de distribuiçfto, p:)ssuindo u-n do nordeste.- mine.('ão. 
rrn;-; ::;n'n:~dnr""· 'u·Jrto como 0 d~ Rcdfe, com granr~"'- ~ experiência, nrr. PETTIOBPAS, 

I} :-:-:1. SF'?':~TlOP. .TO~f; F~.\Tl:':YI"' 
fnclafor) - Na ?cna no norte d" 
T11_~-~~ 1 n. r:x-i~tP llrr>a ind:rflrf:o ri.P f'lJ· 

xôf1e. );;. n1''0 int,.,l·,c~·,·:mle Fa·~-n'.:; 
1PnJbt~r n rn~:t:a o_~ Lauo::..i:cnn. 

n DR 
SH:FA -

T!A'10l f:'Q RA:'<.-!03 J)_\ 
Trio p'!ro formado. \1' ~,, 
f.'·~·q in1:~'<:"5~ de p~ 1 ·t:_~:l 
nn:n,·pl, 

'c::tnacldal.tC. t('ndo UILla extema rtdc O SR. IEOPOLDO MIGUEZ D!' f'_Cf:l'C:l. ela indu.<:trinli:r:trfio do XllfO, 
I dr· comu;1ícz.çõe:,; ferroviárias e ro~~- MELLO -- t: r~wivel, para as C\;::cL-- f> bastr,ntf' J!Ttmde, mas tCd'l f'lil dirt-

viá:-la". por que tnotiYo nfi:o se cuid 1~f çõc::; a'.uais. ~ida no ~PnliC:0 dtl. p:-ocl~Jr:>.n C e óleo. 
a:.ê a.-" ora da in.:;Lalação de ma refi- O S-:1. SEN.·\DJR JOSI!: RR~H:t:n O SR. SE)lADOR JOS'~ \RMífliO 
narb de petróle-o nessa co.pita:? 1\,'.,\s (Rec:ltcn - ES\amos importando ne- rReh:tor) 0.5 S:-.". tfm pert0 de 
conforme mapa org-~nizad( pelo r,ró- t:róleo da \"rnezuela, du Oriem2 J\~·- T::tub2.té? 
~~rio Ccn:,celho. Naciõnal -O Petrúl"õ'>, lU dio, e ntr> drr Africa, c o pôrt.o pri'tc:-
e~t:l lnc~t:umda a ;:;1\ re" 1ão, comp;-1•~ 

1 
pai, nli, e r:.~tlfC. O SR. LEOPOLDO ?IHGUEZ DE 

Pnde'1do Pernambuco . .Alagoas, Pa-~ o SR I FOPOLDO MIGUEZ n-r. 1\-tELLO.d- d Nora tcnd(~ncio. é mals 
"UJhr, eRro Gra.hde do 'iiorte, '"~n.~o :-.,r:_.:LLO- Xos<-.::1 1dé1a pn.nem:t, n.- )' noAs~~~"~oJi'RÀ·~ti.e:;;tá coh~trui~c!o 

n ~R. S'Fr>;~DG~ .TOf:F. F.R:i·l'fqTU rrsndr C"'ntro consumidor de todos o~ i u:n ,1 , 1 ~0 ,, , · • fa""' .. 1_ l _ _r. 
<ncrat-Jrl _ Pode ser uma r;r~l.:td:' cubnrcdu os de petróleo Adem1.1<; e 1 • ''1Inquo, ~ 11111 :1 lJ>' 11:1 experimental em S5io ,\1:u-- ., 

0 pô1t 0 ;nrns pró:nmo t'anto da VP- \f!uma. C'~."'a Vl<:ando o ~resclm.!nto __ ml i teus do Sul, em Irati, P8ran:'!. 

O DR. HA~O! CO R.,!..). TOS D.\ 
f-l~V :\ -- A-., r:'.nc1\<-0r<; rtc form<:Je:, ':' 
de pe~ .... óJen n:1 n".cjfio : ãc excep,~:c­
n.Lis. Aindn n~ín pncc::ntramo.<:, po:::-i·m. 
um rC'"'PlT:1 1•)Y'o. vma rof'ha 'i'1r· 
~;~:_5~.;:1:~~!' (J {J

1f'O E'm GOl:dir;õ:cs 1'.1-

o R~. ;;:;;y~nrm .Jo.c::~ F.RVíí~~r, 
(flclaf~n ~ Qual-a rocha P1'0dut')ra7 

o cn. IL\:-:or,co RA\fOS p_\ 
ft\ ,\r:\ --- .\ pro~·.Jta.,.a. que acum."'--11a. 
!·.-:-;·:1ll!'~''1~"- f. a n•·f'ni'o. Temos rn­
c•;Jt•·acto muitn óleo em bacia c:JnJ 
C'''r.-Jreo fJ·n_lm(lc1,'J, 'r--;tarr.o~ t.r.-st3rá::t 
1!"11 n-.0~ iur1to :1 c~tir~ri':' de narre;:1 ~ 
nl1;•s, cn:ie t~:no~ rr.ui~as e,-perau~;~S 

nr--ueb romo de outr•lS aises exn:r- de-::'avo:y,men•n rapldo_ da re::,m•J. j ~::os::~, mjna, e~prFimc~i:"l. como . o 
'adrJr!'"' p ' . F.-.. :--: I1f .t i' a construçao de o:ll.:p! ptop.rlo ncmf! mdJC'J, Ira propo~·clG-

1 

pôrtJ. Xn. Cm·.ta Pernambucana na-( n.1r meios à PETROBR.AS de se ca~ 
o .a"o ~ o se;;ruinte· a situar:ôJ àn rcco;:o f!UC' w' c.-):ldicões mais favorá,·,-~:1-: p(l~;itar. a fim de proclll:t.ir o xisw. 

ra~a-dc rorncar, hoje. no ~ordc~te, é F::>rlam cnecmtn\da~ nas vizinhan1 ;"I Li ~im~l'. há pouco-um relntório só-
fi·Lc:ll. O adiClOnamento de álCQ0l i' 

1

1 do Ca'Jo de ~r>>;'CJ Agostinho. b"e os homfns que se drdir~m D.r> 
f1íc 1 porqUf' se podena coloear uma o;:'7·:o·n ,.. XJ">to São homens de grl'l.nde cntu-
'"''lc~qr:~. {'em gasolina e haveria bl'lm (R~ 7~) "-' 1 l ,no~ J0<::;

1
1t FR.Mi ,10/ "'!asmo. Acho que devemos l:'"ti.mnlar 

luC'ro para. a Pet.robr:is: comprar.a , le.a c, - E um om ugar · b;:--e f'ntusiasmo, porque- f> o r:ntu<:if.ts~ 
.'-Jr~~~ m;~i." hara1o :. venderia €';'-L >O-~· O SR. 1 EQPOLDO MIGUEZ n:~l m_o do brasUeiro que b:-ot::1. dP í-.orks 
1il'~l <~11": m3is caro. MELLO - Hú. :ig1:as profundas o q:.li'! J no.:;. ~les acham ctue o xisto será me~ 

Por e~sa razão. pergunto a V. Rx:" náo a<>:.Jnte:::c em Tamll-hdaré. o PGr',~ \ tnde do preço do pet1·ó!eo clf' nnco. 
-r- i•· ..... l"eni.veníênda no estudo de li": 'Recife e't:Í. um tanto congesr!o~. N?turntmenJe isso a usina experim"n-
mr.a refina~ão em Pernambuco. · r n:>.do. I ts.l nc~ irá indicar. 

n DR HA • . I Estamús estimulando. not <'On<>P:-
c::- • ~RO~O RAMOS- DA O ~R. REN.'\DOH JOSJ!: EitMí-::tiO r guin!'e. o xisto. Para tanto. estamos 
T :~v~ -~as areJ a pal~vra _ao Dr. <~elat:;r) -----:Realmente o Porto está- i constndndo essa w;1n~ rxnPrim,nhd. 
.,'-·'-:.';do 1\-figuez, que esta a pM des- ;mmto congestionado: lt estreito e p·~-: Oí'o f:?l'Vír;os d~" tf'rTfln~n~~~,.,_ f' .4~ 1,.1_ 
~a ,_.ea. t1gos~. I genharia civil já foram at.ªt"üdos há 



.l" :;:·) DO C.:JNGR!':SSO NAC:ONAL 
-~--'-···~-----.. -·~-. ·- -

I 
t~ê-1 Ir'"'::cs. A r':l::. c!e fêr-:::t 1"'- c.:-~.~':;~'{:;, r[e .':: .. $-~~:-· !J;<O(·.:~vr de p:-:~.;1 Jt:::.:t''J:.-l:ii."1r~r.,~ n':.e .-ns e iüt•:ü~ . ..: .. ~e ü:n~ç~·:a pt'rt::o c:m l=:)'.:C:J C!""l 
Íl':líc:a-:a. c;Wj~,JJJ. ~JU .) e LU.~~ os p.úU•Jll!3. ~- b.,h_, uu;it._df..j ·~.i.tr..U:n 1'1"1 _;g d.;; j,i~-~- .-;.c.;~·\:{ 

'o ~.;:R s~N"noa 'OSE' ER"Jr'<'ry-o r:u:::cl. il'l~ 4.fHi C;~~ o !.:.é::icl? vis- j;;:o, er.os de OPC':':lÇ'•'), f:l'rJ..> (~~ ~u,-1 o FP IV()~)LIJ<) MIGtT"t:i"7 T"l,"I:' 
.._ • .c. • .:UJ .., - ~-vun.l I"'~ a pr··-u·· 'J.1" P"l'f"'"' ;,...,U,'rl'l <o I t n. 1 11' d " . a ' . ,_ ~ - - ~ C:•ú ,_..., (l'cl.l''r -o L"'Ul~á e·· á aca atW:J --~ . '!. . •.•. ow ü ..... ~-- .,_ .- nu c' ';2.() e nn (1'8. LI! e ue e:J.\11!)-- I 'vi~LLO- ''I!:!O uuo e por is.~ 

'~ u ' _-· ' _. ,:,, ' •• ~- t"'"JO o ~--~~!::11'~-' '"!f~ rr--c-:-r:t,2(7. PNl~l't In:'tl~.(J t:'oclo~ l'-;JS?:i e ~·v.. H .. Jl.:.~J .. ~.:-I J l • • 

Cte múl1llr uma 1ndus"ua ne ,.lt..u n-.l.. m::··n);,, C'l'Y~ 0 1-J:::J~i: \.:<>:::: n ._un:f'n- .... ~" . " ~ ·d•- ... , d"'"' ; d. ,. _
1 

0 sn SE~'iill~.r .. ~íQC-~· ER).f :trn 
r~g;ão <.\~ Alaba::;ca tirando d:l arej~ _ ·r+.. , • 'l._~···m cs ... n~ un, "-"-~-~S- ...... o.s l p • ..1. , • ·.. ..., _ ,__..,. J. • -,-_ 

t"'t.t·:nir;o·a ' . .,tar .. _,.t"m Jn,_.,_.f'\11'1 dP p3rq,J<~ industri~~· t:-:.~r:·.:-~Y':E' 4 l!l':'::, ~ r.--.~ ~--'l.:~_,.r u:~.l C}elaroí) -· 11.~,-~u_;_~ ... 1.0~ ··, t;}:t,..:c.;.-
• ·• ·i"' • :o ··-.e::.c?, r.J::..;,, l•O n.Jhi~ULo, ·.q\:_:!.e 1

1

l'f''ime de operaçio cor.pl:!,a, ,>r.;~:s · r.-~es qua rc:e.:J:J.UD.j L!e V. B;J.. 
o -:---.-. L ""Of'OT T)!J :r ...... -. ...... E ... T"'T"' I"''"''" reto. ll'\ n~ •;3. r~.-.· to C'""l Y:lTia<' o - I 

....... -~ ....:.._ ~ .. ---:- .... -~ • ·-'·· 1 ···- ... "' .·· .... ··."'·• _,. '· ,_ g-~·t:.'lC.eV:llJ.SttlOoilO .. _;o.C .. l.;-;u;;.~;·;;~ 1 0 Sli l::)~l-\l){,!H. A•-·'10 FON-
!' ·ILLO - Nt o é be.;.1 xrsto é um.::~: · m~tena.r.. . . t'd J-' .,., -... ,.., ,.. · ·- -
L:.?:"Cl9. betumin::.:sa ' ' Eut m. d:>~·~i::~ ::::tbe:· cr.-1 C:.'--1C rê e~~á .::oc.< .... o. _-l ~- .... ~o.:H. ~}._. .... r •. ..,~~~ "':ANA- t:s f:'TIW~1tJ's <!~·e ~"en<t · I '<'"'' · : ·, -.· · lp;azo nla.U\ c.mc-.e Clli •0 · 4--'-- .:~.t:) I !crm'Jlar ja fcram tuc'as Ceba.t:~a.s nQ 

SR S.,..,.~ ....... ..., J S.,., ..,-.n,.. 0 t ... _a mc.t.'5t.la. . _ 1m .... ., . -.·fi· ·-· 
.o . ..t.l'iUJO ..... _o_..:. L:<Jh•n::u , , .. .. .. ..nl;em, te.l e .• u, cr.:t pr ... o.J.-~.u n ..... -' .rQUS":!orrer cto re!a•ór•o. Conse·wi t:--

c ,;..!l!.!~C~J - .NI~s a 1~u_:;s1a pa::ec~ q;.t~! . ~ _G~. L.~_":'·P.J .... :.JJ I\IIG~JE3 DL· 01,>! Ja _ e~taiaW> Pl J~'-L.aldJ p~r~ .. - ! ra;: atci:U!Jla!l dúvidas que pau'Svàm w-
J~ te1.1 m:...~J.l::.;~oes precws~ neste a~-: M~r.=..o - <;;),J. .... __ b-u..:m {ú Lçnh~:E.;, :tma er.1 _r..-,atanpe. .\t.e _!:; ... co t:-u1p:; tj';re 0 assunto. • 
sm~o . .i!.~-::ou perciuntando. potque i css::t é un~ ''·'~ __ •. l .. d_.·.:; .. ~·l.-:.s m.:L3 .acL.!:l_ll· tem dc.s -t·sp;~CJ.Üca;Õt'...:;, .n_.1s, n~ UJ.- A..,.ora es':')U mais conf,ante d-e que 
g.)s'.o de aprcn~er. A Comiss::!.o. qu~n· . LJ.c:t:::s. ~LI. e.u_~~:..:J. __ L:'.tnu · Tev~ t._lt! tm.-as ~eill'illa.s tm e..;;p<:ClJ.tcW.<tu e! a. ~E' -:-ROEIV~I::i trJ. vf'nc~r a3 àui-
do c;.:l·c;;entar ~ rel~tó;:io, -~~er ~·~e~ lpr~.~:·JJ:.:J ,~1~ .... :·.~·J"'_c, • .,r~rq~;r::! e~a ~~1 C(-nl dem::.nuE-. supenvr. . / ct:.ldad~s e q>.Ie 0 :.)a:s teré. o desen-
clara.ncnle o q:.te vm e OU\W .. J. .l:G.a 1J:n ..... ~L.~ ar· .. s d .. :ç.L.._ .. a ""1ano:e 1 .. - . .0 Vi!lle:'"lto ferda.dc ·o dentro do m.:>-
r:..com~r.d'lCÕes, para. que êsse Pfll-:: fir.::t.lv., A cn..im:.11a pe rc< .• clil!lica. ~oi O SR. SE:~ADUR JOSE _ERi.Il3.I~ i~ · _ ·. · . J' ·.:. . 11 ... ,.,a. 
Cl'ê6Ça. e u-a~e de igUal P~<'A jgu.:ll CLw1 Ja;1;"-.ltil Rl cl'S c e CllJal-:lo f.:lltrar {'IT! (Re.'a:or) - Q1JeJ'O d1J. te.,L:.rnu::::~::o (...,:: ,~t~~JI:~~-~~a N_ :-.~c sa~oori! é<>-:;:!_ 
qu~l~ l''21' nação do mundo. re~-'it:ne no 'Ft<d L:! prvduç1o. Nv en- mif'.h:l v:d'l de fndustda!: "' -~ -, : · _ _o~s n "' ~ ;~ :<"· 

., li' t:.tüo .:oiJ. ~:J.l,i•:c·l a vcloc.ld:ul.e i.alci:ll, Temos t:do clúiculdat~es vá .. ·ks. ~v~ ... n-
1 

d;_ e cy_,eJa-~c;;.- C::~L ~-des os LC. ,.-.">5 

O r"'R. LEO~OLDO MIG_U~:Z _n:F:' '11':!.3 n::.~.:d•:cH:e esUi. rece::-endo nõvo tam'JS, por exemplo, uma .. .~.:;.·i:a ~ar~. s,__Jam alca.n~aocs pa!a que a ~eS(!..ns_a. 
l'.-1EL .... (! - O ~to da Bras~l e 9-.lfe~ I irr.p'J.l"O. Tl·,e:r·os em reh.çao ao Mé~ ir...lpJ!'t:;t.ÇãO d~ enxJfrf', com a CO!a~ e a ext;lor~;ão p.·c- s qunn.o m::-l'S 
rmte~ t~o Bras1l mesmo. o xiSto e d!~ 11:teo. t;'..le v. E~c!). citou, U'2l adiant-t- bora"ão de t:ma. fábrlca da ü~_.i1.a· depressa pr3s~vel, pn::-a que pelo me­
f2re,.e de um lugar para outro. (ment-e da ~·:-ci"'m de cinc:_o anos. N_ão nha, ~ c•tjo nome não qc.~ero m:ncio- nos ~.:.am::ls ver c::ncretil~adas .. as 

o SR. SENADOR JOSf: ER!,ifRIO i l·'-'J,'-'rr.o::; ó-'_c.r: q·Je :st~J:.mos mUlto nar, e, no enlanto, p~.s;;ados do~ ,mos. prevlso.:s que hoje uc., che2,a . .:1ll! at. r:­
U~elr:torl -f: claro. o xisto tO ara·· Ptr~.s do !\!;;o~J<:o: r~~amos mBis ou a u.slna. por :.!1':1. reita ainda na.o pôde vês do Senl:or P:'estdente aa. Pe 1robras 
sü é mu1 ~o úmido. Pas:et naquela r~enof: eqm:ra:Pntes apesar d,e as cem" funcionar. Portm n'1&.a firmeza de e .seus Drre ori.!B. 
~ona do P.1rnaíba hi cêrca de :.:0 auvs cli.-:o~s m"':-:·('rm:..s s;:-~m 1!-:?...s fn.vo:rá-1 brasileiros fêz co~ que. depois ele o SR. PlThSIDENTE (Senador Si-

o so "!Al'ECHAL ADHEMAR DE VE'~s c:re as no's~s. Per l'arla:; TtUlÕ€.'1: ll.l'Iit.a ltt~a.. a ft.d.;r.ca c&ueça.::D-e c p:o- getredo pach~co) - Tem a. pa!avta. 
'--\.. i> " , -. • . pnme1ro, pllrq~e uma grande- diSPO- ! ' . · 

QUElROZ ~ A nossa tndUSL'!n cf-ta 1,iJIUc.~de .1 t;:: lá e natural torna 6 1 dU?:lr. o nobre Senador Heríbaldo Viell'a. 
mullo uíi.::.niada_ mesmo em l~,J.çâo mr..!ería·pi·~:ll, r.La:s l:n.rta' para a! com relação àq'ue1a me.,ma. emp"'l:!· 0 s::a. SENADOR HERIBALDO 
~~os J..;stados Unidos. I indústria pe.::-cq·.urnira: se~:undo, a' sa, em Pemam~uco, ococre fato idêll-, VIEIRA _ Sr. Pte.Jidente. a.s in:or ... 

o SR. SENADOR JOSI!: ERMtRlO j ;_JE~l"f:.~ tno mna 'flex!b:lictade de ~s- 1 tico. E' ~f'-. fábric~ ue "ti&taJi_;.;at:ao mações prer;ta.cias pelo eminente Pre­
lR,._LU .... on - Ê cois.t que Vil à ce.:.a- roc'a ... ~o com c-u.1:::.s ernp· esas mu1to de soda caustica. Ha trê.s meses Ju- sidente da Petrob.·á~ foram e.mpla~ 
1.1ente no futuro. (Lê:) I grande. :Oc m'lio que, tenC.o a maté- tamos, rras sempre tlfu.rect alguém c::mvincentes e sa.t~sfizeram plec:la-

A petgunta nY H: ri'l-nrima i.t m<'io. cl~ faz n.<.Soc~a-;ê-sos para bctar 1m1a. ped.rir.ha. no r..o~so mente os o'.l-" e ti vos desta Comir<:.ã•}, 
Ent.:uau~o em todo o mundo S::! ve- de todo tioo co:n CIHal•mPr tipo de 1 t.apr.tc. Ma!'Y, " brasiieiro é Lrme c Sôbre o cénjuut-e das informações. 

ri.ac.tm aumentos formidáve.~.; ua ~ enpa·::a. O ~ro~lerr.a. Lnn.!:lc~..:o da duro não be dobrando. portanto, ant-e já tirei minha 'i conclusões. Apena • .<~. 
prouw)io de petroieo, tanto 6">Sin1 que I PEr,·!F.:S. e prcb!.:ma de pE::iOS e n.l!.> u;se; entra.vcs. Sempre venc-:mos, em I atendendo a Solic.!t<J:çõ~s do X::stadD 
J.lo ano de 1964 o aumento foi d';: J.GO /1 de dólares. com cqüência. de nos ia perseveranr::1. que represento, desej::wa focalizar ll-
lmlhõe& de tonef_adas, a~l!lent-e Js~e o FR. sz:;rADQR JOS(_: ERli:URIO Tenho grande con!lc..!l'fa na 9.\ã? da geiramen~e cçrt-es aspcctoo. 
~~~hf!do pelo Onentu Medi?, com 4~ i (Re!a-<:or) -· AJUn, 0 Mj"{ico tem um!l PETROBRAS justa.r1cnte 110rque ,..e di- Rá pouco convt'rsrva com o_ Mt:.;e-
m~H1~es d~ tonel~de.s, a Afnca_~om .... 9:i JeJ C::e mim;~ ri~orcsa. Há do:s anos rigida por brasileiroi como V. oas. chal Adernar de_O.ueiroz. DISse:.he 
n~ilbo:~& de tone!C.das e a Umao o(,- ; f 1 r"""'' 1 ·<>..,.,. ·;.. ,. ,. ;.,. t. _ , o~ que talvrz fôsse mteressante a Pe .ro-
vietka Cí.úl1 29 milhões da toneladas. 0 . _tutrr.w___._a~a. C-~ ..._m r ..,cr re O SR. LEOPOLDO MIGUEZ ,._ ..... brás examiner a possil)ll!dade de re· 

Nt: t.mérica Latina êsse aumPnto. mcr.C::>. HEI.LO - ~-furto ot,!'lg~o a V· Ex-· solver a angw:;tiante situao;ão do1 p;·o-
fc.i, na Vcnezu~la, de 4,5r,~; na Ar- 1 o S-:1.. LEOPO!.:DO MIGUEZ DE Ja estamos estuda!lao r ovos co~- prietários na área. de Carmópolis, re-
~--n:i}l.J.. L~~ r.umento f~l. de 2":G O: MELLO_ o ~~nancl~tr~cn~'J da induo;- juntos ae Ubriflcar:tes p~ra a F.:!!l~! ferrnre à i~deniz_arão per ê~~s foLci­
trrc.:l T:. p:-oclutor da Amenca do Sw, I tr;a pec-roq1.la.mica n1exicana e um n- l~arJs. Duque d~ Caxias, a fun de 9;ter:-~ .! ta da. Sugen ao tluçtre Prcs1dente da. 
f'\1 1~ é :1 rotfombif!, aumentou .;>ntre 1r.ancjamen.o :.m g.:Y!e,is p:nque 0 !1..1.é- :!e:·rr_r:g ao cnn.s~uno úo n.:::s:;.J p:·v:;;;;-w:PrtTobrâs, a su!-Jstitll!çilo da tnd_·ni~ 
Jf63 e ;g6'\ fc 8.8~0.C'JO tone!e/t~s p<t· , : .• co c~ü ... a. cu~u n p.-..r~~ em div~~·l.S, !nC>rr'ldo. 1 z:1ção, por unt royalt:; de.'itin:u!a :lque-
rn r.t~o.o~o. it..o1nue tl::r. 1-Iunc~rtmr:J.'!:os r·m WvLa.s ~ ADOR JO"'t rR'

1
.If.a .. 0 1 le-s proprietários do solo. Essa so~ução 

O B"'l'":il, que jú atinc;iu a cê-ca rte f.lra' jo ~I.-•:-<::ct'. O :JR. SL~ , "' .. · _._ -P! não irá. absc-lut~mente, ferir as bases 
~r·IJ.W'Cl h>'T''iç dit'<t"ic-<', e1tá nrnrJtP1T\· 1 f Relator) - O fal'). L-npo.ta ~m. -- monooolistas da rmprêsa porque 
rh, ah•'l!rP::nt-P, 92.357,4 bârris ctla.- 1 O S:t. ~: _ __:_·~:JJoa JOSf: ERMiRtO conc·e~iza.do, econo1:-.ila .:le 17 r:. .:!:l mJ~ itamb~m 05 a.êianista.s e enipre~aào,s. 
._._;::-~. rcr~1mt::mcs: \ t.?da~..or) ·- O r.,:.! me surpr-.;end~u i n.ücs de dólares po· ano. L 1 também participam dos lucros. Não 

Q~1r::; ~s rrovidf-t'1cias Rrf~qt'Pd1P, 'ra3 t:luma-- r,·:,ul;nJJ~ l',.Ct'IJldos . do oc,-,eja!'ia _ta;::et' 01:tra per•pn~.a a V.: s~ria. n':l.da cl~ m1:s, p:!rb:mto, Q'Je o 
D''S'"10 a qualquE:'r p:zço, que ó~vem! Z.!éx.lco ê q~:f: t::J ar.o tle 13'34 o C<'P~tal Sa . é vNdade que o petrolPO ll'l!'h"Jt'~ I nroprietário t::tmbfm participas;, e de 
rt:-r tr-r;~Pd·~S imediatamente, pois ~~~ rr!~~~c~~o que ent~·cu era de 1 bí\M' :[;_~~ cc!l~O::!Il, raran:.~n~e. m•.li:'J cn-. i'm roualty c~m~ d1::se, f'm su':J<;titni-
ll"O~ r1.oo::: oue pens~m que qualquer dl- e 200 mliniJ2-~ c:.e dolru '2!S. cn~.~mnt.o qu-.; xofre? :cão, porque o solo Qtl!:' lhe pprtpnce, 
nh<>l"o em emt"reendimentos au•r:fl- !c €Strange. -c tra de 140 mJbôes, pe- · · DE· de qua.lquer foi da-nificado, prej,Jdi-
l'l-'lrr:hiYPis é de interêsse do P;\ls? J qnen<t j:"'' rHL'1'JfDl ccn. re~a:;-ão ao ca~ t) S.~ LEOPOLDO MI?~TE~ C!". h do o set:. p:l.tr~mônio, sua ec!"nO-
n•H'1'\ flS mrclida.s q~e devem ser to- i!"'ir,~ m .. pmtudo. \lELLO- A1S:1lma porc-::.z •• - ~. 1.: mia. . 
P'"n"c; ..,.,,.a ronn!"t'n.~mnos 11m aumen- l · n~m sercpr-2. A t,u:n.t1dade de en Da tribuna d::. Senad"J. por vúr!aS 
t.l ·Je, pio tr'2na;;, 20.~:. por allO, em, O ER. I.F0::"0~-1:'~ }.IlGUEZ DE, .\:-Ó~re no pet:-61eo varh. ele ac·:·d'J c:::rn vêzes. de-bati 0 assur..to-. Procurei sem­
r."- ·q p•·odw·l-0 pdmlif;;r;.? . l ~ r::.::r-r_~ -~ .. ~?._m rPl~-":'~ 0 a'1 caso h_r:a~ ~a mm~:dade iê:l:;;e me·mo !l"trpleo. pre alterar 11 Let n<1 2 .0'!4, vi"""'~, 

r~"!'!. nF-~·.,.nn~~ rlié.s, ja foi d~v. I- . ~Jleno a I ...... J. •~OBRAS retomo-u o ..... t- . c .. -:rr..o_ 0 LOtntJ"ls-t:tve.l, por. e-'X-t>Myrlo,_ dai introduzir n~la ês<;e s1~t-ema de inde· 
rlr>r:1ente re~pond1da. i mo. / R..r-fí'~:'lr!a. Capuanl, qre con·f>m en- ni::>ar;.ão. Tinhl'lm0". en~;etanto, rud:Jr 

p;-st"'tn,..,<r então, à pergunta .-:.e- 'i o SR. ;:E_~1ADUR JOSli! ERMiRIO i ):-ofre_ em gra.:.1de t~or. ...:;,~:_ p.::·-~o.::r em t?car na _Petrobrás. - .. . 
r. :1lntE': fLP:l , :Relatar~ __ M:;v.s c~rnpnn::cn:os .. E' 1 !em ~-~ ·;~ de enxofre, m-:ts i 1 ::> n _.rl él Jl.ss1rn, queria sugerlr, ('.orno Ja flZ 

g 1 ~.)b~e refin3ção. todos sabemo:;· uma das 1:1.dustr1as que mais cresceu: im"'r.:t ·"~ o impo::~ante f> Ci·ae na ea- r~:rticui~rmente ao Marechal Adero~r 
fl'!e nn petróJro rt producão represen-! no t:1undo, ct petroqmmica. \ ?Ql\n'l extste u·Ja :letf'rmirHVi". per- de Que1roz.~ aue ~ Petrobrâ_s examJ· 
ta 40'. , a re!inr.cão 20% e o trans- 1 c::: _ ' C'enta5em de en.xofre _qu: p;rcv::a s~;:- 1 nasse se. nn~ sena. convemente ~ue 
ror:P l'Iuüs :!o··~ .. Esta.mtJs em condt-j 9,. .... R. l~OPOLD.'? f M_IGUEZ .~E: retir:>da., e:.- te e'!lxoire cetuaG.o da. ga.- os p~opr1e~árH,?S do solo recebess_m 
•·ú"s de aproveitar êsse lucro propor- M~ .... LO --E com sa.ts .. at;ao que -d~e" 1 liDa é recuperado sob a f:wm::~. de uma. mdemzaç.ao sob forma de royaZ-
rl~n"'clo el~t refinação nas zonas : n •~ que nossa fáb:·ica de bor~c:ha • 20 entar tv, como recrbf'm o Municipio e o 
p;·in~ioaisp do Pais, pois' grande parte~ sifl~étic_a exporta ~oJe para o Mextco, l enxofre elem ~ . Estado. Esta a p<>...!"gunta que eu qu'!-
c!o rnuinamf'nto já é aqui me-smo .\.rgentma, UrUguai. o SR. SE:"''ADO~t JOSt .ERMr~I~ ria fazer. H:3:. um sussurro no E_st.ad_o 
produ.~ldo. não sendo preciso astar 1 

0 SR. SE:-<ADOR. JOS:f; ERMíRIO _ o Canadá estL produ:nndo nuns do Sergi~ ?e que o oleoduto vaz s~1r 
úolares com importações? (R l ·on Com relação aos lubrl- d.e um milhão Oe tnxcfrt por ano. A nas prOXImrdlldes de Atalaia. e q.1e 

E -st' também jâ. foi respondida. llc~·es pr~1.1t;ao de pata.! ma qual a Fran~a- torn'H -~e Rrande pr'Jdutora de êsse ~alneárta fi~aria prejudicado por 
·- ' ' . .' ' enxofre a na1 t-J::' do gaz. Estamos Sll- dani!tcação elas a~M. 

A déclma per:!unta é a se~u1nte: proporçao entregue a empresa.s es- J li:o.- a. ~rus'~'.s mu1·nacionnis dz en- Esta a. pergunta que faris. aos tér-
(Lfl;) trangemn, sendo \!erto que é -O!~~r.a ; ' " · nlCOs da Petrobrás po-r intermédio do 

lOl Qual e. situação da indústria I ~:r::l~de I;nte •. de grande lucro para a I xofre. • ' - Marechal Adernar de Queiroz. 
petroquimic::t. e e:n que mãos está es~a ~~.lE'JnOR.lAO? "' , ... ··~ o P.nxofre- r.o b.dC· a ':!nte e !lo.-: dó 
imr.ortnnte indústria? Sabemos que o Parect~me qne a r.__a_ ·~J.,-"- r ~ou 1 lares está sendo vend1do a qua•enta O SR-. MARECHAL ADEMAR DE 
2\!-~:d,.D" n{'la sua. emprêsa estnt.::~l a nl'Jntsr v ma f·-~;)rica. :PJ.~;<;et ao lado i dóh;c•s 0 roPrcado de Londre3 l~va QUEIROZ -Trouxe _comigo os téc­
Peri1€X, esiá corÔ. uma enonne .Jrodu- I há uns 4 anos e !á esta1·a o Dr. Geo-; mais d~ 4o·•t ao preço que é ven- J nicss da. Petr~brás. Nao tenho a dna· 
ç:O.o, cvm gtandes resultados para a 

1
nisio Danes._ Não sei se ~está f':l-n:o-, c11cto. l·li~de r~le;{~et~~o s~:gi;;!d~oÍo:n~:;~~ 

economi:J. m-?xfcana. nando, S:! t:.:::n uma po.,l;;ao deftnlda .~<st.~ (< r, ;a::!'4 :ta. perJUI1ta. . do. ~cebe~o~ do Govêrno do Estado, 
Q1·a:r.do o Presidente· Charles DelhO~e. _i PO .. DO ... A..Gt ... ., ... , DEr da Câmara Municipal e do Prefei~o 

GanJ 1e rF.têve no México, concedeu o csr... Ll:OPOLDO :r-..nGUEZ Dé;, O SR._t..F.O , ~ L 
1ect~~;a..:!â•J1ae Aracaiu informações a respeito da. 

um empréstimo~ de US$_ 150.000.000 'MELLO _ Em Mataripe, temos um/ AELLO -A: u~.d:;,1e_ ~e r it-u1· 'cte 1 Atalaia. Ve1J1a os estudos sôbre a co-
para que o gove~o ~extcano ~e~e~-'~t:'!1jnTJ.:o de unidades para pruduçào, G,? ~nx•l!;~ : e._.m_,Ir> ... >:a. a. P ' . hoca('áo do term~nal, lamentàvelmet~-
vol\·esse sua. industrJa petroqumuca. 1 de óteos lubrlfi('antes bi'l'cos e p~ra~ i b b. di:J._:ta.. /1 te- não pode ~er no pôrto de Ar&-cajrt, 

O ~-~:·xit"o. t'!t1l<'~ 1mente. é o ~egun~o fina· ·A PE'J: .. ~úBRá8 foi extrtmr.~ 1 o SR. SE:lADCR JOSÉ_ ERMíRIO n~ias l'R2'f5e><: n111!' V, Exa. bem conhP­
prod11:o_r de en.xôtret~:' mdundo.t~,_~1·- menie inteliz ce~.l és2<! cvHjtmtv. P·.n:, r;_:~.':-'1( 1·.·; __ E::;.r. e a ra.zao por q,:.te ,ce. S.c>naclc: lTP~)n~do Vtdra.. as (lusi<; 
to-suflctente em ma !;.Lia e oe 1u1to. · - • 



DO CONGRESSO NACIONAL 



1484 Sexta-feira 3 OIARIO DO CONGRESSO NAC'QN,,l (Seção 11) Junho do 1966 
~--~~~~----------~~ 

Começan::os a impr..-rtação a be'"'l llt-' Actedit.J que. isto constit\ •• "~ fa 1:lr 1 para :;,;t'." t,·:na:- aqui trJ.~acto·· :nn1 J Trouxemo;,; 10 t'>:t>mptar ·s. a fim aa 
2e1· eUI jar,eiro dêste ano e até n0}..: pri,-.c:;"ll ele l"l:urr.on·.n, de n.pt<to ejPtHa ~:.Hl!.<-q:h•r nu1ros ca Pe't'l>lJ,'..>' ~erem dit-tribuidm a douta COtT;,.,. 
c1usse no fim do ano. não se crion lU- de cuní.auc;a qJ.e exi.c;t-em entr<' L!!,~ ~ comu Vlsi~J.-. qur queiran. hn.et. e"\:>-' stio. 
multo. Ao contrário. Nossa equ:pc t.· oL,ro: •. c- de blb:u c c·• de ctma. c'mJ 1 dos qu._· llt'!'t.-....-;itun Podt·m ~~.sr:.r C'fl'-' 
on!ito vnlCa, Não distinguimos )re·- res,,e.l..:. J. dl:~nichtde humana.. te ':[11.- tos de -1u--! t•·t~'h :-.empr<"' ,,~ dldc::; t'X..1- E· pera mo.<; que ('._;f'.-; dado~ <;P'.w. 
ficlente de Diretores: as diretornt.; sl;!! a f·.:·trolna" re o:r.t como !iÍ acre- t.o<t. ~k'inm .-.:r; n ftnor cu con~ ~~ n ú~eis para os trahu\liO<.; de:--ta C:ol·,i-_-
e~~endem pelos departamentos, int~- cli\-o +.er rHorr .. ldo - nquilo que u·u~ Pe(rol.:~:J':. 'sao. 

l<;nt~dt~~ 08tol8osm, eusmm
0

s
1
:s
1
.ntegroua"•e'mó .. ~~~ 1

1--~,~-: id··ahzuctmes kaçnra:n c que .se ch:1- De,'.f'i•HHF .apl'a.Js O.f't ser:o"' .,d o SR. EFN.'\.DOR 8IGEF'"'T.1)Cl 
""' V<. "" ,.,.., 11:1. de ~a::e hlstórira .ia P··trohrtl.i c"- c:umorimentu do de\er e di?:Pr Q'-IC: P.\CHECO if'rt'~idenfE:• \1tl''<l 

dtt.o que, desta forma com o corpo rk; teja ~-e'tab::lec.do, para bem debt e r~o trouxe-m0~ pJ;·H utrrPcer nõc- f.b à Ct)-. obrigado a V. Ex·· eu todo::. c.:.'~'·!-
técnico,;, e de servidores, em geral, dt Brn.'-'il. mb:;ú()_ .i t:vmp\l-;.re$ dest<l nncte.-\1'. grante>; da Cotni~;~üo. 
QllE a Petrobrás dispõe, em todo<.. '~ A;~"Ur.i;?r:n a \" Fx." 0 J.OS di:?nc~ .;l· I pale.str;~ ltLlt' n•ulL•cimo:o;, d:mdJ 0) e,· Est:i cnce.·-ra.dJ. :.~ ~Ps.<;,úo. 

te.:::·nnle.~ d?. ·::r,n:~~j"' <1. bonru :.t'rr.! C'lare:-imt-:110<; qw• no; fo:am imP'-'"'' "·, 
ae!Ne..; de atividades, ela se àesenml- que: nr_-s nroll:eu prmdo-nc~ ~nt~tra- ! exernp:rtr:·,:; f'::se·~ qLe ! -~dtmr.:. a V 
ycr:i, ( 1da vez mais, em harmrm;:1 m·_'n'n :10 cL~p::>r .:te \'. E:~''s n5.u ó\ó: E~:u L't('b,~r. 

rLevaula-:'c c .a··;.,tJo o~ 13 hera 
20 minuto~). 

SL'.\-IAHIO V.\S A'II'.r!D,\DES D:: P..EFI~AÇAO .\DI r:. I):·: 1'13' - AGOSTO DE ~53j1 

CARGA DE PETRÓLEO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
( f!ii[TROS CÚl3lCOS · 

---
REr:'I~ARIA lA\fiOULPHO 4LVES ~E FINARIA PAr2f0f'NTE BERtJARDES REFINARIA OUQU':: DE C4X.lAS 

ABRP_ 63 ABR li. 64 JANEIPO 65 .lBRIL 63 4SFUL a 64 JANEIRO 65 ABRIL (I 63 ASR~L. 64 o.IANfjfO 65 

' ' ' Q 

MAJ:IÇO ' 64 MA AÇO ' 65 AGOSTO $5 MARÇO 84 t.! i\RÇ') 65 l.:iOSTO 65 MARÇO 64 MAI=IÇO 65 AGOSTO Sé 

C•\RGA OE PETRÓLEO ' 
,., 025 2 ~·03 919 I 695.352 S. 366 'Hs ó 749 817 4 004 541 '877 .. ~78 & 379 548 3 843 870 

P~OD\J f OS 

GLP la2 909 :~55 .. , 165 ()11 "' 765 25JJ.8Ti 1"'2 123 117' 596 2n. 553 211.4?9 

GASOI..tNA 758 ,. ,,, 497 555 5 75 I. )1!5 SJJ 1.5ZS.143 980.802 I 581.913 1.875. 721 1.190.298 

QJEROSE; Nt 2 50- 495 ~rz 504 15l.7!SJ .,, 421' "' 616 113.469 63 073 90 327 65 925 

ÓLEO DIESEL 456.105 ~:n· 010 380 4 L' I 448.003 I 662. IJS 986.492 I 689. 155 I 767 096 1.085. 958 

0-EO COMSUS P''VE• 6>J7 9S3 6~-9 334 ~79 010 Z.665. 510 2. 707 ,,, I 530. 754 2202.150 2.079 679 Lll6.794 

ASFAlTOS - -
NAVY SPECtAL - - -
~Esiot.Jo A ROMÃ f IC·,) - - -
SOLVENTES - 691 4 SOB 

LUBRIFICA~TEI 3. 340 436 . ., 
I 

PARAFIN' 5 036 l 981 3 906 
'· 

CÊRA 3 22:) I 15 Z -

."iOVOS PRODUTOS 

1. J' na1tf'ao ae querusene 1Jara a~·iC!.cão - Foram 1 ompletados, curn êx1oo, 
cs tc·:.tí'.~ para a proctuçao de qm·ro::.e•nf' para C\'IÕC:; a Ll.to, tanto na Refinaria 
Ut:q.w C:·" t.:axras CQTUV na Refinari-J P1'€·sirlente I:.f'.-t1arcles. 

Ulltma-se a preparação da apmelhagem dP lato,·atólio para os primE·iros 
"n~..:;1oz; Ce especJticação do rroduto. 

1. Re}maria Duque de Caxias 

A• umaade ae craqueamenfo co.'al!tU'o -na l~l!.lJUL' - Em meatlo3 tii' 
]unhy je 1964, entrou em operação a uncdaae de eru.queamento catalíttco da 
HEDUC 1 tipo i''CC>. que trouxe as seguintP~ vantagens: 

n, reduçao sensível na produção de f:leo combuslivel, possibili!ando a sua 
t nw.<.tonnaçao em produtos mais nobres (gás liq_uefeit.o, gasolina. e díeseh, 
t:i.:m re-sultante lucro adicional e eccno1ma de divisas: 

1Jr a producáo de gás Hqucfeito obtida na unldadc de craqueamento ca­
talmco r dP. cêl·ca de 4õ0 t/dia. A im.porta(·ão dEssa quantiQade do pcaduto 
r('prt•scntMia um di~péndio de a 5 m~lhôe::. dP dólates por ano; 

~· a operação do FCC proporciona :1indà economia de divisas resultant~ 
ctl) menor consu~no de chmnbo-tetro-etHa. pv:s a gasol\na craqueada possll:l 
l'\rvado mdice f:!,e octana e, n1is~urad~t à;-; dl:'nlai:> g:l..solinaR produzidas na 
H•.'tm·ma, possibilita aquela C;COnC!n1 ia; 

d pelo fato de 0 craquf:amento tr'-'nsfo·.-nHJ ul~o combustivel (p-roduto 
1·t'~ ldui.t.\1 em outro( produtos Oe~tiladc':i, no·\í'~se t{;nseguil' uma melhor ade-­
lht.:<;ao da c~trutura de p:odurão dn R1 :tn .'-"Ül á e ,~r :·urr.ra de consumo. po­
tlt>nUv-st• também atender mdhor à' tlui :tuc..Je,. nt,m'l.ats do me1·cado comu­

ltllOOr: 

.:• a €Xl<;tt>ncia do c~aqur.lmrn<.él caiaL1tC0 tol·:·mitr também que sejam 
pruu,,~·-·do, p·?tfóieos com menJr trw· Je tE' dt•, Js leves J.lem de <l-tr:plta.r a 

t es... aro 115 ,,. I 30. 838 lO. 469 29.829 30.484 

- - - 82.110 65.206 11 092 

51 80J ~~ 067 27 435 - 3. 777 2.44.5 

-sz:. 213 6tl.988 ,. 542 - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

g:.l11101J de ct u,.. Qlu· pl.d.en. ~-t't' uli1Jtadu·;. Podt•t·-sP-á, a;-;:;irn. comprar pt'tló:cn<J 
mats ln:uaro:.;; 

Jl o c·:...:q.:ramen.to produz ainda gases mai.s Ines qne o ~âs liquefrLo 
lmetanu et.~nu, rta11ol, ím.te lle matéria-prima. IXlta a indú.~u·ia petroq_u1-
mtca . 

.B 1 AtniJitaçao ao car;aciàade de produção - A ampliação da REDU C, 
junranh·nte- com a ampliação da Refinaria Landul_;lho Alves, desLina-~e R. 

at-t'ncter ao mel'cado nac•onal de derivados básicos durante o período que 
antecrct~ a en~rada em operação da"S Refinarias Alberto Pasqualini e Gahriel 
Pas.:;os. No casa da REDUC, a ampliação será feita pela eliminação d-e gar ... 
guloB op('racton•'.us, j1mtamentê cúm o aumento do parque C.H armaz~namento 
e do.~ si::.t emas de utilidades, &.1ém da inclusão de umn 1midade c, e dessalgação 
uu c>rcuttc dO DNrGleo 

A flarada da refinaria rstú programada- pua o final df' outubro a fim 
dt'- pos:<tüil:taJ· as i.1terli~ações .i~ ampliação. 

C'ont Lns p:ovidencia.s ~t c:::.p.:ocidade efetiva de processamento pa~;~ar .. ~ 
ri.t' liLlt~O mJ:d.a fll6 000 barris pr.~ dia para 24.000 m3'dia HJIJ.OOO bn.rrt~ 

0>- ,_iat!\•"' t-t·ow·t11ico3 de i·Wt!>t.Imento. lucro adieional e eccnomia atlirin­
n..t! -~'' di\'1.---'~ tt'!•rt>nlf:'~ a ~'S&a ampliaçâo !2"StUu refeTidos a ~E'~ulr: 

~cuJJumc..~. ;t~u::tunal de C:h'•·'a:::: 10 milhões d;:o dólate~ ano 

Luttu c.~.C.Ic,oual ·n hi!hól':.- de cruzf:'iros. ano ipn•cu d<J 4-n trlme<;tre da 
1'-l~,o-{, 
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Irwestimento: 7 bilhões de cruzeiros mais 2,5 mi!ht'w" C:r dóla:-t'!S, 

2. RCJtrt«rta Preo.jicteute r;en:a;-dc:> 'CubalãOJ 

A capacid«de da RPBC é •Je 17.800 m3/di.a tll2.000 bnnls por rli;11. n:\n 
t-e ten<lo ertl vista c~pansfto ;:~l~~·c1ma df' ca.pacidadf' a C'<Jfiü pHt/O. E~t.:i f·m 
1ase illlCial dP rstnd_o:; a cnn"!JI1r"<1o de uma unidade' d,,. c.·aq\lf'lt:l1tnto ulld­

lttico, a quill vira do1ar a tl'::';nu!io. de maior flexibilid:;.de upe•ucional. Tui 
umctade, além de outras ntntat,en~. possibilitarâ à rrfinariu rnfr,~ntar a a:ual 
l'Onjurttura de l;laixa n•;at~i·a t>o crmsumo de óleo C:J:n~w:-ti~l·~- b::üxa e:-üt 
motivada pela menor t-O!Jdlar:,·~J'' t•. termo.elétríca dP Pil'~''inin~a. 

No i{mDittJ da rrJ:naria (",l'~i~J t'll1 construção ,·::ri::-, 
DllCU'), as~mP'tO qHe ê a.l;onüt<:.r~ JlO <'apiLulo pertinrnte. 

3. fle{iJWna I.ood<dplw Ar'.-·(., 

. 
I<Jil:: .. 1([{:, p(!roqHI~ 

a) Ampltação da ntpactctad,_ de prvauçao ~ l!.:.nc;.:mll'am~;:,~' €m c_nda­

JJlento os trâballlos de projeta l't lati Vos à ampliação da RLAM. já em fasf' 
ae cotocaçao cte comwas dos cqn!pamentos. O fim das obras t~stá previsto 
p.tl"l e imcm do próximo ano, qua11do então a capacidade c!.f' proce:;samento 
~e etevan_ d~ cerca de ';'.500 m3.-dia (47.000 barris por dia) para 10.300 m3 
por dia Hi5.000 barris por tUa1 de petróleo. Com a capacidade ampliada, 
z;;omente f'111 1970 sera. nece~J;Dria uma nova refinaria a fim de atender ao 
~on~u.mo oc d.erivadüs d-o !\'o:·tL·NOrdeste. 

/J) Proauçáo de óleo.~ ft>!lr:-'t~'((ilfe0 na Il,e1maria Landulpho Alre.~- Todo 
c apoto fOI dado a Rf'ltnaria no sentido de colocar em operação. no prazo 
mais curto posslvel rua:; tmici.~d\·s produtoras de lubrific,1ntes. Nt•sse Rentido, 
mcdtctaR aaotadas por gf·stõcs antniores foram complemeiitada~ f' reforça­
(l::tS proc:>ctendo-se a eont;a\t..f.:~o d::- especialista estrang-eiro em manutpnç5.o 
l aanoo-.se illlCIO a um P-U.'~;alll?- r!'ctivO de colabOração dati unidades sediadas 

11u OtU com a RLAi\l em p:o0h::11ta.:, de manutenção. Equipamento~> de grand~ 
port(• í'oram restaurados n(l u;l':'rirJJ" sendo também tomados cnidado~ espe~ 
cnJs com o 'illprunt:nto \Ü~ pn.:A.-> l-lfbrc.<;,salentes. Outrossim. t'oi rP~fabt'leeJdn 

" partJClpaç·Jo da llrma p;·o,it-U,·.\,1 nos trabalhos em curso. 

Os pnmeiros resnHaclos fllt..,J.-icosos jâ se fazem sentiJ' ftndo sido prini­
C'tmlentt~ superadas as d:t cn!C:.wt s clf> processamento, restando lll!!·tms p-ro~ 

t!J{'.>.t~.s npcc~:mcos. P o dr; tltili~~~-t0t .... f·m fase de re.soluc.·üo. 

n Ampuaçao rta ca;;O.t'IG('I/" ar produção de lubrlj:ea111'rs -~ A.o:, basr·~ do 
pn.:jt..to ctf' fl.mpllaçao da <·;.tp'l.ctciac'-' de produção d€' lubrifi<:ante~· já foram 
preparada,.; em trabalho (O!llu:lio na Divisão de Refinar:ão e da fi:·ma proje­
U:o:ra. o novo con_jun!o de 1ill~t 1 :tcit ~ a ser insl0.lado nn REDVC t-aã uma 

<:apaddade G·é' 750 m3.-dia. l4.700 barris por dia) de óleos parafínicos e 
:_~oo m:i, di..L '1 30ü b&t':i~ )Or nia) de óleoo nafténicos. 

- o investimento estimado pa1·a essa amplinção ê da. ordem de Cr$ 7 
bJJrtoc::: lsetPinbro-65l. 

d) unzaade de desole1JI.cação de parafina - As primeira.s providências 
ja toram ton1ad'ls para a const.::uc:ã~,, de uma ntt.idaó2 de desoleltlooção de 
pnratma na .RLAM, com capacidade de 90 tldia, o que PD.:5Sb!l1ta.rá .produzir 
Jll:tiatma COIJ1 b·.,J~·J) teor cte óleo \abaixo de l'!U, adequada a totahdade do 

i mercado com;nn:idor. 
4. Refmarias Albf'rto r~qu~lini 1Rio Grande do Sul) e Gabriel Pa.ssoa 

t.M1nas oeralS' - A atual administração encont:·ou a construção dessas Re .. 
lmano.s prejndu:adu por problemas surgidos com a ut.ilização do processo da· 
craqueamento ca:alttico FCC. A fin; de não retarüar o se,\ início de tunclo­
namento, foi entao decidido empreender a construção das _mesmas em dual 
etapas, devendo a primei. a (Fase 1) estar concJutda no 1!1 semestre de 1961,. 
quo.ndo ambu6 as Refinarias já poóerão começar a processar a plena carga. 

1 t45 000 JJarris d1a cadal. 

A Fase 1 compl'eende as sE-gl1intes unidades: destiia<,:ão atmosférica, tra­
tamento cáustico do GLP, tratan1ento cáustico da nafta leve, tratamento 
Bcndel dd na!ia resad.t, tratamrmt.,) ácido d::> querosene e unidades e in.sta-

13-Ç0€'5 auxiliares. 

A J<'~c:- 11, Ct1jo projeto fstá em fase de negociação, compreende; desti­
taçao a vácuo, craqueamentQ cata)jtico fluido IFCCl e recuperação de gases, 
:ratamento com DEA e câustico do OLP, tratamento d~ adoçamento da 
gasotma e tratamento caust.ico clo p:asóleo hve. 

- Os inve-stimentos Jli.'Ce~sáries à. Fase I dessas novas refinarias .Sf'gun~o 
a. proposta. orcamelltária ]'>ilra lflti6, sáo: (setembro ·65) 
HEGAP 

f'ASE I 

Ate 1965: 24 tllJhões de Lr:vf_:!·o~ 

f'r., 1966: :n IJilhóPS de Clll;tfõ'Jl'üt 

en 1967: 7 bilhõe~ de (.:'l~Zt in .. ~ 

HEt'AP 

1nxest1mento 1 :.nchJsív'~ Fil~t> rlf' Proyin r.-nto, 'fnminal E: Oif'odut.o) 

1 ASl'.: 1: 

Alf' l!:lõ5: '2'1 uunoes oe Ui1zeiros 

{m 1966: 42 otlhões de c.:·u:...fn·cs 

'm Hlf:i7: 57 bllhões de cn<ztoin)s 

-'~-+~-+ t--! I ! I I ' '-t-'-+ I 
1 J i l T ! ! REFitúf?/X! Ã..$án~ íPAS'~ I 

-~-+-·1 ---fl,-f--
1 
---f-f------1----+---J-+----f r·t t~-tf<Ei,fp TEOU I •:--· -f--1'----f-+-l----if---+-+-1--i"----+-+1 

l,,-i!-iii----o-!~1 --,-~~~'f~ .,,\.,,~ t -r+~ -~- --~.-- -~--- ERC l"A DE N!lA ENT OE <e)o : 

I
,J___ I ~ I I &~' ~· J! .. .,.f o "'"''"' Llt f·' ~ ~ I ,,c, I I ~~~~t.~-~.~.'F:'.,),~.~ •• ~.~.i.~.~-~.j~ .. ~.~,~.I-,~,~.,~.II.F"'-\2·-t--+-+-+-1 
1 1 

+~-,b. --+~---+- ~~·" i~4 ~~~ "'•d•o "'""Q ''!~~> •9u"'" 1-~ f-- B~<~~• r..o;,!lil!. "'""'~' '""ni'., ,1; gl>':O.f--.Y..-+--+-+-+-1 

H-+-i' ---r-~-+-' -+-_]_I ; - 1 - ;_ 1- - t-- +--- +--+-~+--+--t---1--+-.--tl-l--+-+-+--+-+-+-1 
i I I i ' I I . I I 
T-+---t---'---[-1 -1- t--l --1-t---'- 1----l---+--J---l--+-~~- -- --~f-\-1--H 
I i I ' I ' I I I I • I I 

I I I, ' I I I - +-f-~' r- ---+-1-- - -j'---j-+---l'"---1 /----+--"--1--+--+----H 

J~l------"--'-1, -"---1- ) -I ; - I'--r--L -1--+---+"/-+--+-+--+1-t'--+1 -+--+-1 
i ! i I r 

1-1--1, -~! ----'1--'-, ~!~ r- : :- +--~-~+-j-~ t---+---+--i--b-:'-J-o---t-1--+-+-+--j:._+--+-1 
d----:- · 1r~; f--~-- r-- 1-1 r----

T-:- I':'' . +-t v -

+-~-+~~~~---t~~~~--f-~--i-~--f--j~-1--~-+~~+-~r+-4~~~~~%+-~-+--H I I, 

i r~ : Mo O 1 t.2 ; ·!'i~ tSI, 

:J.:- --~ -±-+---+-+-- - - ~ t-·- - -- --+----l---IL--1~-- ----1'-f---+--+-+-+--+-1-1-H 
~---~- _J____,!.,.__.,!___t__..L_L__L_-L--~---'--'--~---'----'"---'-~.-J---L--.I-...1--"-'-..L.......I--L-. -1-- ---

A O 196 
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t. Fábt1cGt de A!õjalto nn NOl'C!.este - Est.S'J e-m f:.ual a'-' Cl'i.lFtruçáo 8-.!. du::..> l:tti:·tr<.\~ de rt;.fr·.hc dO Nr.frdeste, u:r.a t>tn :~1n.dte de Del!.~ e out~a ~ 
)f()rta.lczv,. no ceará. tado. (\Ut\1 C•m1 cn.):Ki.c .d::J.:c'.c de ptod.ur5 . .o dl' 90 _ 000 ,one tad~s rw antJ '"'Ar.1 ~;e" ri·.•v!?ri\o t:!H:'flf <>rn n~~ra!;'<\o no micio do ~no Vindmu·o., 

'---1-~ 

~-~ 
I c-

ti 
H-+ . 

11· 
: I -I - ' 

~ j ) 

~ ;-J-
I --1 . 

~: i 
< I ~I . - ' ' _,_ 
:;;, ' 

j I 

I I ' 
--i-

I 

' -'-· 
~ ___ ....._ ___ .. 
" -+-~--

I ' ,_ 
I 

t-
-----+ 

Outros Proje/Os- Eatno c~n flt!':--' pr.:lliHin.at· de p:,;t11dn:-- a ntb.::.. n_rl_r-tO.o c-t· mnJ 1:111da:1r· de craq;1f8.1l1f'l1l'\J C:J:kll:L.:o na. R?JJC, l11'C: ~sf>á1'lel, faM 
l teWiln.Cia de menoL· cou,um.o H'll4LV:> de úb~o camll~t:::.t1n' e ele\':..:c:l.il Cl'_ ::onc.nmo <tt· l\.f'. 

Em. estud,.os também a con~tlU\:â•J .j._. umJ. nov:t rern~1 a no Piln·;~.,·.·J Ftl iw,'.l, ll·("• ~"~.:Lt ~-us. O.t!'llLl.Lr li d.~~~~5.t'v.~ r~~pc..J.l. ')O.,sihllitando a.dcm. 
IIU14lvel economia no.:> cust&s de LI an:ip.:J ·w· de th•;·ivo,tiu;., ')J.:·~ J. .~(•n..~.. 
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lll}MARIO DA~ A'l'IVIDADEil DE PETROQutMICA 

í.AHRILi196l- AOOST0/1965) 

. 
PETROQUIMICA 

ABRIL 

P~ODuTOS 

PROOUÇÀO 
f,"' ONf LAOASJ 

1963/MARÇO t964 ABRtL 19€4/MARÇ0_196~ - AB~IL 196~/AGOSTO 196~ 
. 

PPOJ)LJCAO •o MÉDIA ()tA RIA P~ODUÇAp NO M{OIA. 01AfHA PRODUÇÁO NO ME, DIA DtÁRtA 
PERrOC'O 

1- 90R~AC'HA SIP'IlEfrCA • ~0 CIB 82,2 

-
2- J\I~TROGtNAOOS 

.,..,Õr...:•.o. 7~u, •e .c-

t."C I(.•C· ~IT r.;;( 0 492!'11 ·~4 9 • 
,.., '1:!!: ~c N AM{'I.•(J !~O~ 10 1 

1'1:·1 F<CCALC·C .q 741~ l~Q .Ci 

3- CLEF"!Nl!oS 

[ T f r>., Q ~ !t\f:' l •4 ,2 

~f::C'(r,o é ? ;_;r l , ,4 

~}n.'.l.aaes Pelrnr;u;l,.iC:Us em Uperac;cio 

. l - Falmca r e borracha s.ntr;:lica - A F:i:br:c.:l tt:; DG!TaChú .SJDiétíc.a 
f. o:!U:Zl\.l nu pLmuro ano D.JJ<!,-,: a n:voluçao, 36.329 hm; ·;;:'·s.:; de -bOJ·~·acha. o 
r,;~~, :-cp.·e~enta um fl.m:wntu (ie 21',-;, em relaçáo n. ~guaip?i"i.Cd.o antnlor. Nos 
r: n.::·o nJ.eses ql'.C ~e r.q:.:lJ'om; dcüdo a retrat~çú1 nas vendas: hot.JvC: tm1a 
lt'2'..!(_":10 na r~o::iUç·ao ~·~ F.'~UOR que, no entan~o, çan:miw. nó\amc:Jte par~ 
c ;j-:;~·mrüJatçjo, 

L'Oll\"ém rcs::;al~ar a c;p:Jr::J~~fro de borrachn };ar;;. 0 mewão latino ame~ 
r:c:1:10 c;u.~ ntn•gJu u.. 1i.:!OO ~ou Ol: abril d(> 1964 a a:{ústo de l9ü5 o!Ererendo 
1.,:~1 t~·.·,lc~mento d · {LL-,.at~ da onlrm 6::: USS 4 milhôE:-:;. 

1 2 - Fátmca de Fcrtiiffl./itC.:; da Refinaria Pre.\idcl.'fe Dcrnarde.s -
1 l .. n:mu: o primei.:o un1) do pf'nod.o revolucionãrlo a. Fá\}r\l;a de Fe:rtilizaL.tes 
l1~U ofJteve aumenlfl r:,IgnífJcati\"0 em sua proç!m:ào, prí:r.c1palmente devido 
:·_'J r;. ande p~riodo fm qu.:: r·st.ere parada para .manutcnç:í.o. No entanto, no 
p; no elo rclert>nte a ~tl(l;, _ confcrnte pode ser observ:H:!·1 no Quadro de Prt~du­
~··w :::.ne-xo, atln:;tram-~e JTI(llC('S de produção os mais expressivos. 

1.3- Olejt'las ·- Eml,ora r p:·odução de olefinas na RPBC esteJa limi­
t.t::1a pela capactd.adr'. dP. b\las tuitlades produtoras, observa-se aumento de 
p::Jduçao CcOl-rido nu p:;ríocio prst-revolucionário. Comr. se verá adiante a 
H~,BC c~tá. send·:J o_pucl!Jada psru atender o cre:-:ci:nenta da demanda de 
t :::no. matéria-prirt'O: l.l<i~tc~ de indú~tria petroquimlc<J. 

_. Vntdac!Cs flClroq«'n,d.:as (f!L construçãO; 

2.1 -No Conjun~o lJ~t:·oquimit:o Prc-sidmie Va.:-,<:'< rCQPEV) 

2.1.1- FUb!"iC.:l ctc Bnt:uiiow -Tem por fío-::llidac!r· a produ{'â(l de 
~~~:!.1tlle11o que e tuna das mmér.v~-primas cscndo u cu:;·n. o (·::,tlrenoJ pa~·a 
r. 1)~-c-~;'..l.çc\o de bcrracha ~m:{•::;;a. 

Cspc1d<Jde: 33.000 ton, c.JtO 

EcSta.do :l\',1al: a l''úi.J:ica P~ti; rm tas(' aôlanta;:Ja <:(' montagem do:; equi~ 
r:cm~wos, d.ev.'ndo esíar cc,ndv1t1a em mC'n.dos de 19GG. 

lnvcs:üi1r:n:o: a r-.~t-ünC.ti\'r-; de investimento da :miê.a·-~e de bntadieno t 
de uo~~ 7.989 mil e Cr$ ::s .145 mi1hões totalizando CrS 4:!. D2ô nlilhõe~:. 

2.2- Na Refinaria Pres:dentP Bernardes (RPBCJ 

Estb.o ,..:endJ construídas trés unidades: 

c; H.efo:-mar:io catalitica - capacidade de 1. 750 m3 dHl 

hJ Ext:açáo de eromáticos- capacidade de 750 m3.-dia de nafta 

é' I Pirólisé de etano e ae nafta· capacidade de 95 ton;'dia de eteno 

.t<.:stado atual: as duas pr·•mf>ll'<l.;-l unidades já se encontram em fase adian-
wda de montagem dos EQUI}::ameutos enquanto a unidade de pirólisf", _com 
o proJeto de engenhaJ·ia conclmdo, .encontra-se ainda em início de monta­
vem. A conclusão das dn~s !Jrtmfjras é prevista para fins de 1966, enquanto 
a ca ultima, para o s~gundo tr.me.stre de 1967. 

f-E R IODO PE R!ODO 

16 329 99,5 11 9'Õ'! 79,1 

198-46 54.4 1094€ 13,0 

49590 t35,8 ~IIC5 20 7,4 

i4H tf,O '870 

~E 4CI 105,2 2191! 

!i 74 ~~ r f; ,7 2' 472 

! ;.t:: t !t,G 801 

lnv.;o.stilnenta· A e:::timativn. de inn~;,tlmrnto no conjunto 
P Cr$- 10.500 milllóes tt.ta.'LZ<.II.Ido Cr$ 19.250 milhóes . 
2.3 -No Cunjmlto Pen·cquunico da Bahia (COPEBJ 

19,1 

146,1 

16,5 

5,3 

é de us.;; 3.500 

Be:·~o _çomtrulW:ts uma uniU.ade de amônia e uma de uréi:l. 
a• Amóma- ca.racictadc: 200 t 1 C:.ut 
t.d,.>do atual~ I<:.st.á: sendo eiaborado o projeto õe en;':enl1aria de autune, 

sendo Plf\'lSto o bre\'P m1c10 düs trabalhos de montagem. 
ll!·,e~.:·.mcrJto: A est.lm .... ..tiWl de in\·E'st.unento na unid!tde de umoniu e 

ac t:s.:;: 2.600 uui e CrS_l4.GUO milhões totalizanüo Cr~ ~o milhões. 
bl Uréia .. _ Capacwade: ~50 t/dia · 
.lsta1o atual· Esta prestes o .ser assinado o contrato para execUÇ'fí.o dos 

prc:jf'tos de .engenharh de p;.·<•cesso e de delalhe da tmidarJe. 
lm·estimento: A estimativa de investimento na unidade de uréia é de 

US$ 2.000 mil e Cr$ 8.450 milhôes tolalizando Cr$ 13.450 miihõrs. 
Esta se~ do ~revist-a a rr,:nc~uslio da unidade para o início· de 19C9. 
3. Vntdactes em ]•lanejamento: 
3.1- L"nutade de etiloenzeno e estireno- Tem pm: fm0.lidad.e a pro­

duça~ de tct'ta·eno que atualmente e imPortado e que, JUntamente com o 
butaCiP~O constitm matéria-prima basica para a proctuçao da borrae!l:l 
sintetJca rta F~ll.BOH. 

o e:tllbcnzeno é produto illif.'"~'"'diárío n&. produçüo Gc estiro2:10. 

Capacidade: 
EU benzeno: 23 .00;) ti· ano 
l<.'stu·cno: 20. 000 t/ano 
DcYerao set utilizadas 12.000 t;ano de estireno para produç.ão dr borra­

cha G 8.000 t.'ano serão 1endidas IJ~lra. a, indúst~·ia <\e pláshrc. (polic;;;tirenoJ. 
- lnvc-s\.lmento previsto: O investintento avaliado é de US$ 1.500 mil 

e Cr$ 10.:wa milhões, to1a.Iizando Cr$ 13.950 milhões. 
~.2 ~ Unidade de látex 
Tem pol' finalidade a p·o-Jução de látex si~tético de ~BR, principalmente 

vis:mdo o Hll uso na fabricação de artif;os de espuma de borro.cha, substi­
tuindo o latex atualm(·r.te impmta.do. 

capacidadr: 2. 700 t/ano tpeso séco) 
- Invtstimento previstC' -O investimento avallado e de US~ 1:5.000 

ee crs 710 milhões, totaliza11do cérca de Cr$ 1. 000 milhões. · 
3.3 - VntdUde de produção de aromátwos na REDUC 
Tem por finalidade poss:bilitar a aut-o stúiciência. do país <'om reJação 

a principal matéria petroquimlcn: o benzeno. · 
Capacidade: 32.000 t;ano 
- Investimemo previsto O rnvest.imeento avaliado é de US$ 350.000 e 

-Cr$ 5.500 milhões, totalizando cêrca de CrS 6.400 milhões. 
3.4 - Untdade d.e ';11'0d1lt;~o de chumbo-}etra-etila 
Tem por finalidade sub::;!ttttir o. importação dêste anti-detonante adicio­

nado ás gasolinas. 
Cap.acida.de: 11.200 t 'ano 
lnv~stimento previsto: O investimento avaliado é de US$ 40.000 mil e 

Cr$ 10.000 milhões, totaljzando Cr$ 20.000 milhões. 

' 
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M:~J~ 

Prestdente - Moura Andrade 49 Secretário - Catteta PlnbeJto 
VIce~Prestctente .Noguetra da JY t:3utuente - Josqutm Parente 

~.,. ~up1ente - Uuld:O Mondtm Gama 
1"' .::iecretârto - Dtnarte Mar13 ::!"' !:5upienr-e - !=ieoasttao Archer 

4v tl:.;pJente - H.auJ Gluberti ':JY ::secretario - UUbertr- Mar~ 
iiS~ ::iecretano - Barros <.::uvalho 

CJMISSÃC C· E AGRJCUL TURA 
<'l Jlf~Mf:W.:...~>. 

Ct:Mf'UblVAU 

I'reslc:cntc,: Jose J!:rtn1r1o 
i.'lCt- F~ eslt:c-z:t.ie; ~:t.·..~~erJu ..t:Sa.r-:-0.!1 

Ali.l!:~A 
TITm.Ar.ES 

Eugênto tSar1"oS 
~usé ~·eUCU:LOO. 

Lop~ Qa l..OSTa 

.Antonlo L!&.rJos 

.J u11o J. .. •elte 

At!;'cmtrO ::e .Flg'JctrMo 

Jose amtrto 

MOB 

St;l'Lll:NTElJ 

Vtvalao Luna 
AL:.IJ.lO .t'\mLana 

1Jt~-t:tu1t .t<.osaao 
Aat•lpno l''nlnco 

z.acanas oe A..s:::uml>ÇAO • 

N€'1son MacuJan 

J:'ea.ro LUOOVlCO 

S~cre.t..ár1o: J. ~ey Pa~:o•s Dan~ 

acumoes: Qua.rta:::-felr11..s às 16:oo boras •. 

COMiSSÃO DE CCN':iTITUlÇÃO E JUSTIÇA 
.111 li:!~M.HfWISI. 

C.:OMl'US!Ii.60 

P-:-cr.:c. ":'nt-~ ~ &et::b.Oat M.U Lon Campos 
Viet.-t'.i"t:o:..u~1·~... ,.; ol.l \~ • .a..;,uJ:. UuL,.:tu\"'eS 

T17U1.AJUi:s 

\VllOO:O uonçwres 
Jeue1·soD ae Aguiar 
AlUQ;.lo b.flDO$ 

.rtetloaJQo v 1erra. 
J!iuncx.. tf.e2'.enae 
1\'J.JJton w'B.mpos 
Ua.y <1a f'on.s~ca 

.Antoillo Bal!Jmo 
Artbur Yirgwo 
.t:e:rena Net.o 
Josapha\ M.annho 

MD!I 

SUPLFNTES 

l''lltr:.to <Mliller 
.Jo~e t'·eJJl"lano 
iJ~tUt~ ~ Je~er 

.rvuue~e.: r-ur.ent.P..l 

c,..ut-~Jcto v ':!llauares 
!VIt.-IO tsra~a 

V a cut.u ... uus J."Or:"CI 

}ou. "'t' $tembrueb. 
a ....... uel" w .:;Jen" 
J::.,wot .. u .• \.ll -t...-eVt 
A ;.11 eLJu 11 ta nna 

SPCrf.tàrta~ Ma..."":l: 8elena Buen' Brandão, OtlC!&j Lf'gl!!Ja.ttv~ .et.-.8,, 

Heu..'l:iões: '~s. •turns, a.s 16 aora.s •. 

--
COM;SSÃC 00 DISTRITO FEDERAL 

t1 M >MlJltW$), 

t.'C':l.I<'V~ l<,.AO 

1"res1den~! e~····~e 

Vlc&oof'reslc.ent.e. •..oPe.!= 
~.L.rtA 

TlTO't.ARES 

Eurtoo .., .. i.enoe 
tterlbal~h "Je1J1l. 

LOnet •• ust& 
.MelO Braga 
.Ja&e UUlomar4 

AtUé!lQ '/tanna 
1::5uvestre t>er1c1es 

SPcretartQ: Atexandrt Mello 
Reun:Or-s·Terças·tc:u~. à$ J8 tu:.ra.s ... 

S't1Vt!'NT.I3 

.J~" t<>enCJa.DO 
t•'HH"~f.O M l.lUer 

~ .. a, -a • ~ oe AS!"unll\"CIO 
J:I.~OP(t,.·tc vaua.oara. 
\ a.:.C\.IU'.l'!106 1one. 

C'!lr.ar P~sso!' 
Aawoe~·t-u dena 

COMISSÃO DE ECO:.OMIA 

,(9 MEMBilUS) 

COMFOSlÇAO 

Presta~te: Att1llo F·ontan.~ 
Vice~Preslde::ote; Artnur Vtrgu1o 

'liTrt.ARF.S 

Attilto f·ontana 
Juuo LeJte 

Jose FeUctano 
Aaupno l'Tanco 
MPlu Hra.ga 
lJur.':!Jt~io Uond!n:l 

Ne1~on :O.:Iaculan· 
Pedro Ludov!ca 
Artnur ·VtrgU1o 

.ARE!< A 

MDB 

sec:retãrto: Cláud:o Carlos Rodr1.~ues Costa. 

Jefferson de Aguiar 
José Leite 
Slgetredo Pacheco 
Zacnartas de Assum~t;fl.( 

Dix~!iu.it Rosado 
Gny :Ia Fon:s,.ra 

João Abrahão 
Jvsaphat Marinho 
Jose Erw1no 

J. .Reumor=s: Qual"tas-felras às ló,3C norM 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

(7 MBMBltOSl 

CCMPUSlÇAO 

Prt>Mdentt:o: s~x:ador Mf'"nezes Piml7'ntel 

V .Ct:' e:-esfdente: Senaaor .Paa.re <.:u1azans 

Tl':"ULARES 

:Mcn~.tl!l:> Piru€ntel 

1-'a.:.re L:1,1azans 
üa11 da to·uusf'ca 
AtT un de Melo 
JuM Lt-He 

Al1l-(I'IJO Halblno 
J•.>!::'lpnat. l\~aJ lnho 

AR""' A 

SUPU.Nn:S 

Benedicto Valadara 

Aronso Ar1Dos 
Me1o Braga 
bJ~e.rrecto .Paeheco 
A :nonto Carlos 

Arhtur Vtrtn1lo 
E-jm mdo Lt:Vl 

Secr~"L<HI·J; L:lrhtCilo VarJos R<'d.rtruPs Cnsta 

ReULJot.S: "< 1 r.·a~· teir!J.> as lb . .it. noras 

CGMtS51\0 DE FI~'ANÇA'3 

C15 M~MbRUSI 

Pn slcl~nte: S('ll8.a~Jt Arge-mt~o áe Figne.trrdo 

\' ·~·= · i"""rt'sl1.!r.te: -deTtboor U"UJt u ~"'l nh11 u;-;t·n 

Tn t•t.nfi:.J;S 

Vlctor.no k'tcue 

INoau lliJ Bll"J~t"a 

S~d rt'uo,.; +-'11•·~,-o 

Wl!M..U r..;on..;ttiVfg 

lrtneJ rl•u·nno•Cl:.t'n 
AauJon•• t<rf-ln~·u 

.)~ l.i(·!'.e 

Domlr.t·J ( rlindi.m 
b'LIU"Iuel V: lt~t;il 
Lopes dn ....:u~ta 

Arg€mir"' Lte · ""'\gue1redo 
Be:l>e't"t~ 1.\l't.O 
.JuàoJ Aorr.nno 
~Mr t-JR~~us 
Pe~scn C!e ..\'11Pi.roz 

MDB 

Secrrt~. Ju H·t~n C{o1r~ue:5 r'"l~ ~~\l'rdo. 

Beunte.cs: <~m rta~ ~eiras às 10 nortts. 

SUp\_j NTi!;S 

Attlllu l''uut.ana 
J1.1<-e \...rtUvUH:t•Q 

.b.l.4~entv l:iiirr A 

.Mr>llCZ~ .Vlmf'"nteJ 

Ao•oruo Ca.rtub 
.L~<t~ue. rt.I1ege.r 
J uuu Lreite 
l.T\tv (hl [o·onseca 

Ml:"lo Bra~a 

Fl.i!Ott. MUllcr 

Et1mundo Let1 
J<J~;."on~t M~tlnh.o 
JIJse .f!,rmtrtu 

t.tno Cfe Matt.o~ 
.Hl,\CSt.te .t'etlWU 



COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
<1 Mt;MBHO:i). 

COMf'OSlÇAO 

Presidente: 8í'Dudor JD!ié J!el1c.t.:mo 

''\cf'-Pl€S1tlente; B~oaOor NelsOn !\'Inc ilRn 

TtrOU!U.S 

Jo~té Feliciano 

AU1í!o Fontana 

Ado1p)10 Franoo 

Domlcio Gondim: 

lrineu Bornhausen 

José Srmlrlo 

Nelson Macuüm 

MOB 

Sn>LI;N'1T~ 

Lob"-o da Silo ~:.ra 

VivaldO LHll<l 

LODC$ da COS(fl 

EtU'ieo Rezende 

Eugt1nio Barros 

A,:n·ão St.e!nbruc:b 

Pessoa de Que.iror. 

Secreulrta: Ma..rla If:t!ltma Euf:I!C Brandão - Ot. Leg. PI,~I.: 

COIY.ISSJ.O DE LEOISLAÇÃO SOCIAL 

(ll >t•MilllOI:il. 

f.,"QI\I!I'OSlÇAQ 

Pre.sl~elltc: t!t-nador VivaJdo Ll.rna 

V!valdo Lun.& JoSé GuiomtU'Q 

Jo~e t:àndid~ Jose Lei.te 

~uncu tteze.ode Lopes d.a Costa 

.ZUcharia.s àe ~ .... e:snnçO.o l:ugemo tsarrws 

Attllio Fontuna Lvl:t;io da Si1Vt'i.ra 

.HL·noawo IJ;cna !dllllOel VU.:aça 

Aarão Steinbn;cl: 

f:dwundo LfVl 

Ruy C'J.rnetro 

MDII 

Sf'í'Cl~lllO: GlU'.J.{iio l. 0. LHd Nr.:to. 

A.v.t.Cn1o Bathtno 

Aurl"üo Vianna 

Bezerra Neto 

CCMISSJIO DE MINAS E ENERGIA 

COVId.}HlÇAO 

PrC'MdclJic-: Jos:.phat Mnrb1ho 

V1cc 't-'n:;wc;:ftf Vomtcto trcma;m. 

l'TTC"LAP.J':S 

Dornlr~lu UI.Jndl.ID 

J~tterson de !1g1liar 

Benl'dJcto Valludue~ 

Jo.se Lelle 

Lopes da Co~t<J. 

Josr•Ohst Mi1l"1nbo 
.J(JsC fi:nnJr1o 

Ad.l:.l\.A 

Mf1B 

A!onso AriDO!S 

Josl> Felirlll no 

Jo"t G€indido 

Mello Br:.:ga 

!o'illnto ~ .. ~Ulif't 

Arg.:n:JJD d.~ i··~~uciredo 

Neu;on l\.i<'!Ç't;tHu 

Sectf'!~·d'iO' . .!i.~\\010 •· C. I.,·t! i'·UO. 

H€l.U1iõ('S~ Qu:nrta.s ff:lr~~. as .Jlltr.zt- noras. 

l 
I 
:1 ,, 
O,) 

~ 

I 

COMISSÃO DO POLIOONO DAS SECAS 

(7 MJI.MBROS>. 

COMJ>USlÇAO 

Presidente~ swadat RUJ Carnei.ro 

Vice~P:twiden'.e: Senador Manoel V1Uaça, 

At:.ENA 

'I'm1t.Aitt!l StrrLENTE!I 

Maooe\ V 111nça Menezes f'ímentel 

SJgetredo Pacheco José Lelte 

lieribaldo Vielra Lopes da Costa 

Jlill<l t.oil<t Ani:Onlo CRT103 

DlJt>Htdt Roeado Domlclo Oondlm 

MDÍI 
A uréllo VIanna A1·gemiro de '!'lgueiredo 

Ruy C.w:neiro PebSOD. dé Que.1roa 

BecretMlo: Ciâucllo I. C. Leru N•to. 

}teunióel: Qolnt.as .. feir~ •••• ae.ze.ss:ete horas .. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

,IJ !.i !i:MBROS). 

CCMJ'O$IÇ\!t.O 

' 1Jce·.Preaidente:_ senador Ant-ôniO Car1oa 

Tn:lnAR.EO 

Jetterson de -~nüar 

Wüsoo Oonçawes 

A.ot.bn1o Cartos 

Gay da Fonseca 

:!.urtca Reztnde­

JQsC OWomard 

E:utrra Neto 
Juse Enntr1o 

Lino de .\!::tttofl 

M D 11 

-d'O$di Fc!ic1ano 

Z.\1:.nto MU1ler 

D<~ nieJ .Kríege;, 

Adoipho Frn.nco 

lrtneu Sornhallltll_ 

ltui .t'almelra 

Antonio BaJb~no 

Auréllu Vfllnna 

Ruy carneLro 

8ecrHar1o: Jos~ Soa.u. de Oliveira Filho~ 

COMlSSAO DE REDAÇÃO 

COM>'U ... \IAU 

Fresldente: ~naoor J..:1rJo de Mat01 
V!ct-WfSldente: Eutlco Rezende 

mm.w:o 
Antonjo Cano.s 

Ji.."Ul'K\l rlezcncte 

Vasconcelos 'I'orret 

Bezena Neto 
LirJc de Mar<l!' 

8(.'-Cret:tJ'la ê.-t1 ~JJ Abra.hlt, 

,a.REl'o1.4 

'"'PI.ENtU 
PiUnto Muuer 

Jose .P'elle!ano 
D.tx-.Hult «.osado 

Edmundo Le--vl 
sunatre HtrltleM 

S,S'.AUlbtS: ~UIDta..s-feliU, ã8 l6hOl'al4 
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COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul Ub',7JbROS) 

COMf'OSlÇAO 

PresJdente: Senado: .B;:.ocdJc·_(· Val;ad<lt<"d 

Vlce.Preslàente~ Senador PE~G 1 e:e Queico:l: 

• 
TITULARES 

Benedicto VaJ.ladares 
Filinlo MUUer 
RUI Palmeira 
VIvaldo Lima 
AntOnio Ce.rtos 
Jose Cândido 
Padre Calazana 

Aarilo Stelnbruch 
Auréllo Via.-.1a 
Oscar Passos 
Pessoa de Queiroa 

Al-ui NA 

•M Os 

Secretario: J. B. Castejon m·anct>. 
Reuniões: Quartas- te.ut ~ a.a 16 noras. 

J-?~é (Juluma.rd. 
ltJ.ctor1no fi'retre 
.Mme2:es Ptmentel 
WllSOt} Gane IVes 
Ir·.neu BortJ.hnusen 
Arnun de Melo 
1-ltlr;.b:\ldo \'íei.ra 

Arg~!m.iro ele f'iguctredo 
J1..ãu A.brahão 
t.elSon M.aculan 
i~ lY C.:a.rneiro. 

COMISSÃO DE SAODE 

(!) lJ.1lliMI:JRO~H 

C0;>4POSIÇAO 

Presidente: SJsetreau f' -1che·.::Q 
V1ce-eresldente: Manoel '/t11;.1'~~a 

Trrl1tAKES 
Sigefredo Pacueco 
Miguel Couto 
Manoel Vlllac~ 

Adalberto Sena 

Pedro Ludovico 

ARJINA 

MDB 

SecretáriO: Alexandr, Mello. 
RetmtOes: l'êrçns-teira.s, Q.i 16 horas. 

SUPLWTI:S 

,; ill.lo t.etta 
Lope5 da Costa 
E•Jg;énio de S~ 

Oscar Passos 
3UT,e.stu E'êriclee 

COMISSÃO DE: SECUR.A,NÇA NACIONAL 

(7 IIUi.'Y.l SR(;<IIJ 

COMPOSIÇ.lO 

Presid~nte: Senadot Zaoe.r:& de As~urr:tpçâo 

Vtce-.rre.:;lctente: Senactot Oscar Passos. 

TITOl.AaES 
Josá Gulomard 
Vlctorlno Freire 
Zacarlaa de &ssumpçao 
Irmeu Bornllausaa 
S!getredo Pacheco -

Qsoar Passos 
SUvestre Pér!cll!tl 

ARII.DI.A 

MDii 

Seereta.ria: Carmel1ta de Sottm. 

Sul'J.EN'rU 

At Ulio Fontana 
Dlx-BUit Rosado 
Molpho f'ranoo 
Eurloo Rezende 
Manoel VU!aça 

.Joaaphat Martnbe 
t\UJ Carneiro 

COMISSÃO OE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

(7 JJI:,.lll:JULJS)" 

_CVMt·U::::H<_;AO 

Prêsl!'lcnte: Scna.:'ot Vasconcelos T1~rrt>s 

Vlce.?tesideute: Senador Vi.::o:ma Ftetle 

At< 1:! • .:-,. A 
TITULARES 

V J..SCLOceloa .( Orres 
\11ctortno l'reite 
Mello Bt·a~!> 

Amon de Mello 
Sl;;el :-~do Pacnec~ 

Adalberto Seca 
Ne,son ~lacu1an 

~.! D B 

B~cr!:!tlln:J: J. Ney Passos Oaota3. 

l'leuniêç;os: Hrcas-telras, áS 15 noras. 

SUPl.ENTr'3 

José Felictano 
Fillllto MüiJer 
Antõntc1 Cartoa 
MigUel Couto 
Manoel Víllaça 

A!lréllo VIanna 

Lino de ll•~atru 

CO<Vi:SSAO DE . TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PuBLICAS 

(5 li·1L't11HRO.SJ 

COM.eO.~lÇAO 

Pl·eslctente: tJl~·HuH Rosado 

Vice-Preside.rot.t: Joâ.o Aornnáo 

A H. t. l'LI\ 

TrrtJtAtU!:S 

José Lea~e 

An~cn de Melo 

O la- HttL Rosado 

Jo:to Abra.ttão 
Ruy Can1eu-o 

MOS 

Secretár~a: CarmcliLa de Soun. 

tteuniõe<J: quUltus-feiraa, s:s 16 horas. 

SutL&NTE~ 

Eugênio Barro~ 

JeHerson de Aguls.r 

Josê Gulomard 

Artb\U Vlrg/Uo 
Pedru Ludovtco 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZóNIA 

(5 MliiM unusl 

COMPO!llÇAO 

Presidente~ lLcununao Led 

Vlee·Presidente: Jose uwo~at·d 

'l'nuto\RES 

Jost Ouiomard 

Vivaldo L1Dla 

Lop ~s da Costa 

Edtrmndo Le-vJ 

Osc:tr Passos 

Ah&N.A 

MBD 

S D"fi>t.tNTU 

Fili.nto MUller 
Zacaria.a de Assunção 
LObão da SUveira. 

Adalberto Sena. 

Arthur Vlrflfilo 

8ecretana: l'!Ctl7R Joanna UIU!DdC Vetb8lm.O, 

91JuniOI<s: t~n;aa~tell'as, 1.\S 15 O.OHt-i. 

if'RÊ(O DÊSTE NúMERO. rn$ 1 


